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. Relação das C.omissões 

Comissões Permanentes 

- Diretora 
Ap<>lo.nlo sanes - Pr~âdent.. 

Vivaldo Lima_, - 1,0 SE cretária. 

Freitas Cavalcanti - ~;.o secretário 
Carlos Lindemberg - :1.0 secretário. 

s·Eç AO li 

CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, i~ DE AGôSTO DE i~ 

SENADO 
Gilberto Marinho. 

Benedicto Valladares. 
GasPar venoso. 
Ruy carneiro. 
Lourival pontes. 

Lima GUimarães. 
Daniel Krieger. 

Attilio Vivacqus.. 

Moura Andrade. 

FEDERAL 
Comissão de Legislaçâo Social 

Lima "l'eixcl.ra - Presidente. 

Comissão de Saúde Púbhc~ 

1 - Sylvio curvo - Pr(>.sldente, 
-Ruy carneiro - Vice-Presidente . 2 _ Pedro Ludovico Vice-Prcal· 

.. Sebastião Archer. <2) dente. 

Primlo Beclt. 

Lino de MattOI.. 

JOão ArrUda. 

Paulo Fernarides 1 1J • 

3 - Leonidas Mello. 

4 - Fausto cabrai. 

5 - Baulo Ramos. 

( 1> substitUído temporâreamente pelo 
Kerginaldo Cnvalcanti - ) o Sf!cre- (l) SubstitU1do temporàreamente por 

t·ârio~ Rui Palmeira. Sr, Francisco Gallotu. 

SecretárJa - Nathércía Sá Leitão. 

Reuniões - QutntM-!eirass às 1• 
horas. 

Neves da Rocha - 1: • suplente. 
Prisco dos santoa - ;!,O suplente. 

Com•ssao de f;nanQas 
Alvaró. Adolfo - Prelldente. 
Cezar Vetg'4eiro - V ce~presidentt 
Ary Vianna. 
Alberto pasqualinl ( 11 • 

Onofre Gomes. 
Paulo Fernandes Gil}. 

_Vlctorino Freire <3.l •. 
Mathlaa Qzymplo. 

Mour~ Vieira. 

Fa~ Cabra.!. 

Dalli:el Krteger. 

Juraby Magalhães (11' , 
I 

Otll<jn Miidl!r. 
I 

JUU<i Leite .. 

NovB.es Filho. 
.Donitngos ~relasoo. 

Lln4 de M:lttos. 

Suplentt·& 

Me~donça Olark. _ 
Lin1a GUitnarães. 

I 

H> SUbStitui1io pelo f r. primio seck 
(2) S,UbstftUj jo pe-lo Sr. oa-~par ve­

i<jso. 
<3> Subst.ítuido peJo /Sr. Pedto Ludo­

vldo. 
(4) ~ubStltut::to pelo nr. João A.rruda 

. Secretário - Itenato Chermont. 
Re~niões -- AJJ seJ~tas~reiras, as. 10 

lwra~ e 80 rnlnutos. 

C9m1ssao de constituição 
: e Justiça. 

Cupha Mello - PresJdente. 
Argemtro de -Figue:.redo - Vice-Pre­

~ident-e ( 11 • 

Secretário _ Miécio dos santos l2) SubstituJclo trmporàreamente por 
Andrade. 

Reuniões ·- Terças feiras, àE 14 hO· 
r as. 

Comissão de Economia 
Juracy. Magalhães - prestdentP. ll). 

Júlio Leit~ - vtce .. Pres!.de.nte. 

Sá Tiaoco. • 
Remy Atcher <3; . 
Lima Teixeira. · 

Carlos sabOto <2l • 
Tarci.sio Miranda. 

(1) substituído temporàreamente nela 
Sl'. ovtdio Teixeira. 

Remy Archer. 
Secretá~1o - Pedro de carvalho. 

Reuniões - Quintas-letras, às 16 

horas. 

Comissão de Redação 
1 - EzechiM cta .Rocha - Presi~ 

dente. · 

2 - Gaspar .- Vellooo - Vice-Pre-
. sidente. 

3 ~ João vmasÍlôas (j). 

. 4 - Ruy c~eiro. 
5 - Saulo Ramos (2) . 

(1} Substituído, 1ntermamente, pelo 
Sr. Argerniro d.e Figueiredo. 

(2) SubStituido. interinamente, pelo 
Sr. MourAo Vletra. t 2) substltUidQ por Fernandes_ Tá ~ 

vara. 
Secretário -

(3) SubstltuindD temporàreamente o Martins. 
cecma de Rezende 

Sr. sebas~ão Archer. 
Rêuniões_ - Terçrus-feira!:, à! 15 hO· 

Secretãrio - a~mato Chermont. raa. -
""-Unlôes - Terças-feiras, às 16 

honts. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

1 - Lourival FOntes - Presidente. 

2 - Jarbas Maranhio - Vice-Pre .. 
sidont.. 

3 _;_ Ezechias da Rocha. 

4 - Güberto Marinho •. 
s -- MetJ ;d:e ;-sã·. · · · 
6 - Mourfi.o VIeira. 
7 - Reg!naldo Fernandes. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georgino Avelino - pre&tieo~. 

João Villasbôaa - Vice~.PresfdMte, 

Gilberto Mar!Dho. 

B•nedlcl<> Valladares. 

Lourival FOntes. 

. : ~mes c)e. ou~eira, 
Rui · palmeira. 

Bernardes Flil\n. 

Moura Andrade. 
SecretárJo - Franctsco Soares Ar .. 

tudt. Secre!i!SIO - J. .11. Ca.stel<> ]tranoo. 

Reuniões - Qulntas-fetras, 6..6 15 Reuniões - Qua:rtas-feiras, AI ·1B 
horaa. horas. 

Comissão de Segurança 
Nactonal 

Onofre Gomes - Presidente .. 

Calado de Castro - VICe-Presl .. 
dente. 

Ary Vianna. 
Francisco aallottl OJ ~ 

A1encastro GUimarães. 

Sylvio curvo. 
Maynard oome.s. 

íl> SubStitutdo temporàrenmente pelo 
sr. pauto Fernandes . 

Secretári.J - RomHda ouarte. 
Ftetlniões - Qulntll.S-!eJra>, os li 

horas. 

Comissão de Serviço Publico 
Civil 

Prl.soo dos sa.nto.s - Presidente~ 

Güberl<> Marinho - Vtve-Preclo 
dente. 

Aiy Vianna. 

Calado de. castro. 
Mem de sd. 
Máthlas QJymplo. 

SA Tinoco. 

Secretário - Jutieta Rlbeir<l dOII 
santos. 

lteunlões - As qulnt••·!elras. 
il 

Comissão de Transportes 
e Comunicações o Obras ' . 

Públicas 
l - Nov&a~ Filho - P~es!~nr...' 

l '- Nl!'feo do R<>cha - Vle!-~ 
fridente. · · .. 



·a ~ Frnnc!ico Gru!ottL 

,t - Orispnr Ve!!o.so. 

·á··- Coimbrn au~no. 

St~t!1't'tá!'io - pratl•-::s:YJ Sa:.tr~! Ar· 
nuta. 

neuntõ-s - ... -~ ouinta:s~tl'lril:s, ~t.s 16 j 
hol'~;:.. t 

., 
' 

Comis:sõ~."' l~spe~iais I 
Oe Rev1sào do Código j ' 

de· Processo Civil I 
João v_lllasb6ã.s ...;. Pt:eside."J.t.~: - . 
Georgillo :à~elino. - V:!~e-Pri'.Sldente j 
Attillo vtracqu:t .- Relator. I 
1"\Unto Müller. · · · . 

Sccretá.rlO -- JOSé da Silv~ L1s-h01f ! 
n.eunioea - !Vi qntn:.c.:s-h~u·as~ 

r;or11íssão ·M1stá de Revisiio da 
· · Consolidação das Le1s. do 

T rab ... alho. . , ! 
• 1 Senaàb_ret 

. ' 
DIAR!O 00 CONGRESSO NACIONAL: (Seção il)' 

EXPEDIENTE 
. t'E:PART ~tt.ENTO OE IMPRENSA NACIONAl. 

,.O.LB~RTO DE !31'!1TO l"EREIRA. 

Agôsto dé 1956 1 • 

Mendonça. Clnrk - Re-i8,t«. 

.... Remy Archer. 
. ·P:msUnl Barre se. 
Coimbra. Bueno. 
E<echlas ·da R<>Ch• • 

......... t\~ t•i'o-•IIÇ!t Rol' ~LI~Ir.'A./!1:111 
I
. Secretá.r!o ..:- JO!ê So~l·e~- d~ OH....Í 

• .,. ... ,._.. ••~.re •• """"'4 ~0 veira. · -
MURILO F::;Rt~EIRA ALVES. UIJtl.lll t!lll 11 lliiiHI. :liiA Reuniões.-. N! ·sextas-letras M ~ 

. horR.s. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

aaç.l\o " 

Oflelfta• elo "-P•rt•-tcH!e lmprt!IU Natl~ntl 
4\'fN;OA ROORIGI;'ES:-ALVES, \ 

t I J I ·~ ' "I' ll J l·i 

Atas das Comissões_. 

Comissão: de Educação 
e Cultm·a 

10.' RErrTh'lAO (Ei"TlMORDI!'l.~·. 
RH): lll!:ALIZADA 'EM lO DI\\ 
AG;OS'ro · DE 1956 · ' \ 

: Aas d~ di:ls d~ -lll;& de a.gó.<;t{)': d~ 
r.P.t'U'I'!Çff.CS & P.UlTIGULUIJ:~I li'IJ1!Cl01!J.ll01 1956, às !~.h.,...., aob a .pr<Sklên<llli 

I 
-do -Sr. Senador lpu:riya.l Fon~s •. t.~4 

•..... ·~··-~····~ ... 
l:rtt:rtar 

•• ital • lattt11r tnndo pr~sentcs.o.~ '5_en.hcres sennd:~~-
res J:t.tbl\8 Ma.rn.nhãO, -Mem de .U. 

I . · · · Mo-u~~ Vieii.a., Ezechhis · dn. Roclia. li 
i.0.-60 StMtJ\i'• •••••••"·,.••• et'$ ' IlM Gilberto ·Marinho.- debando dê com~ 
fi..GD Ano ..... ,. ••-n •• ~ ...... · Cr$ ?t,to ;parecer;· por motiYo jt1stitibndo, o St.., 

I. · · · nhor Senad:or ReSinaldo · 'E':!m'lnd~IJ.. 
" .· . _ 'txUrlt~. Ietine~se··a. Com.ts.são de -Educação ·~ 

Cultura. ·. 
• 1 · ,..,... ·.a. atA E' áprovada, sem alte_raç&es, a. a.t.J: 

l no • • • • • • • • • • • • • ~ •.. .Cr, t )1,60 1-.Ane- • • • • ... • • • •" • • • • • •• ~ 9 · i ... ,uw d3- reunlã,.r,. anterior. . i 
Lima._ Teixeh~a ·­

~Uy carnC:iro. 
Pilinto MUUer. 

~ 'Err:f'!hudu --11 par• • •Derior, que c•rlo_ ·lfmpn 11'11'"·· ai 

O Sr .. senador· ~hins -dá !Wcll~. 
ílelator do. P.rojeto ... de-Lei-na: Câtll.a.l'~i. ,~ 
n.o~so, de -19~5.- qúe ·dWpôe .sôbre -o en~~ 
.smo_ de e!&~agem no ·pais, -e óa: 
outras pr~vidêndas, · emite ~a-rec~r 
.!'ôbre .:as- emendas .of~dd:u= ·.,-!) mes .. 

~ .. FrâJfcJ.aco GallotÚ. 
...... Siulo Ramos. 

· A.rgem:rO de Fl~ueiredo. 
. Qthon Mi\.der. 

Kerginaldo C''ílYalt:~.nti; 

' ._ JüliÓ Leife. -

' 
D~utaao, 

' UllD.ÍttH'M:_' -11~de,_u.(o \CI~t.r.·_ ••. .:a.t.lq•er .JIOcaa'- JOf 11111 aiHI 
u.a IIJA •uu . 
, - • hm ie )tOI&ihí1itn 1 rem:ta!l• de Yaloroa acompaDha4ot 4• 
~;t:hred1menc.os. ctr.antu a •~• a.pli.c~~lo 10Uett.am.o1' 46em profertacta 
Q rerQesu por 'JU.eio. -tlt H.otu• ou YaJ~ postal. tm.U.ldtn • fl'rOf 4o 
Ttsonr~u·o d.D Deputam-tato 411 lmpnnu JhcJonal. · · 

~ 01 auplemoatot u t4lq6ea d.ao orslo• oficiais Uilil leruol4oa 
•oa utdnantoa sOmeuu m-id'faah aoUdtaçlo. 

-< o ~~ostb ~o _'ftfn'D.ero .. uri11do ""' aerescfdo ia t:1S -e.te "- por 
eT":rr.fclo der:or1't_ão. -oobrer·se-Ao mais Cr$ 0.® • 

-secretá.rto ·- seba:stião Vei,a. 

mo; mantr.estando-se· tavor~wl com 
subemenda à subemenda da Com.iss§.Q 
de Saúde Pública ap~ntada ~ 
Emenda n.c· 5-C; eonti'ário às Emcn .. 
dns. de n.s. 6, 9, "10 e 14; pela. aprova. .. 
rã-o da.. :subeV1ênda. da Conúss§;o ,1e 
Saúde Públicn. à .Emenda. ·n:o- 7; "' 
favorável à.s Eroends.s ns. 8 e 1!. berfa: 
Q.Om-o à.o; su~~dM da Comic;sA-o dt\ 
Ss.úde pública ls-.Em.~ndas ns. 11 e.l')~ Erinni Sá-tiro ...... Vic~-PrCSldC'nte. 

Aarão Steiphruch ~ fie!ator Geral 
TarsO outra. 

"' -Jefferson· Agutn.r ,. 

Coníissôes .de I nquêrito 

De ~Mudança da .Capital 
.. l_teunlõe~ c.;.. As~qllintas;-fetra8 .. ' 

Com1ssão EspecJal ' de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 

Posto· em dlscu.s.são ~ v-~t_ação, ó 
a-provado· o- .Parecer do Sr.~ Relator,. 
bendo· o Sr. senador M-ehl -de SA. Y<l ... 
W.do com ·rE:6trlções e o Sr. Senado? !<- ~ ~ 
Gllberto Mar!nllo !Ll'llinado vencld<> 

Moo/Y Ferl;}nnde.s. 
Uçurgo Leite, 

co.imOra · sueno ....; Presiden~. 
Paulo __ Fer~n~c.s - Vice-Presidente 
Attnio, yivaçqua ..;..._Relator. 

quant-o_ à Emenda n.0 6 ~ i\, subem-en- __ _ 
da .da Coml.<soo d<l· Saúde Pública i. 

;, etlvlo: sanson. 
~· ~Wivâl de: .A·!me!da; 

.Raimundo Brito. 
·Alberto p .. qual\n!. 

IJ::10 a'e 'Mattos. ~ 

· cantins e Parnaiba., ; · 

Matw.$ Olymp!o ·- 'í>r<oidepte. 
Domingos Velasco - ViSe:presl:-

dtnte. 

Emenda. n.o 5. · 
Nada mais ha.,•endo ti* ·tratar, ~n­

cerra~.se .. a reun.tã.o, _da -qU.aJ., .eu, Fr.an­
eiooo S.Oarts, ·Anuda., Seeretfl.r!o, laV'r& 
a.: pN!S(!nte ata., que, -uma Ve!o- aprova.~ 
cl~. Mn"á nssin;ada. -pelo Sr. Prntd.ente~ 

·-~~~~--------~--------~~--~--------~~----·-~~--------~~------~------------~------·~·~·~·--~~--~-- . 
A'TADAHO.' SESSÃO DA 2.~ SESSÃO LEGÍSLATIVA 'DA 3." LEGISLATURA; EM 14DE AGôSTO DE 1956 I 

. - . . 
-PRESIDÊNCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES E CARLOS . LlNOENBERG. 

, I BU:r.l.\l!.IO 
. . ~ . . - - . 

P/WJETO DE LEI ÇHEG.1DO .DA CAliiAJlA DOS DEPUTADOS 
- n.o ~-lfl, dé 19M, qi~ autcmu o Podei' ·Executivo, a~ ébrlr, PelO ·1vn ... 

ll!sthio da. Guerra, o C'r-Mlto especial de Cr$ 7.9.68.472;00 par.ã. -~te-J:Kl:er ao 
·~ento di rentuneraçio ti01> ·sêrvidores transterldos <ia SOuthern Bl'a.zU 
.Lumber .and Colon~vn Co para aq~le Mi!D.istério. · 

PROJETO DE LEI ÁPRESE.NTADÇS 

· - n.• Si, d• !Ji56, d<> sr. Nov...,s. F!lhó, Pl<>lbln<!O .:·próvJment.o de =-
•<~• píWJlicos e dandQ outr-c.t provi-dên~ias. . ·. · - .......- . 

.REQUERIMENTOS DEFÚUDOS·-·' 

.. _ 11.0 .-453j cio S;r. JUracy :Ma~alh~s. de ft#o~ relacion34as ço:n 
CP6- Eaerlt:ório3 Cúi:r.~retniB do- Br.nsil no Exterior.. · . . , . · 

. - n.0 .aM, .d~· Sr. ltui Palmeira, de 1Ilfonn~ões-s6b--:--e o pQgamen.t<):_·dos 
abonos de tamUla -;;orr-es~miciltes f\Q primeiro ~semestre dO o.no e-m ewso. 
. . . -DJSCUMOS PR.OFÉRIDOS 

St1!4dor .A.p.olcmlo -sillles- ~ Rehindica.çôes.· da lo.v-.:>-W.ã.: 
S...- NO!JIM• Fili!O ~ ·/n/IIJ;,"ÓO, - A crJse açueo,ulro,. . . • 

. SenG<!Oi' b!<m tU Sá.- Quest!io de ordem. sôl>re.·a. dl>trlbulção ante<:!· 
J)a.da ~ avuisoa das _matér!AS em ordem. do dia da.:. s-esslo lltf;g:U1nte-~- · 

S<ffi/l4or Nourdo Vl<lra - Aplausos a provldênc!M·do Ministro da Vl<>-
tão para. o tronsporte d., 8:l.fra de lu!<!.. · · . · 

senódor· R.ut Palm.elrtJ - C<imenWw em tóÍ"no dó editorial 4e •o Glo 
bo" at>b a. t"I?isrnt-0 -.. t,i~ão aos Ji'ra.cos·•. 

li!ATtRIA'S · VOT.AJlAS 
· '--." Pro~to de t)çcreto Lt~is1ath;o n,c '5-1 ~- 1SS5. -<11'1i!nâlio da. OAmara 

dos,Del>utad<\';, qUe a.pNwa ç -·~mo· de oontratõ c_ntr~ :a. piretor!a RegiC>ru~l 
dos <:<>rre!oo e· ~égra.!oo de l'<l'namburo -~ Ma.rla da C<moelçfio OUed .. d<> · 
Araújo Lima, para. a. JOQçfio dO· prédio n.• 77. silo à nJ& dO Art.gi\<J, BOS. . 
V!stti; Roclfe,. Esta.:lo de P<rntLmbuoo. (Prelutlica<W · fJ<Ia 4pt'Ol>IZÇâo d• 

-Substitutivo> . -
- -:Projeto· de Il.ê.soluçáo n.o ·23, de 195&,- _da_ éoJ;nils.o;§o_, Diretora~ qu.~ 

zujlirlme eargo t1e :Me&nlco da S<crctma dor.Benado F.<deral. (AprovalfO). 

PROJETOS DE. LEi DA. CAMARA. · ~ . , • i 
- n.o 100. de aeG,_qt~· a~t«~: o-Pcd~~ Exécutivo a_ &b..~. ·pelo,:ldl- ·-

nl.>térlo da .Jmtlça e Negóci<ls .:rnterlores,.o crédito especla.l de ......... , 
Cr$ '100.000,00 o: !lm· ·~ auxillm' •• populaçl>es dos. :Mun!elpl<>.! ·tle IOeijv . 
e 'I'ara.UACií., no Te.rritótio. do· A.ae. vitim-adas pelas -en:chentes._ em. 1965_. 
(AJlfOOOdo) . . . : . . '. . . . , : 

- n.' .. 147, de 1956, ~ lilodi!Jea· o nrtloo 1.' do. U!! n.o '2.-!M, di! .26 
de mato <!<> 1~ · (&Utor'.za o P«~ff· EJrocUt!vo "· abrlr ·pelo· M!naté)i<> &i. 
A,gr:icuuturo, o çréà1to .especial de er.e 500.00Z,OO pan,: 9eont::·-.a. d~J)tMt•­
de toda e 'qUakJ:tter n.ature-z.a -com a. r~...ão- da -lV. Festa ~J'i~icnal -do. 
Trig<> e da Exposição Agro-Neuart.. e llndustrlal .. (Ap!'OOO<!O) . · · 

. · - n.o "144, de 1956, que a-bre· ao-Poder Legislativo~ ·Câmera _dos, Depu- . 
ta:dos - Q- -erédito :>\l'plem.entar- óe . Qr$· 9·. 520. ooo-.oo- para "re!ôrço tft dnt:Açôt~> 
orçamentUiliS. vl~tfJ •. (Ap!'OV<Uio c~: emenaasl 

. :J!EQUERIMÉNTOS 

- n.• -t&4. -Qo -~· ~Rúl 'Palme!Tà:e·Ouíro.s: Srs. Se::l~OTt!.!, de -urgênch. · 
ps.Ta o Projeto .de Lei d& -CAmara:• n.~·l«,, de~,1956-. -. <4--prova.do) · . 

-· n.o ·4~7. do Sr. OJlberto ..Marinho e outros ~St.s:. :aen~ttores! _ de .. ·.ur·­
. gênclA' para o Projeto <!<> ·Lei da: <lfunar>.··n.• .. Hl, de •!%6' (A~rOvQ<!o,) 

Comparecimento: ·s• Sr.e. senaà.a-e~. · 

' 
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-A conli.s.~§.o de Con.1titui~ão e 
Justiça. 

_ N.<l 1.561, tranamit!ndQ autóg:a-
f :;s do seguinte .--. 

Projet; de lei da Câmara 
N. 167, de 1956 

Vivaldo Lima, Mour4io Vieira, Cunha 
.l'leZlo, Prtsco dos'Sa1tlos, Alvaro Adol­
plt.o. Renny Archef, i'lctorino Freire, 
Mathia.s Olympio, J,eon.ida.s .Mello, 
Onofre Gomes, Faus~o Cabral, Fer­
'ltandes Td.vora, Ke·:ginaldo Cav1tl- (N,E 1 . 1 u;-B, DE 19SS, NJ\ CA11:L'l.RA · 
ronii, Georglno Ave!ínO, Ruy Car- DOS DEPUTADOS) 
'liCitO, .João Artuda. Apolônio · Sal!es, 
::.tovacs Filho, Freitas Cavalcanti, Rui 
Palme.irà, Júlio Leite, .Maynara Go· 
?"ltes, Lou-rival Fontes, NeVes t.la nocha. 
Juracy Magalhães,· Lima Teixeira., 
Carlos Lindemberg, ,tttilio Viva.cqua · 
.A.rí Viana, Sá Tinoco. Paulo Fernan­
·nct Tarcísio · Miranda, Alencastro 
Guimarães, Caiado rle C(l.'jtro, Gil­
lJ~o Marinho, Be11.1!dito Valadares: 

RccU,lção Final do P~"ojeto nú­
mero I.llô-A, de 1956, que cuto­
riza. o Poder Executivo a ab'rir, 
pelo Ministério da Guerra, o 
crédito especial de .• ::. -... .. ... 
Cr$ 7.958.472,90 para atender ao 
PWJam..e"nto da. remuneração dos 
servidores transferidos da South­
ern Brazil LUmber aneL Coloniza­
tion co. para aquele Ministé1io, 

Lima Guimariies, 1'!ou.ra - Andraàe, 
Doiningos Velasco, ·'.Joimbra. Bueno, 

. Pedro Lu.do"vtco, Sylvlo curt:o, Jofw , 
~V!llasbôas. FtUnto Müller, Othon O ~ongresso Nacional" decr~ta: . 
}.füder. Gomes de. oliveira, Francisco I Art. 1.0 . E• ? Poder Ex€~lltn•.o. auto­
Gallotti, Primio Beck Daniel Krteget, rlzado a abtli, pelo ~mistériO da 
J;fcm .. de Sá (50) , Guerra, o crédito espeCla_l de .. • •• .. . ler$ 7.95-8.472,90 <sete milhõe:;_ novt!-
. () SR PRESIDENTE· · centos e c~nqüenta e oito mil, q~1atro-

. · cent-Os e setenta e dois cruzen-os e 
_. A lista de preser.ç_a acusa o .. com- noventa centavos), pare. telld€- ao 

):.'arecimento de 50 Sefl.hores senado- pagamento da rt:;muneraçao dos eer­
·~· Ha ... ·endo número legal, c~tá aber- vidorea transferidos da Southe;n 
t~. a sessão. BrazH Lumber and C010IUzat1on Co. 

para aquêle Mi.nistértc, correspOnden­
te ao .pe.riodo de 1 de- janelJo de 1954: 
a 31 de dezembro de 1955. 

Vai .!:Cr lidu a :lta.. 

O Sr. Fra.ncis.:o Ga~ZUtti; sér~ 
vitu!o de 2.0 Secretário, proc~e ir. 
leitura da ata. do· sessão anterior~ 
que, no.qta em t!isCft4SÚOs ·é. 1Jem 
iel>atc nprovada:. 

o Sr. 3.o $ecre-~árto, servindo de 
l.r., lê o seguinte 

ExpediEnte 
/'..1i1l;O: 

-- oo Sr. Mlnlstt o PreSidente dO 
"!'rtbunal de-- contas, salícitando devv­
luçã.o do proceSBo qllj' instruiu o Pro­
jeto de Decreto Legt;lativo n.0 62, _d<t! 
llllo!. 

A tenda -.se. 
. · .: Me,~l&O.lÍen.s: 
·.· ..:.. dó' St.' l'rWder.te ild RepllbllM. 
:us. 223 e 22,, su.bm~ ~tendo à aprova­
r.Ao do Senado a esc>lha. do nome dO 
ar. Hugo oouthler ·,!e ouvetr• oon­

' (Hm., M.fnistro Pierlipotenciário cie 
t?rimclrn classe, para os C:lriOS de En· 
!)lado Extraordinário e Mlnlstro . .Pie· 
Cllpolenclárlo .do Brasll no Grlio-Du· 

· eado de Luxemburgo e de Embaixador 
;Extraordinário e pl•mlpotenctárlo dO 
Brasil Junto a Sua Maj .. tade o Rei 
doo BcJgao, 

~ Comissão . <I~ Relaç6eo Zx· 
terlores. · 
Olíclos: 

I - da Cáma.ra. · COI·.- .uepumaÔa, n.Q .. 
;nero l.M9, encam!n~ando outAlgra:to. 
iiM seguintes . 

~mendas da Câmara dos Depu; 
: lados ao Projeto de Lei do 
.. Senado n. 16, de 1953. 

Art. 2.o E&ta lei entrará em 1!1Jor. 
na data de sua publ!caç!W 

.Art. 3.o Revoga-m-re :-c.:: uí.sposJ-
ções em contrário. 

A Corn.i&sã.o de Finanças. 

SAO LliD08 E- V AO A IMP!j.IMIR 
OS SEGUl'NTB'S · .!' ARECERES • 

Parecéres· ns~ 730, 731 e 732, 
de 1950 · 

Da Comissão de Constituição e 
JUstiça sôbte o Projeto de Lei da 
Câma<a n" 30, de 1955, que dispõe 
.ro6re o en.sino de enfetmagcm no 
·pais e dá outras proviátncúu. 

RclatOt..: Sertador Daniel Krieger 

Iietorna o-P.r:escnte projeto a essa Co~ 
missao, a fim de que se pronunc.ie ela 
:Sõbre emendas que lhe foram oferecidas 
nas seg_uintea oportunidades re_gimentais: 
Emendas ns9 1-C, 2:c, 3-C, 4:-C e 
5-C. na Comlss&o de Educaçao c Cul­
tura - Emendas ns0 6, 7. 8, 9, 10, 11, 
12,: . .13 e H, quando a· matéria figurou 
em Ordem do Dia, em discussão única. 

A Comissão de Justiça cabe examinar 
·áS· emendas sob os angulós con.stltuclo­
_nal e juridlco, . o que fazemos da forma 
-~- ·St:guii: · 

Emenda N• !.C 
No parãgrafo único do art. H, suba~ 

titul a palavla <diplomadas~ pela paJo.­
vra c:titu1adas>. · 

farecer pela constitucionalidade. 

Emenda N' 2.C 

I de escolas de obstetrkia nos nntro! 

f tmivcrsWirio~ ~ faculd<!d('s de mt·dit in a 
Acresc-enta wn artigo ao pr?jcto. ~·~do país-. esta t'~ige ~pen._;~ a m<HliJtf·n· 

cultr:ndo qu_e _até o nno de 19J9_ ~ i.'U· Jo do..~ cursos Uc que- ttdt.t 0 arLi!l~ 
fcrmeira_s dtplomadas façiiru estagto de j, da proposiÇão. 
cspecildtzac;-ão de 1 (um~ ano em nla·j Pe~rcn·r fnvoriivd gn;:J'ao fl con~Wu· 
rc-rnídade aparclhad.a, _a ftm de Qt_lt~ pos·_. don.tlidadC' ." . 
sam exercer a proftss<Jo de pdrtt'tra. 

Parecer peJa constitucion.ilid;;.dc. E,nctu!.-t N• I i 

Emenda N 9 6 O._l orltra rctlaçJo aç. Mti~JO lO q1w 1~ 
. . · fo1 objeto de cm.:nd.1 pn:u:d('ntc c du 

Consub:.;tancia sub ltltut1\ro ger<~l ao de n~ 4-C. • 
projeto .. que ?e:(." ser c~.munddU pda\1 

;\ prescnt~· ~me-nd~ ~upnnw. fhl ·~i· 
tlustrada Co~L'i.<l~o de l\1cnto. t.tdo artlgu. os ccntr<>'> tlllJYCrtHt<illo~ e 

Pd.~ constituctonahdadc · mdlll as maten11 dadcs f'lll qm· dl"\' 1 h~-
, Emew:Ja N~> 7 'i VL'r escola de obstctrina. 

. . Pcht constitucionalidade. 
Nos artigos 1"'. 3'. 8'' e l·L sub.•;ut~t · Re.'Huuindo s.cu parecer. ;1 Comisstio 

a palavra «"parteifa;. pc-la cxpn:sS?O de Con~tituição e Justiça opina pel"d 
<auxiliar de obstetriz<>· con'>!ítucionalidade das emendas d,~ n.<>" 

So!m embargo, data r.:ctiia, de não a_tcfl- 1-C a 5~C. ofereciúns pela Comis.s:-.o de 
der à melhor técnica lcgislntiva, uma Educaç:io e Cultura. e das de ns~ ó a 14, 
ve:; que deveria St'T dc.'>dobr<:tda em nprc.s!'tJt<J.das em plt·m:írio. 
quantos fôsscm Os artigos que pretende Sala das Cotnis.<;ões, em 24 de julhb 
modificar, a emend<.~ ê ó:mstitucion·dl.. J.c 1956". -- 'Cunh11 Mello, Presidente, 

..L... Daniel Kriegt:r, Rclutor. - Limll Gul .. 
m.'lrãú. -- Arpcmiro d.~ Figueirf'do. '-

Desdobra-se a emenda em suas par- Gilberto 1\là.riTJho. - Lourit>al Pl"mtc-.,, 
te~. A primeira manda substituir tiO ·ar-~- Attilio "'Vivacqua. 
tigo 79

. as palavras ...-:cadeiras privati-
vas de médico e ob$tetriz.es:v pela ex- N. 0 731, de 1956 
pressão «cadeiras privatiV&ts de médicos, DQ Comissão de Saúde Públf· 
e acdsivels ~também às obstetrizes»-. 1 cas sôf>re as emeuda.s apresenta-
-- Na segunda parte, manda acrescen- dc.s ao Piojeto de Let cro Cdmara 
tar, ·ao final do· artigo, dispOsição quf' ·n. 0 30 de 1955. 

Relrl to r : Br. Sylviõ Curvo. 
a~~;segure <ros direitos· do$ proflo;sionais·. 
que estejam em e"'crcícío á data da pu­
blicaçõ.crk da lei. Volta· o ProJeto n. C> 30, de 195\J, 

a estu. Comissão, vara dar parece: 
sõbre as emendas receb!da.s:. Somos par sua Qnstituclon.alidade, re~ 

mete-ndo o exame do mérito à ComisM 
sâc competente. 

'Emenda N' 9 
.Dã outra. redaçaa ao parágràto '..;.ti­

co do artigo 9° do .projeto. O mencio­
nadQ parágrafo assegura, a partir d~ 
1960, a direção do'l curs'OS, de que trata 
o ptoleto; às obstetrh:es portadores de 
certificado do curso de post.-graduaçllo. 
A emenda. dá a direçã-o de tais cursos 
a médicos, retirando a data limite e pre­
vendo que sómente na falta dêsses pro­
ftultmais é que os cursos poderao ter 
sua direção entre-gue a obstetr-izes, 

Nada n opô r nO aspecto constitudo.­
nat 

Emenda N~ 10 
Suprime, no artigo ~. a expressão 

final. após a palavra «equiparadas». 
A emenda em cauaa é do mtsmo autor 

da de n" 9 e uma consequ~ncia desta. 
Pela constituclonaJidad~. 

Emenda ,V' 11 

Na sua primeira tramitação, esta 
Colllissão opinou contrà;riaruen~: . a,o. 
referido projeto, por cons.iderá.·lo su~ 
pcrado. · 

Agitada a questão na CQmtssã.o­
de Educação e Cultura., esta apresen .. 
tQu~se cinco emendas. 

\'-á.ríos órgãos de classe, o magia• 
té.rio superior de obstetr1da., as en­
fermeira de (llto padrlio (Ana Nery) 
e a tmPden.sa do pala têm malllte8• 
tado interêsse e debatido o assunto. 

Como l're.sldente d"'ta COm!ssllo, 
avoquei· o projeto e na emendai!. !UI 
quais passo a oplna.r: 

Emenda n.o t~C: 

Eita emenda procede, PQ!QUe ren­
OO,.belece a. exata expreasão coll8tant4 
da Lei n.• 20.865, de !931. (.Pare­
cer !a.vo:tãveiJ • 

Entencúl u.o 2-0 

Tambéln eata emenda tem o mes­
mo objeth·o da. emenda. anterior. 
<P-•!'e<:<>l' tavo.ráve!J . 

Emenda n.• 3..C 
Suhstituf, no artigo 16, a palavra tobs~ 

t trl 1 a1 d A pnsente emenda é substitutiva 
~ u rn a p avra <mé lctJ», ,com o do artigo 1'1 -Proc~a es~at•ecê-la 

sentido de atrlhufr a ~sses profissionáis, porém nAo 0 fez da manelna. perfeita.~ 
e nlo à~ obstrius, a ft'lcalfzaçdq dos Prefertinos sua. rejeição. 

~~ há que ~r à -:.o-nstltucionaH- r Emenda n. • 4-o 
da~e da :menda. . Com esta emenda, procura-ao d.a.r 

l!mendn N• 12 nova. red-çlio ao artigo 9.• do pro-
Jeto. Optam"", entretanto, pela re­

Da outra redaçllo ao artigo 17 do daçlio do original. (Pa"""'r· C<mtrt-
. .. Substitutiva •. No artigo H, parâgrafb proJeto. Coerente cmn outras emendas rio) . 

~·' l.~ ~~~:'AM:AIV. único, substltuLa palavra· ccerij/lcadou do mesmo autor, determina que a d!re- Emenda .n.• 6-D 
.............. . . · por «titules»~ ç&o dos serviços obstétricos 'pllhlfcos .A emenda n,o 11-0, nobre a l'elllLsta 

Atualiza. 0 . ins~t~to da ~ Pela constitucionalidade. ou particulares sela exercida por .~~~:édf .. na sua intençAo, ·cria um perigOBO 
· ' · Emenda N~ 3-C cos, em vez de oh$tetrlzes. como de .. precedente ao conferir direitos e com-

. termhta o pr~>feto. petêncJa a aUXIU.... de ob&tetr!z, ape. 
06 outra redação ao artigo 17, do Extste emtnda c.om semelhante flna .. nas por estAgio de um ano em ma. 

, Oê-J>< ao. Art 377 ,;. seguinte l'êda• profeto, de modo a perm!Ut também aos lidade, que é a de n• 3-C. A opç!o ternld&de, sem qualquer prova te6-
""<>: ' . mi!dlQ)B a dlreç~o dos se,rvtço$ obsto!- pela melhor, se Mr 0 c..,o, de alguma rica ou prátf<>J. p.t"e<ta<!a pela ean• 
f~ , .~ .;., A .......... ·'·-~ .tr!COG de !nst!tufç6ts ptlblicaa ou priva- clelâs ser aceita, dar-se-á em plenário dldal?rta. 

'4.1.--u, ot-~. '""""""iMI l)rO.d.UlJ.U-a. das · e serd; maté · d lrit Ad..&-J"' . ocurando sempre fundamentar 
os se\UJ efeitO$ Dleatno q~ o ado.. • · · · rta e m 0 • :s~I"uO nesta a. . hablllt:.a.çAo do pi'ofissional no en .. 
tanto tenha. :tJÍbna legJ'tJmoa, legi- -- Pa~ecer favorâvel quanto ao aspecto assentada, à compeM.ncla espectffca da Sino em nosso país, pre!erimo.s suba .. 

•. timados ou ~1hec{d-oBn, c.?ns!-ãtudonal. . . Comissão limitamo-nos. a concluir nela t1tuf .. ]a. pela seguinte sube-menda., 

.N.• .l 

1.00ll. 
como 

... ·.'· Emenda N' 4.C 

. ·lnc:lul, no artigo 18, após a palavra 
4:me4_1clna»- a expressao ~ou· matem( .. 
d"ad~~evtdamente aparelhada:.'-"l 

.Pela Mru.tltuclona1Jdadg.. . . . . 

constitucionalidade da em-enda. · 
17 

SUbemenda à Eme1ida n.• 5~-c 
L>menda N• U · · · I Acrescente-se onde convier : 

lruprime nova redaçfi'O ao artJgO 18. A "Art. , .. A enfermeira po.rtadOm. 
modiftcaçâo proposta peJa emenda 4 que, de certificado de curso de especiall­
... .,l!uanto o profeto preliÇ tt >:>xis~ncl.a zaç.!l.o e-m ol:.=t,.,.t:fc!Et. t"X"Ofdfdo oozr 
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ucola de en!erz:nagem ofic!al ou _re­
«mhcc~da, são estcnsivo.") c.s dir<':t-o.s 
~eguraclos à obstetriz.'' 

F ... 'V!ENDAS DE PLE!'-íAR.IO 

DIARIO Dfj rMJGf!!:SSO NAr,lOJ''.(. (Seção 11}' ·, .A.gôn.to .il~ ,19,5G ·, 
~ .,,_. 

e::cluir ·da função de_f~cal d~ e:n.~L<Oj dades nnciana!s referente A assfstêrt~ 1 :Vt. ~-c Aos· portadores ·de certi .. 
de ob.:;t::otrh.cs o m~dico. r-o!· ~o. cia. ?bstét:fica. po~s. virii. dificultar de:.. fic.a.do ou diploma,· co"nferidos até al: 
aprc::;entamos a .se2mnte suiJeUl~da: masiadamente o pr-eparo de profissio- de deZembro ·de 195'1 por ·cUl'so de tn• 

Ao art .. 16 nais para a as.sistência ao p~uto. Pa· fcrmagem obstétrica. e de dura.çã<J ·não 
Substitua-se pelo seguinte: recer contrário. · · inferior a 24 meses-será facultado re ... 
"Art. 16.1 A partir de 1959, insta~ querer a apostila de .seus títulos no 

Emenda n :' 6 lado o órgão ~_róprio tlo Mmi.st_ério Emendli n.o 7 , MinJstério da ?ducaçãO e CUltura, SQb 
Ua .EducHçã.o e Cultura a- fi.scallza~ eoncordamcs oom a. subcrnenda da a. denominaçao de enfermeiro o, 

~Trata-se ct; em.cnda. apresentc.d:a ·ção f~u-~se~á por inspetQ!es ac_imitidos Ccmis.sã.o de saúde PUblica. ' <mmulativa~ente de. obstetriz, Sendo.. 
P~..-:> nob1:c~ .._enad-::r ~l~berto M~r1- ap6.s prGva' ·de habilitação ·em con-, _ ~ lhes concedldo pa.ra isso o prazo de 
r: .o. P~~.-e.~e_nde sub.s~1tmr o proJet:-o I curso, sendo exigida a apre.~entação Emenda n. 8 100 d~e.s a partir de 31 de dezembro 
<JÚC é r;;;dlgldo em vmte c um arti~ ..:~o tr'tulo de r•re'dr'co ou de ob•tetrr'z E t d - l.t de 19o7. · á - f d "' . , . "' 's -a emen a nao a era o pensa.- . - _ 
g~s e c.??-.J par g1. a os, por um e conferido por escola oficial; re.::onhe-, mento fundamental do artigo dando- Sal~ a a~ Se&rn:s;. 5 de iUlho de 19h6 •. 
quatro a1 tlgüs e um parágrafo. c;da u equiparada " Ih _ 1• - GübcrLO MannJt.o • 
• Falha fundamentalment.é, qunndo · 0 · e ap~nas uma. redaça.-o esc are~e:!oM .. 

cuida apenas da formação de o:Jste4 Emenda n. o 12 ra. Parecer favorável. .r:ust,jrcação 
trlzes. esquccendo-s~ das "amciliare:s Torn~ ~ais c'a.ro e nti!.: i .,0 0 Emenda n." 9 Seria vantajoso ·para. o pa.Ls a. unif1• · 
c~ ob;stetrlzes". Entretant<l, há mais , . · !!me. 0 y • - cação dos atuais cursos de "enferma• 
necessidad-e de auxiliares de obstetriM t~xto O.<l artlgo 17• _en~r~tanW, _seiá A e.c;ta emenda somo.s de parecer gem obstétrica" com os de "enfer.o 
zes; que são es que vão se:·vir nos nece.ss:lrio lJ.ma su}~.s~tUlçao .da pala- ccntráno •. po~s a redação do artigo metro".- vanOO.josó .não SÓ porque és·· 
lares . das cidades e nas umas ru- vra. dtplo~Çt P~~ tztul_cula em vista prevê a. dll'€çao dos cursos para a obsM se profissional -_estaria em condlç~ 

. rais. ~üém disso torna-se faculta ti- de ser a opst~tnz, ooruorme _a Jsub4 "tetriz e a supervisão para o' médico. de dar ao público um ~\hol' nivef.d': 
l'Ô nas Faculdades de Medic~ria, a e~enda à ezpend~ n.\) é-C. nao .só. a. li; o médico o maior responsável pe- trabalho, oorn.o também porque o· pre.· 
c:iação do referido curso, 0 QUe nos 1>9rta-dora de dlpl~m~ de ob.<;tetn., los cursos. Pa.recer contrâ.rio. paro dêsse pessoal seria mai.s econo-., 
-pârec-e irregular e prejud.i-é!d. (Pa- ·~ também a ·profJ.&Swnal po:rt!!-d~~a \ mico ao pais. ·, . .. ~ 
r-eccr contrátio). de diploma·, de. e-?-fermeira e certlfl- :_Emend4 n ... 10 

Emenda 1i.o 7 
. ' 

Ecota emend'a oo-rrige ê e.scrareée 
O'$ artigos L\ 3. 0 e .a.<~ de manch'a 
inequívoca. Não se dá o mesmo 
em r-elação ao artigo 14, que foi emên~ 
dsdo apenas no sc'l parág:afo úni­
co. 

Para lemover esta . pequena_ falha 
apresentàmcs à emenda no que Sf' 
::- fere M artigo H e seu parágrafo 
a seguinte subemenda que se apllca · 
a.n artigo H. Assim subemendado 
flca incluido nesta Iei o-s cur.ro.s de 
en'"ermag-em oh-'5tétriéa que fu-n:cionam 
de acórdo com o .Decr-etv -n." 20.865, 

cado de cspeclalização em obStetr1- Acompanhamos também aqui a · Ao -pre.sta.r cuidados d-ê enlel-magem 
cia. • - . - douta Comissão de saúde pública. A o~tétl'~OO.,. o profissional entra ·em 

Apresentamcs, nssimt a :eguinte- supervisão dos curscB· cabe a médico rontacto com uma pessoa-~. gestan• 
subemenda: 1 • .te, parturiente e puérpe:ra. - e, ·a.u-a.-

Ao art. 17, § t,o. con orme dispoc o art. 9. vés dela, com a. !àmf!ia.. Durante o 
Onde se diz:.J Emenda n.0 -11 - cklo'" grá.vidoMpuerperal a mulher pode 

1 - .apresentar oo:_ifdições psico-somá.ticall 
· · · "dip ornada n: · • · . A subemenda aC'..mite o médlc.~ p..o que, ailllda. quando não relaclonadu 

Diga-Be: lado da obstetriz na fiscalização do com a gestação, modificam o cUidadO 
··· titulada";... ensino dos·cursos em ques-"ão. '"""'·n- que lhe d tad r1· d Parecer· favorável com t 1r- ......., eve w.r pres o a m e 

emenda. es a. su cor.damos. assegurar a sva saúde e a do infa.il.te. 
Emenda n.o 13 · .,. · Emenda n.o 12 Na realidade, cada caso apresenta. 

condições especiais: o cuidcado · de en• 
'l'rata-se. de emenda· de reda~i'o Com a intrOêiuçã~ da subem-enda fermagem na gravidez tem que !>a-

Sendo assim, scmos de- pareca fa,:o: n.o 5-Q tornou·se necessário a subS· .sear~se em cohécimentoo ni\o só de 

Emenda 1L :> 14 · tulada, uma vez que· o·.artigo se refere tologia, como também de psicolo~Ia, 
rà:vel. ~, tituição do têrmo. diplomada por ti- clinlca m<i'dica. e clrúi-giea. e de pa-

. também ~à enferme-ira portadora de de medicina· preventiva e d'as ciências 
0 sc~juinW E~ta emen,.~a -p:,~cu~à da.r ?ova re- cert.fica-do de especialização. Pare- sociais em gerai. :&;stes conhecimen• 

daçu? all art.l;:o lv. ·:i!:ste art1zo é Es-,\ cer favorável. tos,· a.ialda. que inçlisperu;áveis não 

de 1931. . 
Parecer_ h.vorável, c~m 

5\lb-r:menda : 
Acres-cente-Se o Eeguinte : 
Ao art. 14 
Dê-se a seguinte redação : 
'"Art. H ·Os atn:lis cursos df' En­

fermagem Obstétrica. e os ex:ste'ntes 
. até -;952, com a du:-.~ção de 2' (doisJ 

anos, de acórdo c:1m o necreto nú­
mero. 2Q. 865, de 1931, anexo à.s Cá. teM 
dras d-e Clfnlc!!. ObStétrica d.a.s Fa­
culdades de M€dicina, ficam autori­
zados a funcional' sob •l denominação 
de Escola de Obstetriz. desde qu:e re­
queimm seu reconhecirr.:-ento dentro 
do prazo de 120. (cento e vint-e) dias, 
r ·partir da data da publl.caç3.-J d?<:ta 
lei, e ~;e a'daptam- às novas ex.l.g.ên· 
c~as legais. " · 

Emenda n.o a 
A con:lfção de cadeiras P'--"iwUvas 

de obstetrizes, Ee origina na Lei núM 
mero 2.004, de· 11 de setembro de 
1955, que_ disciplina o exercício da 
profi.!;São · de obstetrizes. Conside­
r.ru.do, pOrém, que, segundo as c:r­
cunstâ.ncia.s, o médiCO terá qu.e subs­
tituir a· obstetriz, é· preferível man-

, ter a redaç5.o da emenda oue f> mais 
amDla e mais em.ta. (Parec-er ta-
. ·liv<l). · 

Emenckt n. 0 9 

O /?arágrafo único do artigo 9 . 0 

condicionn o aprimoramento da di­
reção do curoo e o exercício de ca­
deiras próprias de o~tetriZ-es, pela 
o'ó5tetri7.~post-çaduada. Prevê- o 
aP,o de · 1900, o. partir do qual ha .. 
verá número suficiente. des.sa.s · espe-

- cialisfas. Em nada. altera -a super· 
visão do curso que sempre é prtya· 
tivo d:~ .médico. - CParecex contd.­

p.ecif1co da.s .obrigs.toriedade ·das· Fa-/ bastam por si. sós. À enfermeira tem 
cu1dade.s de ·Medicina, cr~arem 0 en- . Emenda n." 13 que ter experiência no cuid~o · d-& 
~?::1. para cbst.etrízes. (Pare_cer co.Ii- 1 ' F~."~amos de pleno acôrdo, pois se· paci-entes· com n'fecções de várlos. ttpos 
t. àno>_. . . t:-ata apenas de emenda de redação. - cardíacas, tuberculosas, psicopãti .. 

A vlBta do exposto a co __ . -:""' de cas e outras ..:.::. para estar aptâ a 
Saú(:~ Pública é de parecer Favorá- Emenda n.~ 14 pr-estar .a.o paciente - gestante W· 
vel W; emendas ns. 1-G, s e 13', de não - oa oenefíclos· completos dNf Acompanhamos a douta Com4""Ao · t d 'ê i parecer Ftlt:orável com subemenda às ~ COIIlQUls as a ex nc a. d-e Saúde Pública, que se pronunciou 
de ns. 5-C. 7, 11 e 12; e d·e parecer contrário A esta emenda, 
Contrário is de ns. 3-C, 6, 9, J.O e 14. 

Num curso de enferma;:-em, a_ es-· 
tuctante, além de cursar as aulas teó• 

Sala das Com:is!ões, em 9 de agôs­
to de .1956. Sylvio Curvo Pre­
~1dent-e e Relator. - Pedro iuaovi­
co - Fausto Cabral. 

Sala das Comissões, em 10 de agô.s- ricas correlacionadns, ·passa .obrigatõ~ 
to de· 1956. -- Lourival Fontes, Pre- riamente por estágio de clínica ·mé• 
sidente. - -Euzebio da Rocha, Rehl 4 dica ~ .suas vã.ritls especialldades_ 
tor. - Jarbas Maranhão. ~ Mou· clínica cirúrgica e especialidades 
rão Vie-lra. - Mem de Sá com resM ne~o-psiquiatrin, obst~trfcia, ~ia.! 

N.o 732, de 1956 tri~.ões. - Gilberto Marinho; vencido tna _e sa,úde pública: No estágio· de 
. . quanto à emenda n.<~ 6 e à. sub-emen- obstet~fcia, aprende- a, fazer , partaa 

Da Comissão de ·Educação t: da da Comissão C.e Saúde Pública a. nomr.1s. - co.nh~cimentos .que, pn:ra~ 
Cu.ltura, sôbre as emendas aprl!- emenda n.o s~c. · lelam:mte aos cursos das. escolas. mé• 
sentadas ao Projeto de Lei da I ' · · . d!cM --.:. não a .habilitam à especia-

. Cdmara n. 0 30, de 1955. Ela"\llDAS __ A QUE SF? REFFfRE!vi os lização, ~s a., -tO!M'lam ca.pa1Jes d-ti 
.Relator: Sr. Ezechias da Rocha~ PARECERES SUPRA at}lat em condições de emer_gêrida.< · 

Tão importante é para o cuidada 
I N.o 6 da _mulher no Ciclo grá·;tdo-pue:rperal 

Substit_utivo tl.O oProjeto de Lei da a necesstdàde de" urna baSe geral.· de 
Câmara número 30, de 1955, que m.o- canheeimento.s e fl. prática nos várioB 
<tifica o artigo 22 da- Lei n." 775, de 6 campos de enfermngem que o curso 

vo:tá a. esta Comissão o Prese~te 
Projeto .de Lei que visa a. regular Q 

ensino de en!ermag~m. a fim de opi· 
nar sôbre as 'emendas n êle· apresen ... 
tada.'> e já apreciadas pela douta Co­
miSSão de Saúd~ Públiea. · 

SUBEMENDA DA COMISSAO DE 
SAúDE PúBLICA . 

à Emendà n. o 5-C 

de agôsto de 1949. anexo a Câ.tedra de Obstetricia da 
, SubstitUlr por; Faculdad-e de Medicina da Un1ver~1· 

O COngresso Nacional decr-eta:. . dade ede São Paulo, único cu:iso de 
Art. 1.~ PaSEa '.J. ter a seguinte re- "Enfermagem Obstétrica'" ainda eXjS• 

dação o axt. 22 da Lei n.o 775, de 6 tente no pais. está procurando adap-­
de ag~ de 1949: . . tar o seu curriculo ao de enfermagem · 

os cursOs de enfermagem .obstétrica tanto que, atualmente, o seu curri! 
A emenda n. 0 .5-c -da comiSSAo de .ficr..m obrigados a se transformar em culo .<no que ·se refere à. parte t"êó­

Educação e cultura, a Com!s.são de curso de espe_cializaçáo de enfermagem ri-ca) é pràtlcamente·o mesmo que_o 
Saúde- Pública . apresentou uma sub-: obstétrica rios· têfinos do art. 32 .do da Esco'ta de Enfermagem da Uni ver· 
emenda. Sem quebrar a unidade do Decreto L~ 27.426, de· 1949, que regu- sidade de São. Paulo. Quanto à parte, 
pr~jeto, vem ela ampliar 0 recruta- !ementa ~\ Lei n.• 775, de 6 de ag&tO prátic~ do c_urso, (os estápJOB) ·a Es• 
mento de profissionais na ,assistência de 19",.. . , cola_ de Enfermagem Obstétricã..~ane-
oi>Stétriea, e atende ao ponto de vln_ · xa. à. Cadeirà de ObStetrícia da Facul-

.lo') Art. 2.• Aos centr..-. .. univ·erSitár!os, d d "d "·•re· in· d · u ! · sid d • ta das obBtetrizes e ~nfermelrns .. Pa- ""' .a e e tv.I.ICU a. a n ver, a e • .~,a 
rio). 

sedes de faculdades de Il)ediciala ou de São PaUlo, ressente de condições ade ~ 
reoer ·favorável, julgando entretan~ escola de enfermagew fica facultado quadas, em vlr~ude da p:-óprta n:tt,1• 

Emenda n;o ·10 · to, que se d~va estabelecer ·um pl"a'!.o criar cul'Bo de especialização em en· reza e limitação da área em que eBtã. 
Esta. emenda oon!unda a direção e para a· extensão às enfermeiras dos fermagerh obstétrica de, pelo mzn::~s, s-edfado 0 curso:· · · · · . 

isáo d · .so de ob?t"'triZes· direitos assegurados· às ·obstet-riz&. . um ano acadêmico de duração e nos · · . .• · · "• 
a super'! beo ·cur '-'"t t · " ~ se' .A s~.ll)~n'lendn. ·C! a· çomfS.s§o de Sa~- têrmos do art 32 'do Decreto' número Resulta, asslm, que na mesms. ~~-· 
a "primeira ca a. 0~ ~ flZ e a. - de Púbhca. oferecemoo· a · Se:zutnte 27 .4-2~ oe 194ÍJ; . • · • • versidndc hA dois cursQs s-emelhante-:;, 
gund!\ a-o médico que é ·em verda.de subemenda: .. . . :"' · . · , - . cada qual a.c1rret--ando de!n-esa espe-
responeãvel-·intelect!tnl pe1o mesmo. Acrescente·se .. depois . Pa~áP"~? único.· €6 pOOerúo- .ser I eial ao Estado e cada .ouai com nú ... 
~ redição do· artigo g_o. e.stá. per- reconhecida:. . da :.expr€$-SáO matr1culaâo~ ,nestes cur~o.s o~;~ porta- mero ae aluil06 infert-or-~à. capacidade 

te~a. __ (Pa;rc~i cóntr:i.rio~,-· uAt' 5 dores d_e (\lp.oma de enfermelrp nos da Eecola. Um dêst-cs cursos pOde!'i<:t, 
; , •.. :· Em,.euda n.{) _

11
. -· e 19 5• ••• • têrrnos da ~i n.0 ''175, de 6 de agõsto1então, ser tran~fo-r1riado.em curso d~ 

~ . . , Eme-nda n.o 6 de 19_{9. . .. . ... · - Jes.~ci_Çll!ZaQéo._f'm enfe.rma."Z~m ob-·t~· 
1t lf{'lsln.Ção .vJgente que o exercic10 ' . . · Art. 3.c· Ao Rluno ~que. ht?uVe_!. con- ! tr_iea, .no.s tê:n'.c.o;; · qO _ ert.!"'o- s~ d':!- n:..;, 
~ insPitoria de en::>ino d~ enferma-\ !:sta entenda subst1tut1va, e~'"~b_ota c1uicl.o o_ cur.'!o de espectalJ~:'l_ça-o em I cteto n .. o ~7 .426 .. di_ 1!l~Q. 011c rz.~u- . 
~:enl cabe a enfermetr;\S. ·AcJ.lll.II'l.9S, procure enca~ar o problemn sob um . enfcrm~RE::m. ob<-~~tr;_ca será expedidO J !f!menta·a L~{ n.ã 775 ·de 6 de ·a,;.õi:o, 
entretanto, c'o~"".:entcri.~é i: cn1utar nãol!t.specto elevac.o não atende à!;;_ reali~ !diploma de cbstetrlz. · . ae·1~49.' · : '· · · "'· 



.,..: tl:,:u:::;a.::,:ff:::a.-::;fe::.::ir:.:;i:...l;;:.~;..,--~...;........;, __ . '...:D:.:;IA::R.::,.IO::.,::D.::;O.;C:.;:D:..:,:N:.::G;.:.R:::;ES:.;:S:..:;O;..;N:;.:A;;:C;:,;IO:;.:N~A;;:[~(c::S.::;eç!.:ã::.o ..:.:11:._) ---~Agõsto de 1 956 2193 . 

Ao aer apróvodo Ua. Câmarã doe 2) - Acrescente...se, ff'l. fiM: 01TES· 
Deputados o. atual projeto, um ar- peltado.r e& d1relt.os dos profissionais 
swnento forte a .se 1 !a.vor era a ne... que estejam em exercicio à data da 
cessidade numéric3. de obstetrizes em publica.ção desta lei". 

mara n.o 144-, de 1956, que a.utoriz~ 
a a'be~iura de crédito suplementar 
patu o fim que menc:lor.a. 

colall, nós estaremos permlt.indo q!l 
o Brasil se encontre com· dificulda:le 
tremendas, criam~...o problemas d€ ~.> 
hiç§.o muito difícil. 

tl)rno o pais c a inoonveniêncla de ~ 
dlflcultar·lhes ou prolongar-lhes a Ju.stljicaçao 
!orinação fazendo .. :.s passar prêvia... ~tn oralmente da. tribuna. !.... 
mente pelo curso de enfermagem ge... Prisco dos Santos. 
ro.l, de 36 meses, p. ·incipa.!mente por ... , · · 
que,. a partir de 6 je agõsto de 1956. N." 9 . 

t;ala das. f)P ..... ~ões, em 13 de ag'tst..') 
de 1D56. - Rui Palmeira - doimiJra 
Bueno - Arêa Leão - Jarbas Mara~ 
nh.ão ~ Fernand~s Távora ·- Sylvio 
Curva - Othon Mddcr - Dor.zingo;, 
VellasCo, 

S:r. Pt·esidente, nó~ podemos !.' C~ 
vemos salvar a Nação; te:crno~ q"J.t 
fazé-lo, porque assim no.<; or.ien .. ·.1J, 

as ill.spLaçôe..'l do nc.::;so p!iLriotL<nnt 
~ o Senado da Re~úblicr:., - Cã.marr 
revu;ora. on~e os de()a~e.<: políti<:ul 
~ncontrn.m um cl:ulu Ue ruuilv maid1 
~erenídatie já. pelas a~ribU1ÇÕt:.S espe· 
cificas que temos dentro da. própm; 
Carta constitucion3l, já pelos noosd 
manti.ato.s, be:n mais longos - o Se· 
nado da It·:!pública tcn1 o dever in• 
dofclináveJ de ac:m1panhar o problem<t 
inflacionário com muiro esfôrço t. 
muita vigilância, procurando dar ., 
melhor concurso para a sua · correçã0. 

D cUrso secundári? ~ompleto -. e n~o substUua-se o parágrafo único do O SR. PRESIDENTE: apenas o curso ~~asia1 - Bel'la. ex:~ artigo 9.o pelo seguinte: 
gido como reqws1t> . de escolar1dade I "Parágrafo único. A direção dos o requerimznto será votaao o;;p:)is 
para matricula. . . cursos ,só- poderá ser confiada a mé· da ordem do dia. 

Um fato novo ocorreu: Tra~1ta. na 1 dicos. ou, na falta dêste.o;. a obstetri· 
Oâ.mara .dos Deputndo.s o ProJeto de zes portadoi-es de certifiCado 'de curso 
Léi ~.ã 2 .991, de~ l 953, que modifíca. 'de pcst~graduação". 
o artigo 5.0 da. Lel 775, de 1M9, o qual ' . . , ~ 
trata do requisito de escolaridade pa~ Justtfteaçao 
ra. mqtrfcula n9 curso de enferma.. Feita oralmente da ttibuna. 
gem: .segundo e!U~nda apresentu.da.. Pri$CD dos santos. 
pelo ilustre Deputa do Lauro Cruz e 
.aprovada em maio de !956 pela co~ 

· n1iSSão de Educação e Cultura, fica 
facultado aos cur~c s de enfermagem 

N.0 10 

Art. 9.~ -.- Suprima-se a parte flna.J. 
eru seguida a "equiparadas•'. 

Justificação 
·v matricular, durante o período de cin· 

co. anos, ~ partir da publicação da 
lei, candidatos portadores de certifi·· 
cado de Ucença .ginasial ou equivaleu.. Feita oralmente da tribuna. 
te legal. Colll() se ,ê, há. agoro e de- Prisco. dos Sa-ntos 
verá. haver, no futu:~o. curso de e.nfer· N.o 11 
magem geral abertc. a candidatas que 
~ó· possuem certifica-do de li~nça gi- Art. H). Em vez de "Dbstetrb:•, 

:;. nasial. . . diga-se "médico". 
Ademais, não se tr:1ta de querer fe· · Justtjicação 

char um curso. o Brasil precisa de 
técnicos e pareceria ilógico impedir a Feita. oralmente da tribuna. 
formação dos mesn1os. Entretanto, o Prisco dos Santos. 
númrro de estudantes inscritos na N.o 12 
atual ·escola de enfermagem obsté .. 

O Sr. 
ctldeira 
fJCUpada 
berg. 

Apolônio Sallcs deL-ia a 
da prr..~ido.::rwi.c., (jUe C 
pelv Sr. Cari.os Lindem-

O SR. PRESIDENTE: 

Contimu a hora do Exped1ente. 
Tem a palavra r: !.obre· Senador 

Apolônio Sales, priml}~. J orador ins­
crito. 

O SR. SENADOR APOLONIO 
SALES PRONUNCIA DISCUR­
SO QUE SERA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora. do exp-ediente. 
Tem, a palavra o nobre Senador Nu­
vaes Filho, segundo orador inscrito. 

O SR. NOVAES FILIIO: 
trica do pa.fs indica que poderiam ser SUbstitua-se o art. 17 !>Clo s:e;uin· 
perfeitamente absorvidos n•.ls trinta e te· · (Não Joí revis{o· pelo orador) Sr. 
duas escoLas de enfermagem existen .. · ;.Art. 17. A direção dos serviços de Presidente, releve-me o Senado voltar, 
t1~, deixando o magnificQ campo ane- assistência. obstéki-ca cta.s inStituições mais uma vez, a esta. tribuna para 

. xo à.S cadeiras de Obstetrícia da8 Fa- públicas ou urivadas deverá, ser con· solicitar a atenção de todos os ho­
' culdades de Medicina para o ensino fiada .a médicos. · mens respon.sá.ve~. a fim de que sejam 

~ de. esp~io.lização em obstetrícia .. AS § 1.0 Na falta de médico, terá pre- adótadas medidas rigorosas para con~ 
~ obstetrizes formadas neste curso de ferência. obstetriz diplomada; na falta ter~se a. inflação. 

especialização, port-11.dores também de deste. te-Ia~á. a auxiliar de obstetriz. A grande. a aguda crise que ai 
diploma· de enferm!~iros, estariam a.p· § 2.0 A impossibilidade da obser- está, nã.o abala sOmente a ecpnomia, 
ba a . exercer carg<)S de direção dos váncJa Qas preferências e:~tabelecida.s .Dão abala sômente aa finanças na· 
~erviços de enfermagem nas ma ter- neste artigo deverá. ser apurada pelo cionais, mas tfnde, ··também, a. pro­
nidade.!!,-clfnicas otstétricos ,dos hos- órgão fi.scalizadoÍ' do exercício da me~ vocar terriveis ameaças à ·própria 
pitais gerais e poderiam ainda traba.. d!clria eom jurisdição na localidade ~tabilidade do regime. 

· lhar no setor ma·~no-in'fantil · dos respectiYa..". considero uma imposição patriótica, 
rentros çle saúde e de Otitro.s r;-ervfço.s JUStificação no próprio sentido da defesa da le-

. <te sa.úde pública·· · . galidade das instituições e de amor 
· Não se trata de querer p"rejudicar Feita oralmente da trihun.a. ao poder civil nas repúblicas tomar-
um gruço de profilsionfl.is oil uma Prisco dos Sa11-tos. mos medidas eficazes, adotarmos pro~ 
classe. A ·redação p·:oposta aos artigos · · · 1 · 
l.", 2." e 3.o deixa abertas as portas da N.• 13 vtdenclas rigor~as. para que os e Cl-

. ! "'""" tos desastrosos da inflação po.yam 
earrell'f\. de ~n er~sge!ll~ com tvu!S a.s SubstituR~se o art. 18 pelO segum~ desaparecer, não sirvam de constran· 

, suas gaNilltuu; e dlrelto"s, . t~· gimcnto nem de ameaça.s à. tranqulli· 
. ; ·A unificação· dos· dois cursos ~rmi~ j ;. Art.- lS. Em cada centro· univ.er- dade, ao trabalho e· ao progresso em 
· · tiria. fu~uramente. _11m melhor p.ane·· sitáxio ou sede de Faculdade de Me· 
, jl\ment? dos servlç<s de enfer;tnagem. / dicina deverão ser criados os r-ursos de nosso pais. 
·ea~alizà.ndo ?!.~forço~ de atividades !que trata 0 art.~ 1.& desta lei". Sr. ~residente, dentro dessa preo~ 
afms benefiCiando " publico e trazen. . · ~upação, vou enviar à Mesa mais um 

· do benefícios econ.)micoa ao , pais: Justijictlçli.o ptojeto, cujo destino e finalidade é 
C'.onforme o primeiro relatório do Feita ora.J.mente; Prisco . d-::.3 ajud•r a comb~ter êsse problema 
•<com:l:té de EXpert<~ para la. Forma· Santos. de cona;equência.s tão danosas para a 
ción Professional 'cte . Parteras" da Nai,;ão. 

· OMiS o "comité'' o· >Serva. que em- al-:- N.0 14 Meu projeto impõe sacrifícios, traz 
guns países se manifesta e acentua a - t d • , 0 art.!- wn:>. grande ordem de restrições nas te dê ·· f z.e d t d d De~se a. seg-uilD .e re ~Ç~(l _ , n neta em a r o.s es u os e go 18: despesas públicas; não deixa, por isao, 
pe.rtr.ira uma especialidade baseada "Arl IB. Em tuas a& Faculdades de ser uma proposição .antipática e 
em enfermagem. e, considerando que, · . . . uu d r· 1 ; · 1 11 com efeito 'Jarteira precisa até .de ~f.~::hcana e maternida es, o 1c a.s, 1mpopu a.r; mas ace Q tôdas essas 
certo J)On~ :eceber formação de e:n· deverá. h~wer uma es~la e obstetrf~~; condições e submeto~o à apreciação 
fermeira, faz sua a opinião fOrmulada com os cursos de que trata esta let . do Senado, com a OOIU5Ciêncta certa 

I. de que . estou trazendo um eséopo, 
~lo "Com.ité" d_e. Perito.s, ern Enf€r- . Justifica.ção :· um -roteiro, um ponto de partida para 
tnagem na. sua. pr,meir~J. reunião de : <~ • • 

qut", serílpl'e que {J(ssfvle, a forrr~ação Somente rro.s es~abel~cunent<?s r.t;.~ que o senado, que é a alta. Câmara 

Sr. Presidente, o p!'Ojeto que vou 
anviar à Mesa. - proibindo notllea­
ções uo Serviço Público durante dol..-i 
anos, estahelecendo regras quanto a{,,, 
funcionários extra.numerúri-cs e me~­
mo' quanto aos funcionários da çha .. 
niada verba 3 - talvez apresente se ... 
nões, falhas e deficiências, mesmo 
porque, de autoria de um modesto 
plantador de cana, não pod.~ ser Uina. 
peça que deixe de se ressentir de en­
ganos na boa técnica legislativa. Ma.s 
(!8pero que o Senado, pelas suas co­
missões técnicas, há. de tirar as :fa .. 
lhas e de:feitoa da minha proposição. 
nunca., pot·ém, desvirtuando o espírito 
e o sentido do projeto, que há d6 
concorrer, rigorosamente, para a cou .. 
tenção inflacionária. no Brasil. 

O Sf. Lima Teixeira - Permite V. 
Ex.a Um aparte? 

O SR. NOVAES FILHO - Com 
muito prazer . 

o Sr. Lima Teixeira - As medidas 
apresentad~ por v. Ex.a são .sempro 
objetivas. No particular, o nobre co .. 
lega procura ser útU, fazendo critica 
con.stru'tiv.a e . auxiliando ao Govêrno · 
a comprimir as despesas. Natu~n.l· 
mente o projeto de v. Ex.a será enoo 
carado dentro da$ possibilidades da 
aceitação. Algumas das restrições re­
comendadas talve~ não possam ser 
atendidas; -ma& outras podem. E', 
portanto, colaboração que V E<t.ll 
presta ao Pod-er Executivo. 

O SR. NOVAES FILHO SOu 
muito grato pelo aparte do nobre re­
presentante da Bahia; mM entendo 
que nesta hora 'não há medidas res .. 
tritivas, não há providências drásti­
cas que o momento brasileiro não 
comporta. ou o Congresso, capaci­
tado da sua alta missão .salvadora das 
instituições · d-etnocrá.ticall, assume as 
responsabilidades ·de medidas c o mo 
as que venho propondo nesta Casa, 
ou, ·então, Sl'. Presidente, poderá. ser 
muito melancólico para a nacionali .. 
dade o dia de amanhã. (Muito bem; 
muito bem. Palma$). 

DURANTE O n!SCURSO DO 
SR. NOV AES FILHO, O SR. CAR­
LOS LINDENBERG DEIXA A 
CADEIRA DA PRESIDENCIA, 
REASSUMINDO-A O SR· APO­
LONIO SALLJ!S. 

O SR .. PRESIDENTE: de parteira e de eHfenneiTa deve ser dais. deve a lei 1mpôr a eXlgênCHl. Legislativa do Pais, a Câmara Revi~ 
sl.multãncí'lrnente" :oMs _ Série cte jprcv1sta no artigo. - Mem le Sá. sora, dentro da nossa Constituição, 
Infonnes Técnicc.s -1.o 93: "Comité de I ·- . · · · assuma. ataude drástica, enérgiCJl, 
Expertos para Ia p.)rmàcíón .Protesto. COMPARECEM MAIS OS SENHO~ ma..e de. ao povo br~ileiro a certe~ 

Sõbre a mesa dois requerimcnt~ 
de .inform.aç6M. 

n.al de P:níeras". Primer Informe, RES SENADORES: · de que o. problema mflactonário nao São llcl.o!; e deferidos 08 seguln· 
te.s requerimentos "pág. 1-<1, &:temhro de 19ií5. 

1
. está ca.mmh~ndo sob a nossa indife-

. · ,..,..·"' Regina.ldo Fernande., - Jarbas 11la.- rença, sob a nossa negligência; pelo 
" 7 1 ranháo -.:. Gaspar veuoso· --'- Saulo contrário, está despertando estudos e Requerimento n. 455, de 1956 

" Onde Sf" diz "parte~:··t'~. !1.os nrt.t.. 1 ", Ram.os (4). . adoção de iniciativas cujo alto setl· 
3.1), 8.o e 14.a, diga~~e ··auxiliar d"' . tido é o de com);lrlmir as despesas, é RE'qUeiro, nos têrmos do art. 122, 
obstetriz"•. " O SR. PRESIDENTE: de procurar fazer com que o no.s.so nlinea c, do Reglrnento Interno, in-

Justffi~ação 

Feita oralmente ela 
1Pi··:sco dOS Santos. 

t.ribtHl<\. 

. Está finda a !eitura do e:-..-pediente. Orçamento se equilibre, encontrando for"me ó Ministro do Trabalho, ru-. 
Sôbre a meii~ um l't'({U~rimcnto de se-um. camínho certo e clássico para' dústria. e comércio o seguinte: 

U'gêncla. a contenção infiacionária. 1) quais as de.s.igna.çõe$ feitas p::t.ra 

I 
~ l d · seguinte Sr. President-e, se deixarmos a. ln~ os E."'critório.s. de Propaganda e Ex .. 

_ • l 
0 

·O nação· corroendo, como vai, a nosla pn.r..são C'Jmercial do l3rà.sil no ·e.'<-
. N.o 8 economia, desorganizando o nosso si&- terfor - ·compreendendo os nomM 

Art. 7.~..:.... !) Oni.e ~di~ "~.deir::.:<~ Requerimento n. 454, de 195_6 tema financeiro, crla.nda oa terríveis e a.s funç6es do:s designados - •• 
'l>rlva.~lt.·vs de )héd·cQ e o7JStet.riz.::s".; · problemas .que ai estão, como seja o partir ela Jt·de janeiro der 1956? 
diga-1~fo •·cn.·'1•.'r·~.~-P~il..rvl;vas_ de nlé··t- · NG.'l t.bt'tnO$ do rt:-t 15f>, ~ 4. 0, à.r_, ,)uw.-ento de vencimentos, a melhoria :Z) Qual o crit6r1o adotado pru:• 
<:~s .f'.· n Ue::-o;!':iYcis tn:1ó:!m à.> Db.t~- ?c:·~·.:rient\1 In·i;rrr-o. ~·r . .:atf'..':'t"·li.l-t,o; ur- df' .<;aM.:rios e o indispen.,.ável reaj~-~esaa1 dealrnaç6e&'e se os be'neficl~d(JI. 
t:r:r:rs '; ! g:·n:::j:: pa· •. ü P:::;J:~:é) · 6:' ·1 ... f'i · d·;J Cfl. ~:1me:ntn ele p1·eço dos produtos agrt. foram submet!d'os a a.lcum ·1 t~~;t" ou.. 
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wovn. de· conhccünenb dos problemas E lido o .sequinte ~ sâlistns.- ~~tinouindo-:se=. e suprimindo-se 
afr,t.os aos. referid::m .)rscritórios,_ bem _as. funções,, vagas e .trans_ferlndo-se: .para 
~/JII' 0 do !d!?m• dos pa!scs onde_ !o- Requeriménto n 457 de" 1956 a tabe!a.suplémentàr, as funções OCUP"· 

. n!ll m~ndacw.,· servlr? · _ . , . • , 
3) Qual 0 diroo<;itivo- lc•..::tl invow , , . _ , .. ~ - . . . das que ··não- atenderem ao di:;posto 

e';-tdo para a ~xi}edição de··· r-it;) d€-wl Nus .têi"ID?S do art. ·156, §_ 3.", d? nest-e artit)o~, . 
t~l·minal!._do' o retornti ao· -pa~~ dvs ~-e\;)ill1WtQ l.metno, requ.ereruus urge-uH · l:t--f!. 7.". Fica ~uspcn.sa. ·por periodo 
~~rv!dores'' Õ':i! -~cr1tórios eorp m?is da vara o 1-'rcj~to de Lri .da· Câmara igual ao C!ltabdecido no <.:trtigo 1.", a 
~c c::ur.tro anos de 'éercie!b n~. ,e:íw n~'! H l, ·de -1 Sl5ti -que autoriza 0 P~:Xici' realização, de cOncursos e, provas de 
terior e_ n. reln.ção do.s-~ :\t)rig1dcs Por .ExecutivO ;i ~.:ç.~a~kr ;oc> _Professor habilitação para 'provimento de ·cargos 
tel medld:'l.?· · - M ·1 r - · d e u d · · '-•-r-"'- se i "bl" f->•ral • 4) ·Qual ~ dêSpesa, em cruze:!"o~ c:u ~- anu~. _ ~t~~:ro o- J~u;:.a . ,,_.an cu-~ e luu-.ues .no rv ço pu 1co eu ... 
<Mlues ....:. wm a ajuda- dri custo 1 dho. os pw1.icntos- e van.auc:ns de pro~ c autárquiãs, prorrogada- por igual 
tp.n.sportc, _et-t;·- :-.- que, ~esult:1.rá do' !r:~~r- -c.ücdfático Ja ·Universidade do prazo a validade dos çoncursos Já rea~ 
ret.ôrno- dê.'3S€S. Sf!'Vidoret~ ~r.· Sl!aS. ra~ BrasiL . . li:z.adm;. 
~tl!:<~:t:t ~ d~ ido. de- SP.:llll .m~tit.,ttoo? Sa.4t das 0Sçs."-Õ<'~. t;nt 14 de .-agó~te{ . ~~ •. 8".'. ·Esta 1d • wtrarâ ~ Mn vigor 

51-. Q\1al o crit-i!rio. a ser adotrtdo na de 1Y56. - Gilbuto Marinho.' - ·nâ' data de ,sua o publi'Cação, rcvoaadas 
Rilb:<::tltuiçãq: dos ecrvidorM quP. p-:r Filinto iHüllrr. ~- ]ur?.cy Af:~.gs!!llics. :as disposições_· e~ co~trário, 
~~rça daquela' dec!~(l, dev-em regre.o;· __ ]úlio Leice. _ l?.:ui Palmeiia _ • 
aar ·ao pa!s? . · , · . · . · • Ju$tificaç!lo 
::G-' T~r da. ltgisla~ão quê .. i'"ege os J\-!cm c;~ Sa. - foão _Ar-n,•~· -- N\J~ . . 

-Escritórto.s:·comerelais?· vae-t 1-tlho, - Mourão l 1eu·a-~- O. presente projetO._ obedecendo à. 
O!'ientaçáO que- nos impo~os, d-e- apres 
s~tar- xriedidasL· -para coarctar :i\ -espiral 
inflaci-onária .e a· conseqüente -cris-e 
brusileira, .pi-opOe' mWida de emergin~ 
da, ·qual seja· a- proibiç:lo· de· provimento 
de cargos no ·serviço _pUblicO federal 
e -autarquias. 

· .. : Saln, das Sfflsões. em 14 de 
~~-~956 ~- Jur_acv lFiagalTúies, 

agôsto 

•. f • ' . ·-

Requerimento n. 456, de 1956 
~ . . 
. :;;N-:1 forma. do· :r~t .. 122 fletra C) do 
-Regimento. l'êqn~!ro· ao ·wru~tr., do 
Trnbalho- as. se-gu!ntes lnfónnar,lies: 

n Se foram· pagos. os. abonos clt 
\tamilb. correspondente! prfmiero ee­
nie!lti'e do· corrente arío: 
~I . • • 

. '•fU) Em er.so~·negaUvo -quais ns cau~ 
ans do at!"azo. 

,_0 SR. PRESIDEN"j:E: 

O _;é~U~'rip:1ento-., que : acab3,.. de··. ~~r 
lido será votado --depois da or<Jrm do 
dia·. . -

Sôhre ~ m~sa. projeto. d~_Jii proposto 
p~J? "nobre 'Senador Novac.s· Filho. 

Lfi.lo ~ apoUido; é". desp;:u:hado" 
às ·Comissões de. Constituição e­
]ustiçR, de ServiçO Público CiVil 
~ cje Fi~anças o seguinte 

Pr9jcta- de Lei do. ~~nado­
. N. 34, de 195\f 

· Proibe't o ~ovfm.ento de cargos 
públicos 1e dil nutras providêru.:iiu. 

, . J.m) S~e . f'ilo;t.em pJ!'~e!lSI'"!.~ relr!.tivoS 
-• divldas _ antigas de abono : esp2• 
r:m·do pag-amento e em c:1m ··a!ltma~ 
ti,_vo os e"!:erc1eios à oue !5P. referem. 
~-(lUP. ,;ão fel:!.tlvos· e· os Estndos de. 
q~~ ·:Be orJglnrun; \ 

IVl ·QuantoS. nb3nos fomm ?oncc.w -0 Congresso Nacional decreta: 
dl'!':)s f'tA :n~l2·55. e::n· cada Estado: Art. 1,\'. Durante o perívdo d•-.dois 

v• Qual' (I pessoal -adm'tido e Utiw -anos só poderão .!Ú providos, no. ser~ 
l'z_sdo no.s Serviçpi:l do Abono ~ qual-· _"\-:iço público~ federal e autárquico, os 
f!UC' titnlo. _mm.'"lfllib.s,. tàrefelro!i ex~ cargos. em ·.comissão, vedad_ a qualnuer 
tra<~. olll'l.nt.os e· rrual n· remunr.r>\~ão , 
"JlM"Cr>bl.rta ':n~IvfciP'"'.l!nf'n'""'· . t:ocluSi\'e outra ~dmi?.são~ ipdusivc. de .e.x.tranu~ __ . merftrios . 
dos qUe a.U trn.balh~rit ndtdos; ]\ __ A · 

. r-u-L 2."'. • admissãO de pessoal p.ngo. 
V\\ Se há ·seJ'Vidnrcs r\n Sttv'-:'1 a. conta das antigas nrbas 3 ......:.. Ser~ 

fll.l~>-eo:tfl,o·.f>m 011~--::-as repartições, quais viços c Enc;1rgos c i _ Obras, Equi~ 
~ d~sde _Que .. tempo; · ~ , p ' ' d .a-!lle.u.vs e j ~~uisições e Imóv!'J.s po--
- : Vtn Qm::nt? foi utilizado da .Ve:!"bn derá- ocom.•r põJs -casos dê .substituiçãp 
<lr('~~cnt.~l'"'f> ~~stinadn n,o nb9n_o h--:, e desde que ·ur19 acarrete .au~ento de. 
mH a -nos. -t'?lt!m,.-,,; _4"•.1nCf'l ano,.o; · nm despes;-ts. · · _ 

.J)Or u!l!: P: N~!ftnto foi ·rtimr;ndido "tn PaiáiJrnfo ,\nico, E' indispensável n 
t:nr.a. exerclc10 evm pe,s:,cnl e :mate-. publicação ob -«D'ári · o· fi · .. 1.. .J_ rtal; . ~ • . . 1, o to~, ~s. 
, adm1SSO(':S VITliu:.<tdas nos têrmos déste 

V'IJI) On~nt:). ~:u:;~.;u ·o ·sF?T 'f"m artigo, . b.:m_ fOmo. das dispensas do 
ma.tPrhl dl".~t,ln..,,t., _ :H'! Senrioçc d.o pessoal~ pago à con~ de dotações glo-­

-..A_be-rt.O no exere!clo de 1955; bais, mendonando~se em·- cada caso 0 
IX) Se tem s!do instn\lrad(ls ~n ... nA- nome. a funç:iQ e. o salário do rnilis~ 

rttoo: sôbrê de!"l•ios • .de ·verb~ no Rer- tituto e "do .substitu-ído. 
Tfço e 'em· C:!.<:(). r>!.'i!'mattvo O ni>-"::!-
me':lto: (IUe. tem tido e t4~ l''"IT'Ielu:>ões Art · i."'· OuaiJdo se. tratar d~ .ob;a 
e,. QUf .- chegarnin os conelufiJn~;~· ou sen·iço novo, já autoriZado pelo 

:-- ~residente da; Repúbli-ca,· a ·autoridade 
• T'!i!t!/Xacdo ~ çorupetentt poderá promm.-er ·a admis­

sfio de_ pessÔaJ indispensável, publi~ 
lO ab-ono familiar tem l!ld.o ob~et.o cando a tabela respectiva e: mencionando 

da mai dfes~ntretad.Q. c\ema~gia::·?:"!'~o o- número ·e ã naiure::a do eruprêgO; 
Mo pooeos os: (!!1C". o~ ~Dl_ornm eleita~ o salário a ur pago e. os recursos 
ra1L'rt.1.ea.mente atribuindo-se a - ·fH!:l tá · 
conP.êMáo' l)~l F-e-...t·p••,:mient.,. E-aJ.ndft- o:çam~n nos ·próprios, observadó. o 

"' critério duodéCimal. · 
1- o qUe:_ de: :menDS· nOcivo acontece. 

, A propos.ição . ein apriço, proi.t-.indo 
as -àdmiss~ e nom~ações ·pclo pruo 
de dois-·anos. resguarda os direitos deH 
correnteS .dos Candidatos habilitados em 
conwrsoS, .prorrogando · a vig_ência 
dêstes- Pelo_. prazo de. ~ois anos. 

Não· t~mos dúvida' de que -da· obse:r­
v~cia do d_.ispo~to oêste proJeto; se 
conve;tido em lei. redundará acentuada · 
eoco_nom.ia para o país. . 

Por 'oUtro- lado. o vultoso número 
dé servidores· públicos· já exis~ntts e 
o último aumroto de l--fficimentos con~ 
cedido, justificaln a adoÇão das me~ 
didas ora preco~:z:adas, sem- o perigo 
de soluçao de· continuidade do meca~ 
nismo burocrático por inexist~ncia de 
pêssoal. ·.-

Acreditamos '-que íl pro~sição em 
exame, face ao -exposto,· pÕdÇ merecer 
a aprovac;:io do Congresso Nacional" e 
contribuir decisivamente para o- equilíH 
briv orÇamentário.... . · 

Sala das Sessões, u· de agõsto de 
1956 •. __;_, ·Novaes Filho. 

O SR, I'RESIDENT!=: 

Comunico ao. Plenário que esteve 
no Gabinet<>.,.. da Presidê.D.cia o· ilU.S· 
tre Emba.iJQador ·Almeida Por~ug:al. 
que veio agradecer a _ _gentile7-a. d-o Se:. 
nado aprovando'" a ind1ea.çiio do nome 
de s. Ex. a :para. -chefia~ repre~n:~a­

ão diplom:\tiea :10 Exterior. 

ORDEMpo DIA 

E'--o se;rulnte o . &Ubstituth'Q 
aprova.dv: · .~ l. 

Art. 1.• E' a:pro,·ado c c.ont!'::r~o 
ce-lehrâdo ~n:J. 16 de _Se·.elt\bro ~. 
1954~· entre a Diretmia. R~1Ón'l\ dos. 
Coireios e Tclérs.ra!os de ~rnamt-u ... 
e-6 e p .. Afari1-. da Conceiçã-o Guea~.s 
de ·Aralijo Lima e bem assim o , t~ ... · 
mo aditivo ao contrato, entre as me.~ ... 
mas partes .e datado 'de 19 de de1..em.~ 
bro de 1954, rara -locação d" préd~o 
n. 77, e~t" n<t.. rua _do Ara~ão Bo~­
ViGta.. Recife, Est:tdo da" p(.nlamb!!­
co, aos _quaL:;, contrato o ·tênn~ e.dit~~ 
vo, o Tribunal de Conta.-; reCl'l801J· 1"'"'" .... 
gistro -em ses.o:Õês de 1~ de l.10l"êm"btÓ 
de 19M e 1 ·d-e- fever-eiro de- 1955; 'ref ... 
pect.ivainerite. • - _ ·_ 

Art ... .2.~ Estê decreto 1f~Jah1t1H1 
mtrará. em vigor-na dat.-~- de sua pu­
bli-caÇão~ revogadaa as -dü,yc;r;!çôe:i ~hl 
contrário. • . . . · 

, !!' o . S"fi:I!.n~ O: ]H'_.Jjeto: )}1':::~ 
)udicadó:. 

PROJETO DE .f)F.CRE"fO 
LEGISt.:.~TlVO - . 

N. 0 51 --'- 1955 

(N.O 21_-A.~ de 19.õ5, na t:':fmru-á. d.úÃ. 
Dc-putndos) 

·Aprova o·. têrmo de .wntrato t!.<I­
lebrarlo entre· a Diretoi-i~_ .IU(Jfa­
nal dos COTT$8" e_ Te!égrato:, !!s 
Pernambuco ~ Mar la da · Concei-­
çãO Guedes de Ara.ú}? Lir.l'1. 

O Congresso Naciónal · tkcret:a: 

Art. 1.0 E· aprot'"ado o eontrsto c~:­
lebrado, em 16 de .setembr.J de ·JOM. 
entre . a Diretoria ReJ:ional -doa eru.·.­
reio,.o; c TelégrafOs de P~c-nambuco • 
Maria ·da conceiÇão Gu~eã de Araft- · 
Jo . Lima, para a loc'\ção do· -prédio 
n.o 77, sito à. Rua- do Aragão, , Btra. 
Vista, Recifé, EstaQo de Pernambuc-o, 
ao q~al o Tribunal -:ic Crmtas -tCl• 
cusou reglstró em ses&A.o de 12 tire 
novemb:Oo -d~ mesmo ano. 

Art.. 2." Este decreto lég-isiatfvo f}n-: 
trar~ -em.-vi~ na. da h -:1'! tua. publ;­
caçAo, revogadas as d!sjY.lsicôe4 •n-1 
contrário. . . 

O. SR. PRESIDENTE: 
A maté..'ia q\le· ncaba. .d/-ser vo~a"'.' 

da, vai à --q~sAç ~e Redaçã.o. 
Discussiiõ única:, d..'l Projeto d«. 

.Re:soiuçáo -n.&. 23, ae· 195e. da Co-_ 
mi.'lsáo Diret01'a, que ruprtm­
cargo d~ · Mec4ntco ;ta Secrctt.f'fít 
do Senado Federal; tendo Part.­
ceres jaf!Or'tf.vets (ns. 701 tt' '102, -dt 
1956)' >das Com.iu6P~ rd~· Consti­
tuição ~-Justiça e de _Finanças . 

O iR. Plll!SIDENTE: 

·Em. "diSe"lu-llã.o~ 

NA,o: havendo qu~m J:t't:a. a p!!.laYil\ 
encerrnrei ·:a dfsc'.is.s~. tPa!UtJ) .. 

- Enoe.r;-ada. 
,Em votaçAo, 

O -de.~vio de ver-.OOS, ;o bUl'êcratt~m"él. Ait. ,_~J · O Depa:rtammto Adm.inis~ 
lima it~!'1.r!!nte·.buroct"seJ3 e ttm::t ,.-:r~ trativo do SerViço Público aComJX11)harâ 
r.3.o à~ outroa ., · ern.h.arnt:!mJ-, · imn~d.em a fiel -oh:;ervãncia drsta lci1 cnh~dO-­
f!Ut\5-e o -cumprimento d.e um d!.<:!)t":$1.: lhe, inclusive. propor ·as' proVidência.!!:' 
frl.""'!o -de lei flUe- d~1R amparar ma!5 cow:ideradas. necczsárias no.\ Caaos àe 
de um tn,qh§.o de crlaneas-. · ~da n~~ admissões ou nomeaçôu, -mur:Õo em ca-

Discussão· ú.ntc-a do PTOjeto d~ 
Decreto Legfsl4tivo n." . 51, de 
1G~5. orlgiruír\o dà. Cdmura. dos 
Deputados, que _ aprova · o tênno 
dt· contrato entre a- Diretoria !U­
-utõtuil dos correto& tJ ·Telégrafos 
de Pernambuco e\Maria. da Ccm­
ceieão· Gueàes ele .Araüj(l -Lima,. 

_para a locação aç prédtO _n.• 77, 
B#O à RU4 Aragão, Bóa Vista, 
IUcifr •• Estado de Pernambuco: OS. Srs. S4m::tdpre.s :;tt!e> api'Ovam o 
tendo Parece,-u (n.s. 252, 253, eoa projeto -queiram p.erman~~r ~~s 
• 700, ~- 19M) dtl.i Coml.MM$ ae (Pausa). . . · ' . 

,_ -ra o _10tnRl o~ Setnanfuio M%1 imPrl'!~~ ráter interino. ,efetivadas em desacôrdo 
~l<?nrmte ren6rtn"!em noticia ·o· atrnz-:> 
llo f'&gamento -do. -F.bMio relãttvo "s.o- com __ as .normas con~tantes dos artigoS 
1)r1me1ro ~eritetrt:re dêste- An"o. . - . .anterjorea. . 

ecm(l o tnto 1'!-e c~ntirinado, deve -Ãrt, ·6."'. E' vedada ~- criaç!io de 
•ata!" causando· dolorosas- dlficulds.dcs funç&s de e3.:_tranumerârio, corre:spon~ 
•ni tnntos ·]area· de br.a:s11et!"C!s -po- dtotes ou · equJ.va.le.nte& _lis dos cargos 
bre.J d1H!ejamo111 fftle ó Ministério 80- 1t carreiras dos funcionários .do QUadro 

· lA-e- -êle, e se' sobl'etudo o mals· se pro-· Permanente-, ainda que de denomin.açao 
Jmnc!e. diversa ·ou excedenCio, os limites ·da 

Shlft. da! .Sts.o::lSf"A. ·em 14 t1e ~gôsto dbtaç_ão orçamentária ""ióp' ria, bem éomo 
de ·t956. ~ Rui. Palmtira. r o pr«nchímento -das funçõts r:xis~ 

'0 SR, PRESIDENTE: 
Vai 11er lido ·.oütro r~quedmento 

wiJfnda.-

tentes. ·· 
Parágrafo úilico, Para"' efeito do diS~ 

de po:!.to ne.'ite artigo, ser:to revistas .all 
;.1tuais t~b~las de extranurnerãrio3 men~ 

Comtituiçlío -e· Justiça, t«VOrivel, Está. aprovado. ~ 
nos têrmos do substitutivo que 

-oter-iú;· e de Finança,, .Jaif.t-{Jrlf!l 
"" a11botlt1<tioo •. ; ' 

O ·SR, PRESIDENTE: 

Em d!scussií<> o proJeto com o subs· 
titUtiY<I. - . ~ 

Não havendo quem ·peça. a. pala-vra 
encerra-rei a diseusáo. (Pausa). 

· .Encerrad~. 

PROJETO DE RESOLUQAO 
N.~ 23, de 19M. -

. SuprimA cargo.. ~- Mecllnico ... 
Secretat;a do Senado. FederaL 

Em:votaçLo o substitutivo. Ó 'Senado Federal, -resolve: 
... OG Srs. Senadores que ? aprovam "Artigo. único.· Fica.' suprimido • 

queiram permanecer aenta.doe <Pa.tl-$a) ,a..70 vag9 -de 'Meetnico, Padrlo L,; 
Está aprjvsdo, fic9. preJUtl:icado o ...,. do Quadro da Secroún1a. do St--' 

ProJeto. nad-o F~d~:ral.! -

' 
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Discussão única do Projeto 4e O Sr. Daniel Kricger - Permite t:naJs- wu ininistérlo·. Uma d~ preÕ~ J Em re:rra geral. ne:m dez por ccrito 
Lei tia Ccl11llira 1:.~ 108, de 1956, v. ~-"' wn aparte? . c~paçõe."S que me afasl-ar~~n do pie~ dos ~rs. senadores ret.u'tP/am arJB 
que autoriza o Pod<F_ .ExecutiVo O SR. .MEnf DE sA - Com pra· narlo. foi ~Hcltar do dillgente, m- escaninhos OR avu!so..'i e, nfsim, prf'­
a abrir pelo Mi,;tstério Ua Jus- rer. .. lu.<;a, impecável pr. Brown eLPmentosj feriu-~ adot.1r a slmpi~s emf:'ntn, nl­
ti.ça r. Negócios ltltericr~s. o cré- o Sr. Daniel Krieyer - na um gue me instrul'lSClu só 'ore a criação do. zen do-se, desta !orrna. relativa I:C<J-
aito cspecú~l de Cr$ 7oo:oco.oo, eq:uvocO d.e v._ E.t.ll, O crédito que 'i\11ni.'>tério de F.conomia .• Apesar, po- nonna-, · 
a fim de auxilia· as ;;opu;ações vamcs vot~: é para pagamento das rém, da sua solicitude benevolência · Devo dizer a V. E:::.•, en!.retariro 
t.:os ft!umcípios. (~ Feijó e Tct- dcspes~S- d;;correntes da· festa rea.- para comigo, só consegui· os avuLsos que tem tôda a razão quando ~de(':a 
~~uaca·~no Ternto~o do .(ter~. ;n: l zadá. em. cax:àzi~ho em 1054 .. · referentes 11-? paNcer da Comissão de o fato de que, mutttts vézes, os Br:S . 
• mtada, P~l~s enc.te~~es em 19.'~: O SR. 1\l~ DE: sA ~ Obng~_do_ -~na:J.Ça1jl .. :, . __ . ~- _ Senadores ni'io rlcat.-'1_. suflclent-mer"\w 
tcttdo f't;r cer ]a~.ora~cl, ;oy . 1l~ )·pelo (#'sclarecunento de- V: Ex. a . · · De.'lcollll?ÇO -:-·já disse ~ ?t: emen- tnformados u respeito de projctvfi 
mer~- 68,, de 19L 6. r.n VJmtSsc~o I El'. F.rcsid.e.nte, aprove.> to ~1ltão, ~a :aa . dQ Sem1dor: FiJintP. Muller. To-.1 que vli.o votar. 
de J<man~a~. opo1·tunidadc 1--!ara tr~nsformar- ~n~- dos: nQs. por.~nnto, e,lll face do l't!- r . . , . , 

. ni.m intel'Venç~o ,numa questão de gime de urgêncin, "àepois de amanhã. . 'aJ?CS. nov<tmente._ ra:->:er a tx~~-
0 SR: PR~SIDEN rE~ 1 orc1...m, Gt:C pretl·Iidia formular ~pós. iremos conhecer de assunt-o desta j' nênc:n. Durante algum tempu, eo .. l-
Em dl.SCUSSa~. \ Desejaria, se i.<;to não buportas.<;e magnitude, à.." carreiras. carc.mos naqueles e.<:c~;~-n!nhos os nvu'l-

.· Não havendo Cjuem peçà a pnlnna. eu1. üupertinência. da parte de um q s;. Freitas cavafca 11 u _ Per- so~ rla Ortfum do Dw· da .s~ss~o s~-
encerrarei a discussa 1 (Pau~a 1 j.:::)çnador •tüo novo c.omo eu neste ple- mite v. Ex."' wn aparte? g~unte, l!lenos.....-~ quando .s~e . ra -f; _,e 

· · · ' · · núl'io... - 0 SR. MElVI DE sA _ Com sn- matéria em r_eG~rne .de urgcncm. quap .. 
Encerrada. 0 Sr. No-vaes Filho _ Mas velho tisfação. to a qual é tnlpos.'ii\'el a providência 

na. cult.Ul'a no brilho e ·no patrio- Quanto ~ pergunta elo Scnactt?r 
· . f.illl ·rotnçiu~. tismo. _ ' . o Sr. Freitas Cavalcanti - Tam- Freitas cavaJctmU, em n.parte ao Se-

Os srs .. Senadore& que aprovam 0_ o SR, MEL\.1 DE .SA _ Muito têm havia. vebficado,- logo que ch.e- nadar Mem de Sã, devo escla.recer qt:c 
Projeto quqlmm penwn~ce1· ~ntadu:s agradecido-· a,. v-.:.'Ex,a;. peia,· g'-en.ero- g!)ei' ao Senado, u inconveniência da ainda existem avutsó.<; do p-arecer dO 
(Pausll.) . tâditde . tão , ca1·acterfstiC'I\ ·. dos per- yotarmo& o projeto que cria o. Mi- ConselllQ Nacional. de Economta. sObre 

.F'.Bta a,p1·ovado. naml:mcauo~. - nistério da Economia sem conheci- projeto q\].e cria o Mi.nisté:r1o d:i 
· DeseJ·aria, sr, Presidente, qu• a_ ment.O do parecer do Conselho Na- Eçono.mia, em ntinle.-ro suficiente. Se. 

E' o seguinte o proJ'eto' H'1l'O- 1 1 d E 1 I' 'tado e! - • ls ~ ... Mesa, em vez de distribuir pet98 se- c ona e. ~oncrn a, so ICt P o toda:rm, !?rem ..,reClSCS mn ~ a 
1 

•'-'-esa 
vado, que vul à :tançfw • · naüores apeuo.s a' indicaçã-O dos prow próprio Senado. Em . entendimen~ proVIdenclará para que no dia da 
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jetos a -:;erenl discuti doa na sessão cQll1 o Secretário da Presidêp.cia-; che- vota.ção, sejanl dls:tribuidos nos Srs. 
seguinte, fizesse chêga.r· às_ mão,.c; de ·suei à evidênciá. de que êsse parecer semtdot~.s. 
cada um cl&loc.S, J'untameute com es.sa j:l. foi, tea.lmente, public~do em nvul- . 

I te h e Cru Declnr<>, outrosstm, .ao nobrP reprt," 
indicação, t-Ôçlos os avuJsos referen~s so, dO qua n ° em maos mn x - sentnnte do Rio Grande do SuJ, que 

CN.{ 2Stl-A-1955, ll\- C.ânlfl.ra' cio-s 
Deputa:c;ios) 

àS m.'ltéri.:..s a. serem np-cciadc.s. piÁ r, ,por iniciatin1 da Comissão de d 11 J•inanças. levantou n <1uestão de or em, que t' 
Pelo que tenho obsérvado,_ a situa- forma :rlgum:t S. Ex.* se tornar!~ 

Autoriza. o Po..Ler Executivo a· çã.o atual m·:ltt. cxt:remu di!icUld.aã.es O SR. MEM DE SA '- "Exato. thlpeJ.·t1nente · com qualquer reclama .. 
abrir, pelo MinUtério da Justiça· para. que 0 ··Senador possa. intervir o -sr. Fi=eita$ Cavalcanti - O nú- çáo à Mesa para o bom n.nQamento 
c Negóci<>a, Interiores. o crédito eficazmente e votar, com a devida mero .de exemPlares, porém, é recas- dos trabalhos. 
~special de Cr$ 700.000,00 a jim prudência, as prüposições int:luí4as. na so. ereto que a secretaria da. Co- 'O SR.. MEM DE SA _ Mulw 
de auxlliar· à.! pOpUlações d03 Ordem do ·Dia: Na .relação .qUe lhe missão -de ~Fin:a~~·pen~ disp= agradecido a v. J!.'x•. sr. Pre~ente: 
municlpj.os de Fl~ii6 e Tarauaéá, é fornecid.a, êle epoontra: .. n.penaa··-a _de-_ meia. dúzia. .. av sos. Fique' certo de que St!l"1!1 um aos_de?t 
11.0 Territ(rrio aó Acre, Vitimadas ementa dcis projetoa. ·a Seretn votad.os: forma, seria interessante qu? a Pre~ 
pelas enchentes em !955. No dia &t?guinte, ao c}lCgar, às 14 Bidêncta. deter~e~ provh\ênciM no por cento.· 

horas -e 3$ niinutoa é que encontra sentido de re~ditar-se 0 ·parecer do 0 SR. PRESIDENTE: 
.O Congresso Nacional -decreta: os .avtllsoa, às vêzes· .. pym.ercscs: ~in- Con~lhQ -NaClonal de ~nom~, n. 
A.ft;. 1.0 E' o Poder· ExecutivO ali- clilindó cU versos·~ pa~ecereB, emeDda,S, ~fil.'il._...,.de que'~ dla:tnbuid,l aindn continua a cllscussAo. (Pau.sal, 

to-.rizado a abPr, pe\o Ministério da subsUtutivê.s etc. Mal lhe sobra. tem- em tempo. polS, como ,sabe~á 0 Se· Não havendo IU.a1s quem que!.r-a 
- Juatiça e Negóeios Interiores, o.cré- po, d~allte a hora d~ expedii!nte, nado _nlo !unci~nará -~an • em usar da palavra, ·en<:~rra.rel n dls~ 

t;lito csp.-.?Cial ã.e cr• 700.000,00 <se- para se enfronhru;- ·nesses avulsoB. virtude. eLe decisã.o aut-ejn:~r. Era t 0 cussão. CPausa1. 
tecentoa mU cruzeiros), à.eatinado a DUrante essa hora, a atenção <los se- escla:rectm.ento qúe dese ava. pres :ar 
alixUiM." às populações dos municípioo nadares é distraída. pelos orado~, ~ i~ustle colCI!a. . . .. Encerrada.. 
do Feijó e TaJ.·auacã, no Território pelos colegas que- o procuram pa.ra- '0 ·_SR. ~ DE SA - 1\.Iwto gra Em votaçAo. 
<lo Acre, vitlmadlu! pelaa enchente> tratar do dlversoa assuntos, por vi- to a V- Ex. ----••- d" 
mn 1955. ~ . altas~ por interêsses- das Comias6es. Sr. Presidente, esta. a. q~· ..u:: OS Srs. Sella.dóres·~uc aJ:JrOV:un & 

Ârt. ~." o auxilio de que trata 0 etc. A&<;im., .durante a hora do ex- ord_~ em que tratls_fonnei minha _in:. projet-O, czu_etnm permanecer, se;tta. ... 
o.rt. 1.' B<rá empr<'fl"ado em. 'novos pediente, é- lruposslvel, pelo· que te- "terVenção en'l>da. Ptetendla falar r' dos. "(PaU$41; • 
plantios, reconstruçál de- caaas_, em nho verificado examinar com ateu- bre mn assunto c 1a cometer ~- · r.. · mstá a~ov'àd.o. 
transportes, ;remédiO.!! . e l'íverC.s,._ ,ç(io pa n..~ &ób_re 06 pr<9eto6 que- ro, cuJa atenuante, se não dirlmen-

. · · . vão ser discutidos e votadoS e a re&- te, pre-nde-se ao que acabo de · apon~ 
·Art. :i. ::ará. noJ.Ueada pelo Go- peito dos . quaJa êle ae vai manifee- tar, à impossibilidade de se saber, 

vernador do Território do Acre, urua lar. Se lhe surge uma dúVIda qual- exatam~te. o que aqui votamoo. pela 
conus.ao, integrada pel011 prefelloll quer, não tem como desfazê-la; se falta de conheclruento, onteclpado dOI! 
<to<r munlclplOB benei!cladas pela pre- lhe ocorre urua augestl.o, terá de evu!OOO­
•ente lei, per pessoa' de reconhecida lruprovtsar emenda às carreiras, num Re!embro aos nobres colegas que 
Idoneidade e representantes dOO agrt- trabalho de atogacl1lho e _ •a prcs• especialmente grave será o sessão da 
cUltores, para acom])Q.Jlhar . a distri- .sa. é inimiga da. perfeição". próxima qutnta~felrn-, quando deba-. 
truição dos auxillos. · • teremos. assunto de máxima. rele-

Art. 4.0 Esta. lei Entrará em. vigor A(Jora mesmo, COlllO se verificou, ~ vftneia sem ··dispôr do material in-
na. data de sua pu,licação,_ teToga- estava cofnetendo uma. erronia- ar~;~.~ -dls~vel para· tormar jUizo·. ·· · 
~·• a• disPOI!lções e•n contrário. ve, pensando que 1a votar projeto Se fôr posslvel à Mesa obviar a 

. _ , , _ oo auxlllo para Ull1a,_ festa a rea11- êBse inconveniente, prestar~ tnesllmá-
.Discmsáo única ·do PrOjeto de Zt!J"~se, quando o crédito, é para festa vei serv!ço aos- membros desta Casa. 

Lei da Câmara- n.0 14:7, ae 1956, Já. trea~. Não tive tempo. Che- sobretudo a um ~na.dor b~:.1ü1o co­
que nwctijica o •rtfgo 1.• ãa IA guel à Casa pontualmente às duas mo eu (n/il> apOi<ulos) • 
n.o 2.~. de 26·f··1955 <autoriza o !!-oras. e trinta minutos; e não pude Era o que tinha a d.lzer, Sr. Pre-
Poder Executivo a abrir pelo Mt- tomar conhecimento à.os aVUlsQs ~ sldente. (Muito bem) • 
nistérW da A~~ltura, o crédito por ·desidioso, mas porque ttve inu:-

.B' . o segutnte o proJeto a.pl"b­
vado, que vat à sançllo: 

PROJErO DE LEI DA CAMAllA 
N.0 .147, de 195e 

(N.i> a90<1: ·de 1955, na· Ct\mar& 
· dos , Deputadoo) 

,. M_<(ditlci ·_o _artigo· _1:0 , M, Lef 
número 2.429, de' 26 dt! maio lU' 
1955 - (Autorl:a o l'Oder Exe­
cutivo a abrir, pelo MiniStério ãa 
Aurtêultura. o ci'tdíto especiat M 
Cr$ 500'.000,00, 114ra ocOrrer a d-e1 .. 
J'C$tU de tôda e ·qualquer nat.ure ... 
"" com a reaUzaçao da IV Festo 
Nacional oo Trigo e da E:&POsiçao 

· .. AUTO-Pecu6rla e. 111cl!'<trlal) • . , · 
dpecial· de Cr$ 5ÕO.OOO,OO para meros c"""' .a atender, todOil sérios. O SR "RESID.EIITE \ 
~er a A-s-•as A. tu- e ~.n• Ma·! pUde ouvir -· orador .. que .hoje ' ~ : ' · · · ' ·' · ""'v" u.G ~""' ~ u~ "'_,... ._. ··o éot\eoreisO Nacional··decreta:· 
quer nature:ea com a realtmç encantaraln êste plenário, entré os . Resolvendo a questão de oro em Io- ·"' • 
tW; IV Festa Na<·'onal <lo ·Trigo e qua!B v. E<.•. Sr. Presidente. vantada pelo nobre senador Mem Art. 1.• o artigo 1,0 .da.' Lei nd~ 
dá EJ:POs~ao Agm-Pecudrta e In- penao, I>Ol'. lBso, que a ptovldêncla de Sã, desejo esel..-r o segUinte: mero 2.494, de 26 oo maio de 19511, 
dustria!; tendo 11<1recor favorável, por mlm sugerida, se posslvel wn é nonna seguida hA algum tempo (Autoriza o P<Jder Executivo a. abrir, 
sob n.O 693, de 1956, da. COmilsiío perturbação para· a :Mesa e a secre- no senado dar-se n. conhecer a ordem pelo Ministério da. :Agricultura •. o créM 
de Finanças. tarla, é & mais Indicada. Trata-se do dla da· sessão seguinte, mediante l!lto especial de. Cr$ 500.000,00, para 

da distr117uição DÃO apenas da' or- Bimple.' ementa m!meogratada- eD• ocorrer a .despes&~ de- tôda.' c qualquer 
dem dO dla da sessão seguinte, IDlW, tregue noa Srs. Senadores, na vêSc natureza. com · a reallzaç"' da IV 
e pr!nclpabnente, dos aVUlsos d.e t6- pera. . Festa" Nacional do ":Çrlgo e da Ex;pool• 

O. SR. PRES!DE~'TE: 

, da a matéria a êlo referente. . HA . t~. adotava-se Ju.sl,""!ente · ção, · Agro-\Pecuárla. , ~ ~ lnd\IStrlal) ; 
O SR.,MEM DE I•Ã: , Cito ma!B um exemplo· e mun.o aquêle sllltema que s. Elt.•·'au(!lerjui pa.ssll a ''VIgorar ·eom .a 'seguinte_ re• 

E...U discu..ão. 

(Nilo foi revisto 'lU lo orador) - ar. grave: ainda não existem 00<106 os eom carradas de razAo. Colocava-se daç"': ' . . , . 
~lfLente, pOucas palavras deaejo di· a.vulsoB relativoa ao projeto. ,que cria nOS escan1nhos da Ohapelarta. um "Art. 1.o E' o Poder . .ExecutiVo au-. 
/fGr: votarei coru grnnde satfs!aç"' o o ·Min1stér!o oo Economia, o que ·Ire- aVUlso, da ordem do dla da. sessão torlzado a abrir; pelo Mln1s~rlo da 
~uiálio __ p_ara qu'é .se 're,allze mais uma mos votar depois de amanhã. . N§.o seguinte. Quando os Srs. Senadores Agricultura, o· crédito especial di!- •. ~ 
il1'esta Nacional do ~:tlgo. se ocnhecc o parecer da Cóuilssão saiam, jâ levavam oonslgo os nnpres- Cr$ 500.000.00. -o _(qulnhe~tps n11! Cl"!l· 

DeSejava, apenas, (,ue o Govêrno da de Economia, que -aomente hoje à soa·com e. matéria a apr.ec1ar.no dliL-~efros) :-..·para ocorrer àB desPesas cks. 
República, que .v.ai co~ceder, .como tarde se. manifestará, nem está un:. seguinte. tOda e ciuatqu-er natureza, e!etu.adu 

- deve _o awdllo para- ,a.e comemorar a Pl'eSSa a. emenda do senador FUinto -~A ...secretaria informou -a razão· por Coni ·a ·tv· .Pestá··Naci<>rui'J do TrJ!{O~ ~, 
, ~ta· <li< )ovoura .• , Mul!er. qu. preil>nde .; . criaÇão. dç que <ielxõu <1• proooder dê .. e modo, Ex'pos!çAo Mm-Peeui\rln e. !ndus\r!lt! . :- . ~ . 

' -· 



ftruizadas- \"'!ni outubro dé 105-!, 
Mun~cl.jJio de ·caràzinho, Ec;tado 

no 1.3.05 - .. ·s~brcSsalcptc:s · 

· RJ-"~,· Gl'B;.v:tl dD Sul". 
do ;-J.Ci!:>~ôrios Jc m{;quinas, 

de vim.ltras ~c de apare-
Art. ~-" Jo;stn lei entrnrá em ·vip;or 

na data de sua publicrw~o revoóndns 
a~ d;spos çõe.<J em cuntn\rlo. 

() SR. PRESIDENTE: 

V-ou subm1. ter n votos o R-;c!UE:rl· 
menta n'v 4.54·, lido na 11ora do ex­
pedü;:nf.e, de urgênd.a para o Projeto 
ue U:i da Ct.mara u.0 . 144,: d~ 1956. 
que autm·;~m a!J~rtura de ·:cl'fdlto .su­
p:..;El~nuü- p.r~- cs fins que rnenciona. 
. ?.rh vütação o reque~!JTh?nto. · 

lhos ....... · .........•. 

1 . 4 .12 - M~biliúrio em 
.... · .......... . 

)0.000.00 

Cr$ 

IOJ.OGQ,(}i) 

Vé:RBA 1.0.00 
INVE~·f!MENTOS 

Cow;igrwç5o 4. 2. 00 - Equipamrrd0-.5 
c lrJstulaçõe.s 

Diga-se: 
1) Sctrctaria ......... . 
2) Diretoria do Serviço cl;~ 

· Or.;:am::nto -.••. ~ · ••••.. 

s.ooo.cx:o 

100.000 

5.100.000 

' -c) N:~ snconsfgnaçô~s 1.6.1:4-'- Ex­
;JOSi_ção, Congressos e Confcrênci_as, 

Onde .se db: 
1} Grupo BrasH..-iro , de 

Uriifio Intcrnarlaml!ntar 
2) Di\'Cr'SOS •.••• o. o o •• o 

1.000.000 
1.000.000 

2.000.000 

ba.s·l.O.CO Cu.s;teio e.4.,.oo --:-·.ln .. 
vestime11toG - do sulxmexo _2.112, do 
Ane-xo 'l. constante do. Orçamento ''Í­
gente, para atender a despesas óA-s 
<>riguinte~r rUbl'iras: 

Verl::e. 1.0.00 -- custeio 
~onsig<:laçãv 1.f.ou - Pessoal Oiví! 

C r.$ 
1.1.02 - Sub:tdios e re.: 

presentasõc-s . . . . !.SOO.COO.OO 
1.1.10- Diár~as ......... 3.000.üOO,OO 
1.1.14 - Salário Familia . 100. OOO,<JO 

Oonsign1ção ·1.3.ÔQ - Material 
de consumo e de- transformação 

1-.3.02- Artigos de ex:. 
pedienW, desenhO, 
ensincf e 'educação 3i:HL QOO,G::I :)1,;- 8~:::;. S~nac\or!'5 que· I) t\})l"V'i'3ffi, 

~--euam r:-erm!lnC::::e;r sen·cadcs. 
<rêiusa). 

4-.2.01 - Mãqui.:l3íi, mo-
toe<>. e apardhos . . . . 150.000,00 Diga·s<· 

'------- 1 ) Grupo Br3.si' eira da 
1. 3. Oõ - Sobressalentes 

·e a.cessórios de 
··&t~ apr-ovad·o. 
Tmtand.o~&e · .:13 urgêneia- r.~s têr~ 

mc-s do :ut 15G, § ~. 0 , dD Regimento 
JnOOr;:o, o ·_p ~·ojeto s:=-r:.í imediata.­
niêp~ submetldo ao pleTiár~-o. -

Total . .... _ .......... 5.200.000,00 
2
· l,I~~o lnterparlame~tai' 

) . J.!J!Vo$r"Ji0S , , , • o, o o, o . .:.,• 

2.400.009 
1.600,000 

máquinoo, de. Vii-
turas e de apa~ 
relhos •. : ..... H So. oon,no 

fusfi[icação' 

A pte.sentc emenda vi:-~a, apena::;, rc­
n:scussiQ única do Pl'oleto do:! ·Í:ot;.;ar aLguma~ . d0ta~~es orçamentárias 

Lei da Gâmar'a n.o 144 .~e 1356, '::igente.-;, tuj<Js pr~VJsucs foram ~scas­
que a:bx:e ao poder. L.{!gislativo sas, 'em face ~e hcença de ~e~a_oore.s, 
Câmara dos Deputados - o cr~- ·mh.>utuiçõe:., :::cs.su~s extraoram.ana.s. 
dito suplementar de Cr$ . . . . . . . . Por isso, .se· impõe a provação de tal 

4.000.000 

d) Onde se -diz· 
Cr~ 9.500.000,00 (noye milhüês e 

qu;nhentos mil- cruzeiros). 
Di9a-se: · . 1 

constgnaçfi.o 1.4. ~o - Matcriã._l 
, · permnnente •. 

1.4.12- Môb1I1ário <em ,_ .. 
-ger.nl ...... c.... IOO.MO,UG 

Vcrba 4.0.00 - Investimentos. _ 
Consignação' 4.2.00 _:._ ''Equ1P'!tmeiltor: · 
. · e I~a~açõfs . 

4.2.01 - Máquinas; ·ma-· 
· !L520.000,00, para refôrço de dota- mediu. a. 
çõc.S orçamentári2.S vigentes ocn- Sala dai Sessões, 

.. do pq.;-ecer (n.0 709, de 1953), da de Eb6. - Carlos 

Cr$ 16.500.000.00 {dcze!'.seis milhões 
e q~inhentos mil' cruzeiros), 

e~ 14 de aÇJôsto .s. -r1 à .... 
Lindenberg. EMENDA N.o 2-C 

· toies e aparelhos. 15Ó.OOO,OÓ ·-

Total .......... , 5. 200.000!)0" 

Ccmi.ssâ-o de Finanças. favot·ável, 
• · 'ccnl.- as: emendas qu~ af~recc; 

--sob ns. 1-C a 4-:-C. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sõbre a m2sa duas em-endas 
vão .. .ser_ lidas: 

. , são lidaS e npoiadM as 
guintes emendas: 

EMENDA N.o 5 

Acrescente-se: 

... 

~Art. • ,_ - i!. ~berto ao Poder Le· 
ogislativo - Senado F cderal ..:- o· -cré­
dito especial o o. total de- Cr$ 27. O -1:1,1 O 
(vinte c sete mil, quarenta . e um .cru­
zeiros c dez: centavos), sendo .. •·. · .. 
Cr$· 20.. 791.10 . (vinte mil,· scteccnto3 e 
noventa e um cruzeiros e dez q:ntavos) 
'para p'agamcnto Cle di.fere.nça de gratif~­
cação adicional e Cr$ 6.~50,00 {sc;ts 
mi1 duzcgtos e cinqüenta c.ruzeiros) 
pa;a pagamento de salário-família, re:.. 
ferente ao periodo- de· 1951 ~ ·1955. 

]ustificaçfio 

O' crédito pedido· destina-se a paga­
. mentO de diferença de gratificação adi­
cional e saJârio-fariülia, _ referente ao 
pcríddo de 1951· a 1955, devidos a fun­
cioD.~irios da Secreta·ria. 

S<ila das Sessões, · et:i:t 14 de agõsto 
de 1956. _;_ ·CarloS Litldc'nberg. 

E~lENDA N,' 6 
Ac:rescente'-sc: 
c:Art. . . - E, ninda, aberto ao 

Pcxler Legislativo - Senado Federal 
- o crédito suplementar no total de .•. 
Cr$· 5.200.000,00 (cinco milhões e du· 
zentos ·mil cruzeiros), em refõrço das 
Verbas 1.0.00 -:-- Custeio e 4.0.00 -
lnvestinlentos ..:..: do subanexo 2.02, do 
AnexO 2, constante do Orçamento vi~ 
gente, para atender a despesas das se~ 
guintes rubricas: 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 
' . Consignação ~ .1.00 - Pessoal·· Civil 

. . · Cr$· 
].1.02. - Subsídios e re~ 

presentações ....•..• • •• 11.500.000,00 
1.1.10 - D,iãrins .. . .. . 3. 000.000,00 
1. Ll1 - Salário ~amília 100.000,00 

, Consignação 1.3.00 - Material de 
Consumo e de tr::m.sforml!çiío 

' · Cr$ 
1.3.02 -Artigos cfr e;o.:~ 

pediei:ttç, _·.desenhe, 'en~ 
:sino· é. _éiJUcaçãO · 

. ' 
· 300. õoo;oo' 

O SR .. PRESJDEIITE: 
As emendas' dependem de parecer dn 

Comissão de Finanças. Tem a palavra 
0 nobre Scnádor Domingos Vellasco 
para emiti-lo em nOme. désse órgâo 
téCnico. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 
. .:.... (1\iiio tvi revistÓ pelp orad9l') -

Sr. 1:-tçst ... en-.e, sõbre o projeto a Co-­
missão ue J..!inanças já emitiu parecer, 
conform~ consta do, avulso da Ordem 
do Dia. . 

Com referência ús emendas ora apre-· 
scntauas, subscfilas pelo nobre SenaÇor 
Carlos Lindenberg a Primeira visa a re­
.fôr~o de dotações orçamentárias vigen-
Íes. · 
.. A Comiss3o de Finariçns é favorá~CI 
a essa emenda. 

A segunda refere-se a. re'fôrço · de 
verba para pagamento dé diferença de 
gratificação adicional e salário farnilia 
correspondente aos períodos de 1951 a 
1955 de pessoal da Secretaria, Silo 
despesas a que a ComiSsão de Finan­
ças não pode deixar de dar parece~ 
iavorável. Estilo plenamente justifica­
das. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 
- Em -tiisc.ussfio- o- projeto e as 

emendas (Pau.sa). 
Não havendo qocm faç~ uso da pa­

lavra, encerro a discussão (Pausa) . 
·Encerrada. 
Em votação as emendas que têm, pa­

recer favorável, 
Os srS. senadores que aprovam as 

emendas queiram permane~er sentados 
(Pausa); 

Estão aprovadas. 
São as seguintes as emendas 

aprovadas. .· 
EMENDA N.o !..C 

Ao Art. 1.° Façam-se as seguintes 
alteráções: 

a) Na Consignação l.l(J - p.,. 
soai Civil, . inclua-se, após. a subcoJl­
signação 1.102: 
1.109 - Aj.uda .de custo1 2.000.000 

b) Onde se diz: 
a subconsignação 1, 119·:- Gratificn~ 

ção pela prestaç-ão de· serviços ê:Xtraor~ 
dinários. ·· · - ~ : 

Onde :se· diz:- .. 
1} Se~retaria • . .. . . . . ~ 2. 00p: OOÓ 

i 

A-±eicente-sc, como. art. 2.o, o se- 0 SR. PRESIDENTE: 
guinte: · 

Art. 2.o E', igu~lmente, ôhherto ·ao Em votação o projeto assiffi emen-
PO<lei- Legislativo -. Sen(ldo Federal dado. · · 
..;... o: crédito suplementar no t-Ots:l de Os Srs. senadores que o aprovam 
Cr$ 3,200.000,00 <três ·milhões e du- que.:Xt:~m consenar-.se .sentados. ·(Pau· 
zent.Os mil cruzeiros). em refôrço da sa). · 
Verba 1.0.-oo- cu:teio tio·su.ban';-xO· . 
2.02,1 do Anexo 2. con.stant~ do or- ~ o seguinte o projeto aprova-
çame"nto vigente, paÍ'a atender n. des- 'do Que vai à Comissão de Reda-
pesa.S das seguintes rubricas: . ção • 

"cbDsignação 1.6.00 - Encargos PROJETO DE LEI DA OAMAR.A 
Diversos N". 144, de 1~~6 

1.6.14 - Exposições~ Congressos _e 
Conferências: .N.o i.446-A de 1956, na Câmara doo 
i . Cl'$ D<)putado.s. · ·· 1) · Grupo Brasileiro da 

União Interp::irlMnentar 2.~.000,00 
2) Di-;er.:-os .. ....... ... 800.(190,00 

I 
3.200.000,00 

EMENDA N.• 3·0 
o 'art. 2.o passa a ·constituir ar­

tigo '3.o, com a se'guinte redação: 
Art' 3.0 Oa.créditos de que tratam 

os al-'ts. · 1.0 e 2.0 ser5.o aut..nmàtiea­
mente registro dos pelo .. Tribunal de 
Contas distribUídos- a.ci Tesouro Na­
cional. ' dispensadas ·as- ·'exigênCias do 
art.. 93 do -Código de· Contabilidade· 
Públlc•. 

EMENDA N.• 4·C 
O art. 3.0 do projeto passa a rle-­

nomiitar-se art. 4.0 • 

Sala: daS. Comissões, em 3 de agôs~o 
det 1956. -· AlVaro Adolpho,' Ptêsf­
dente~ - Domingo! Ve!ase!>, Relator. 
- Daniel Krteger. - Fausto Cabr<ll. 
_ Julio Leite. - Mourão ~Vteira. -­
Mathltls Olymplo. • • 

I EMENDA N.0 5 

Acrf.scente-se: 
"Art. - E~ a-berto ao Poder. v·.· 

gislativo. - Senado .Fede,ral -_o cre­
dito eSpecial no total de Cr$ .••.•• 
27 .O·U,lO (vinte e sete mil,_ quaie.nte 
e um cruzeir-os e dez centavos). sendo 
Cr$ 20. 791,10, (vinte mil setecento:; e 
noventa e um cruzeiros .e dez centa­
vos) para paga.mento de dlferenca de 
gratificação adic1onal e Cr$ 6.250 00 
1se1s· inil. duz€'Iltos .-e· cinqüenta cru­
zel!os>' .pa:ra pagamento de salário-fa­
mflia .. refere·ntes ao períod;J de 1951 
•. 1955. . . 

-·. 
Abre ao· Poder Legislativo · _:.. 

Câmara dos J)eputados - o cré­
dito suplementar de Cr$ ......•• 
9.520.~00,00 para refõrço de dà· 
tações orçamentárias ·vigentes-• . 

o Cqngresso -Naci<lnal dccre_ta: 

Art. 1.'. lll .~r.\1> ao .i>O<iér. Legi,s~ 
1ativo - Câmara das .Deput~qoo -...,... _c:p 
crédito· suplementar no- total de,, ••• 6 .•, 

Cr$ 9.520.000,00 · <noV~_-Ínilhõ~ •. qui~ 
nhento& _e vinte· mil. cruzeiros)_, em· 
re!õrçO da Vcibá' t:o.Q<f- cústeio -:-­
dÕ-sube.nexo· 2.01.~â0 -Anéxo 2-,. co~;. 
tante do · Orçamento.· vigente,- par~ 
atender _a despesas: das seguintes ru-
bricas: · · 

Con.lgn•ção: .1.1.00 - Pessoal C!• 
vil. · 

1.1.02 ~ subsidias e representaç6es 
- s.ooo.ooo.· · . 
" 1.1. 17 - Gratificação e funçã.o -
120.000. ' . 

.1.1.19 ·- Gr.atlficação pela presta• 
ção de serviço eXtraordinário,. 

1) Secrétaria - 2.000.000. 
2> · Dlretor.!a do Ser.vlço de. Or.ça• 

m-ento - 400.000 - 2.400.000._ 

COnsignação ~ 1. 6. 00 . .:.... Encargos 
Diversos. 

1.6.14 - Expo~ições, Congressos e 
CQnf-erênciU. · · · -

1) GruPo Brasileiro da União In· 
terparlamentar - 1'.000.000. - -

2) Diversos'-:- l.OC<l.OOO -
2·.()J<I.IXW - 2.000.000. 

9.520.000 

Art. ·2.0 . 6 crédito de: Que trntn~ o 
art. r.o será. automáticamente reg[s.· 

·EMENDA -N.o. O trado. pêlo Tribunal d~ ·Conta$, dis'· 

2)Diretoria do Serviço de 
OrçamentO , :· • • , • , .• ; ... 

Acr.ezcente·se: tribuido áo Tesouro Na.çimial, di.spen-
-.. Art. _ E•, S.inda, a.berto ao Podei sac_i~s.as exigéti.~ias'·d.Q atj; .. 93 do có .. 

iOO.ÓOO Legislati'\-'O _ Senado Faderal - o' ,digo d~ Contabtli!iade Pflbl:ca. . 
créditO -SUplementar no .total· de Cr$ Art. 3.0 ~ta lei en_trará em ngor. 

· '2.400-.000 5.200.000,00 (cinco .milhõe:; e duzentos na data de sua ·publicação revogadas 
mil. cruZeiros), . .em re'fôrço das ye1·- as dl8p-o.s1ções cnL ctmtrário. \ 



O SR. PRllSIDENTI : . 

Em v3taçtio o RC<l,uerimento n." 
457, .também 1íc..o 11a h:;ra do expedi~ 
ente, tiC urg.)nci'il, p~ra. o l?roj.eto ue 
L-ei da Cãrrnmt n." 141, de.1956. 
~ Srs. S~nadOl'€5 qJe apr.uvam o 

l'f'QUérlpHmto, queiram permanccçr 
:sentados .. tPausa) . 

Está nprovacto. 
O projeto entrará na 2.3 s~s~ ol·­

dln,átia que se seguir 1! presente. 
T{:m a palavra o r.obro senador 

Novaes F'.:Jho, or~dor in~crito ;;u.ra 
esta. oportunidad~._ 

. O. SR. NOVAES·-FILHO,.. 

(L€ 0 seguinte discur:o) - Sr. Pre~ 
sident;.e: Debat.e-se a tradicional cJas­
:;e dcs plantadores d~ cana do nor­
deste numa crise que direi sem pre­
Ce;J.entes. 

V.endendo -cana à.s Usinas por du­
zentos e cinquenta· crtzeiro.s a tone­
lada, eis .qut~ o saláril minimo, ·em 
Pernámbuéo foi majol'D.ào em 60%. 

Se com o preç0 atual se _fazia pre­
librio entre- a receita e a despesa. co­
ciso muito esforço par:r: manter equ..i~ 
mo· .poderão agora, .. o;! homens q~e 
tnourejam pelos campos, sem ass1s~ 
tência técnica, sem. cJOperação de 
máquinas agrá.riatf, set :t ctédito agr:~ 
cola, dispor(~~n d~ melas financeiro., 
para o aumento salarjal concedido 'I 
~ejo acentuar bem que a 1nvoura 

canavieira não é contra o !).ovo salá­
rio mínimo, o que ela está fa:zenn.,J 
sentir é que, dentro d l preço oficial, 
estabelecido para a ca:1a, que !ornec-~ 
às Usinas, não· tem eh·mentos para '\ 
mAjoração Jmposta pr~lo novo nivel 
salarial. 

. E', como o preço da erma é teit" em 
tunç~0 do preço do at~ucar, rigorosa ... 
mente tabelado na font.P· produton, 
não é 'pos.c;ivel sair.,s~ de tamanha 
inipal)Se senão pelo e::ame e solução 
Justa. do problema. 
·o nordeste vem senrJo coagido pelo 

Gow·êrno. através dos seus órgãos con­
troladores a • entregar· trinta e seis 
por cento da .sua proüução, para sér 
refinada e entregue no· consumo ·do 
R.lo de Janeiro, Nitcr(,i-; São Paulo tJ 

Santos, .aos preços atuais. inferiores 
ao açucru· coruumido ;>Or todo o res­
to do Brasil. . _ .. ·. · 

t:U.b beneficiamento tanto o encar-ece, 
aos prec:os alws, para os. que disp{ie~u 
do:! htrgas receitas. 

os forneced.O!'I~.S d€ campoo já pa~ 
rallsaram sua:; at vidadcs, prefer.f!m 
o~rder tudo a ~Jl'Wl' cana e o pro~ 
dutO cte _ SllH t•.- nda às Usinas, nào 
~hegar para :.1 nagarr.ent:) dos. opcrà· 
rios de acôrdo c~m o novo salâ.rw. 
mínimo. 

Esse será o rt:><;tino eruel e mclan­
Bólico cto.s que plnn~am C..'tna, a tan-
GOS séculr>..S. · 

Não c:mhecem nem se-quer direito.o;, 
só lhe chegam deveres e agora .já 
obriga\ões acima· da,s suas ·possibill· 
dade.s. ·Tam9ém assim é d.emais. 
Basta de tanta injustiça. · 

Nós, parlamentar~ das reóiõe.'> nçll· 
careirno<:", estivemos com o sr. Presi­
deTlt-e da República .. 
. S.. ~-a renDv-ou seu propósito .:i"' 

cont~r a alta dê custo de vida. tV.1 
temes que re.-:n{oftar tão hobr-es intui­
tos. Mas, ::tpe10 pRra .n honrado Che­
fe da Naçi\o afim de mandar que o 

.privilégio d-~.s g-r::1.n~'{',s c!dades de$n­
pareça. QUP t'~rn~m nelas- exist-am 
à-ois t1uos rlf- ·acncnr. o po:Jnular e o 
aristocfático. ós eónsum'dorcs qné 
prefiram, como. o f:JZ em face de to· 
do.o;; oS outros ~êneros dé alimenta~â.(.l- · 

Assim aQ;ind'l o Clovêmo defende o 
t>ôVO e imnedc mo~'d~<í. e19.W'Or'Os8R e 
i-epulsb,.-as 'contra a vida rural sempre 
sacriflcad.'l e nunca nssl.stida, 

€e a lavoura ~nnavieira desmo-ro­
nar-se onde buscar o Govêrno divt­
sas., tão esc"t:>Sas. obrieanCo-no!'; 9. 
compo.c:;'çõeo: reoet'das, de empré.st.i­
m-os de df:ilares. oara importar trin­
ta milhóP.o:: de saco-" d~ acue~"'. me~­
mo n auinbeJ1t,..,ç cruzeiro-s· ? R?.!lpOn · 
1a·r>1 ~ nn-ler ? 

E imoortando o !tÇ\lctW ou.e é 1o 
tipo escuro. demerara. oue nos~as re .. 
finarias nlõo e•::tl'lo aparelhada.~ n"t'!'~ 
bcnef!,...tf _,,...., .,, .. ,.. m•-e o povo brasi-
1eh·-f) o vai ,,.,..,.c,..ir ? 

"Qual p, m~lhor. ar-r-P.sent:ar dois. tl­
"'Y:s - crir;t.al e h;.an~o. sa.OOro.so. r 1co 
em teor àf' S.'H~l'l"'l'l.c;e. f' n l"f'f;n.-:~dn, 
cujo nome ·de pérolo .. 1o(?o lhe d4 des­
•ln., pleq:t.nte. ou "br1,.ar n onvo ao 
~''"" ~,., acucar prêto rl-n e.str:mcteiro. 
'::ÚSbndO -d-:\lar-eJ; QP"' n~ p0.SSU(ln0S 
e o-oYoeandn VP~!lrj-""1"~ o:~ml1T~'i!l 
ROCial, r.orn M rulJhl'in!! rl~ r, .. ,.,neirm: 
·"~m tr:ll:-.. Ihn nos r:flt>'l"'fl.c:: ,')J'"""~"'"'"'~!t· 
do-~; fi""~ V.f'tdo?!'; f>'lt1"!,,;<~l<:! rtn Tl ........ n " 

Cn,f1"' 
1
1:\_!\ ac?l"! ,.,n+...-jóti<'.~ dn .t:!,.. 

O Sr. CUnha Mello ~ Aliás. o 
emílK!ní.e ora..Sor está_ talaDdo w~ 
nome da. bancaàa <lo Amazoxu.:-;. 
O sR.. MOURAO VIEIRA <C<hnt­
nmtndo a leituta) - Algumas 'ieles 
ou em oração· própria ou apa.rkUI>·­
ào ilustr€H colegas, temos apct·tli·J 
para o Poó::r E.xeculn o para ~~i.ül 
prov~Uência6 sô/Jrc t1·ansporU:s e11~r~ 
a r.apital do meu &tudo e .J· ::SUl 
do Pa,_,s, A&ora mesmo, ao l·egrt's­
sar d·~ uma \'iagclll ao Amazonas, 
pude tranSlllit.ir as nossas apreen­

. ~,.õnr relatívamente ao esCQamen· o da 
E:..fla d~ juta\ ainda empilhada nos 
panes de origem. 

Telegramas ltn .. '\Ssociação Comer­
cü\1 do Amazonas ao Diretor tio I -oi· 
de Brasileiro, de que tomei <.;onhe­
cimEnto por infonnações diretas, 
aborctam a dificuldnde em que os 
exportadores da juta se encontram 
para transpOrtar a útil fibra pa,ra 
os teares industriais. 

A noticia, portanto, da aquisiçáo 
de 60.000. toneladas - e isso cons­
titui o primeiro· item do opúscUlo 
que recebi do Sr. Ministro da Viação 
- ctistribuidas em doze naVios para. 
ca.botagelÍl, é rilotivo de regozijD para 
todas nós, qué estamos esper~nçados 
que dessa tonelagem, alguma se des­
tinará aos Estados mais afastadUb, 
no cRso, o Amazonas. 

Julr;o, pois, do meu dever assina­
lar, oom satisfação; êsse e outro:; 
tatos enumerados na exposição· de 
sr. Ministro da Viação, que !J.S-iim 
se coloc:t. em posição realtnente dis· 
tinguiVel ao prestar contas da sua 
atividade; mesmo sem a isso ter Eido 
convidado. 

Assim, lerei, para que consta dos 
Anats ào &nado, o breve relat.ól'lo 
do Ministro da Viação. Co.m ~SSJ 
atitude estamos rendendo justiça a 
êsse prestiD;lOSO auxiliar dO Ch~te 
do Govêrilo, exprimindo nosso J.1h­
tentamento e, stinultânearnente, co­
laborando OOhl o estimulo do n<'f:So 
aplauso para que outras obru- se 
executem sob os auspícios do 11.tual 
Ministro da Viação e Obras Públi­
cas - o comandante Lúcio M~tra 
- e, até comõ é de desejar, para 
que a prática r,e estenda pelos· dê­
mais setores da administração pú­
blica. 

O opúsculo é do seguinte teor: 

Arrancnr-s-c dO nordeste requeima­
do, ontte-·ó homem eorr.~ça,a luta con­
tra ·a própria naturen trinta e seis 
por cento do produto bnse da região. 
daquele qúê representa quarenta por 
cento da sua· economi:., p.ara. entregar 
a. preço abaixo Uo cuSto de _produção, 
Ros centl'o.s mais ric{IS, mais indus­
trializados, mais cheios de .corifõrto e 
bem estar do pais, 'é ·:-evoltante, e 'di'! 

.iníquidade espantosa. 

PrMlil~l'+~ r:ta 'Repi'1h1l:"'l, no ~ .. .,.....,, 
"~~~,.," ~11 t1,<:!.SUnto, Nll'lf1o 1\.'l c,.H..S.T'JI"> 

do Pr.,._.;ry!'-nt,e da r'!.-.-r~o e fHr.uaM·"' 
uma . &elu~?.o dos 1u~to~ an<>lM <l<~., J 
"!ltl~P.,<>fi! fnte~e.""''ldtM' I! (ll)!f. ~"l'nr.Ps~.,.,. 
t.a~t~.<! d~.o:: ornnto" e~"'ll11;PitR<:; !lO ,!\,.. 
1!\tJ'IM'l.tn Nacional. CMuito bem; mu~­
+o _oem). 

••MINISTÉRIO DA VIAÇAO 
E OBRAS PúBLICAS 

Fatos salienteS- do primeiro 
semestre de 1956 · 

Realizou-se a aqui<3ição de 12 
na vi os para a cabotagem, cm~ 
a capacidade total de 6(} mJ. 
tonelad~. o que aliviará, sen~ 
slvelmente, as dificuldades d.e 
tramporte na costa do Pais. O SR. PRESir!lNTE: 

Todo gên-ero ;llimemicio, car-ne, tet-
1~. farinha, arroz, ca:•e, banha, ma.n- - Tf'm · R- nalavra o nohr·e sena-
teiga peixe, aves, admite-se de pri· dor Mourão Vieira. 
meira. .seguhda 'e teLceira qualidade. 
E sf\.0.. artigos de prim·~il'issima necc.s- 0 SR. MOURÃO VIEIRA: 
sidad-e não dispensá.vds à dieta po-~ (L~ 0 seguinte discurso) - senhol" 
pular· Presidente, fiel aos meus propósik'.s 

Ent~etanto, o nçucor que pode ser de colaborar cotn os poderes cons­
consum1d0 em men•n- quant.idade. tituidoR _ sçm excluir a hipótese 
pode sofrer restrição. sem malorl';'s de critica cdnstrutiva - volto a esta 
prejuü~o!) h alJr_·ênt-~.çl.o, _é sempre 0 trfbnna, p a!?:ora para louvar uma 
bode espintMh t-;m que f;.er, nDs atitndc do s:-. Ministro da Viação 
grandes centios, refinld-o e de quali· e Obras Públicas, s 1 , Conw.ndan-t·e 
Uade impar. . Lúcio MeJra. · 

Enquanto iss ... todo o Br~ll c.:moo~ TratR·~e de pl)r em relêvo um 
me 0 tipo branco mista.!, de maior gesto democrático .do referido Mi­
riqueza em sacarose, apenas não t,ã.v nistro . tazcndo distrituir -entre Se­
râptdo em· ,s.e dilu;r Il:'l l.iquid-:>, por"-m nadcres e. certamente, entre outrns 
ct.e ótimo salxlr e mc!.Kn·. rinu-eza ali· au· or1dades, um opúr.culo em que, 

. mentlcia, não se- perrilii.e seja ent1·e- Pom cia~eza, , etl'Umera a!guns dos 
gue às populacões p·iviJPf!laót!<; ct"l., fr..tGs ~1ms sR!~entes do primeiro se­
cldttdes do Rio d... : '1"' "'lO, de Sà-.1 mestr~ 9c 19..,6, ocorridos na P.a:sta 
Paulo Niterói I! d"" S·mtos. _ d:\ Vmçr.n. . 

· ' - o Sr. V1dortuo Frezre ~ Pel'mite 
E ê"õSP. avucnl' d'<! ~ee<tar:ao n''.CtJ·I 1'. Ex.<t. um apnrt('? 

na.l, !nclu..,,ve nns ce1 t:-o~ p~?dn!:9:·~ . 
d;J n-.Jrdestc' e a pr<;çJs a.:E.s~ives 'loS 0 Srt. MOUR..-\0 VIEIRA ·- Co·n 
famílms d~ mcn.:Jr~.s r~cw ~~s. o irJ !IH'llO r;r~ ?.e". 
apar-ric~ ~·'J !nct~ d,~- r~·f.inado, ·upo Jr I O Dr. Vic ·oro' no Freire - Neste 
.alto Jm:o, .. ,rei-'lrllr:o:atl!'f. :Ouvor V: E~a. 'tonta, também, com 

Dô-::s:- o t!•10 '<::·\:o,t'':ll dC' 6tin1j .<~<lb')· ::t rn_:nlt:\ · ~{l!ià~_ricdnde, assin~ corno 1 
r-. p:,.~ç-::l p:-.pu:ar e ele::-. e-,:;;; v ~_..;finB.ll"-.· :~ ct::t Ln.cuctt~. do ivim·r!nhf\o. l 

Le\'ou-se a efeito a cónstJ'U­
ção de 603 quilômetros de. ez..· 
tradas . de rodagen1, estando ~tn 
execução outros 6-46 qullômt.:tt'O'l. 

Foram pavimentados 162 qt.i· 
lõmetros e realizados trabalh'Js 
de melhoramentos em . outros 
235 quilômetros de rodovias. 

O reajustamento geral de ta­
rifas nas várias autarqUius do 
Mlni$1:ério, efe·uado no primei­
to· semestre, permitirá, em 1.950, 
redução de cerca de 4 bilhões de 
~ruzeiros no subsidio que o Te~ 
souro teria de fornecer à.s es~ 
tJ·adas de ferro, emprêsas de 
navegação, po'rtos e Correios e 
Telégrafos no corrente ·ano. 

Regístrou-se substancial me~ 
lhoria na operação dos naviO$ 
do Lóide 1'ras.ilelro, os quais 
transportaram, no prirneiro se .. 
mestre, 122 mil toneladas maia 
do que em tgual per:fodo çlc ano 
anterior. 

Pela primeira vez o Lóidé 
Brasileiro está transpor_tando 
paia o exterior quantJdades 
n.preciávets de café e cacâu, di· 
nünuindo. s;::as~os em divisas com 

.fretes de rio.ssos produtos de ex­
POl"tr.~~ão. 

O Minlfltérlo dominou eficaZ·· 
me~.ti.e a [;eU~a~Ha a~ ~lc\'t' .th> 
põrto Jo R1o que cturume ·~n~.~ 
tos CUhS pal'<lll.:iOU p<'IXLe '-LV t.l ~~ 
bal11o no~urr.o. 

c.;hegal'am ao Rio c entraram 
em serriço llncaw.~..;.l,1l..'nte 26 
c:-Ml:Os uv:s oo·.os trem. :NJ.quirl· 
dos tHt tnglaten·n tS uni ,adt•3 
Cull~!J . ._ ..:.~,, 1--a1.t o senu •. o ~.J:i 

!óUJJUliJt'U-:) Ua \,A:.uc.r·,:U \..IV b, ..,:>Ü. 
.F'Ol reajustada a tarJ1h uo 

Pôrto do Rio de Jançn·o ..,.um. · 
.redução conslo.e1·ttve1 do ·tku.·n; 
a partir de Junl1o o eortt.. do . 
RJ.o Jà dispensou o auxuw ·uUl· 
sal ue ·:;·, mill1ô€S uc cr~-:acs 
que recebia do ·r~sow·o para 
awnde:r ao aumen'W ao Pt~·:;..Jál. 

Realizada concorrCll<.:Ia ~ur!\. 
d1·agagcm · àe novo cana, ae 

~<Cficesso, com o oomprin1ent.o ue -..::· 
3 200 metros e largW'a de 150 
tnetros, · ao cais do Caju, onae 
será organizada a descarga a~ 
mine1·ios e carvão. 

Aprovado o reaJUStamento das 
tnritas postais e Lelegrâfic& que 
estavam ctesatua1Izaaas aet:id·: a 
sua adoção, em 1948, oJo. eve-~e 
reauçâo do deticit dos COrreios 
e ·-relegratos de 4 para ~ Pil'Joee 
de cruzeiros -em 1956, que :..crâ 
seg-Lliàa. de nova redução pllra 
lJOU milhões de cruzejros em 19<>L 

Melhoria dos serviços . de Nr­
rcws e telégrafos, sobretudl doa 
telégrafos, com a eliminação .Jos 
telegramas de' anúncio e outrn.s 
formas de abuso do serviço te· 
legráfico. 

Tendo como. base o IDoJVimf'n­
to do Rio e São Paulo, r~gi&­
trou-se aumento de 169% e :Zz3% 
na receita postal c de. 104o/. e 
130%. respectivamente, na re­
ceita telegráfica nos dois n.eses 
(maiô e junho' em que vigorou 
a nova tarifa. 

Elevação drástica · tias taxas 
port·Uârias que atingem os ~u- r~~ 
tomóveis montados, com inter­
rupção das importações !fregu­
lares procedentes dos Estadoe 
Unidos da América do Norte. 

Aquisição . de perfuratrizes e 
outras máquinas tmra renovar 
o equipamento do Departam{:nto 
de Obras Contra as Sêcas, :~ue 
se achava reduzido a níveis in­
wmpativeis oom as necess.dades 
do Nordeste. 

.. 

Inauguração da Bar r agem 
BERTOLAN, em Poços de Cal .. 
das. 

.Assinado contrato de em_p; és· 
timo de 25 milhões de dólares 
concedido pelo . Banco de I:.."X­
portaçõ.o e Importação à. . Es­
trada de Ferro Santos~Jumnai. 

Ass.inado contrat-o de emprés­
titno de 567 1n,ilhões de cruzei­
ros conceti' Uo pelo Banco Na­
cional de D.::senvolvlmento Eco­
nômico à R ê d e Mineira de 
Viação. 

Assinatura. de três acordos 
especiais com o Ponto IV ·para 
aperfeiçoamento, nos Estados ""'" 
Unidos, de dezenas de técnicos 
do Ministério, visando à melho· 
ria dos. serviços postais, telegra .. 
ficos, estradas de ferro, portos, 
marinha mercante, obras con· 
tra a.s sêca.s, co~trução naval, 
construção de estradas c comu­
nicações em geral. 

Aparelhamento de 14.300 m2 
de área dos armazens r>..xtt!r1XJ~ 
do Pôrto do Rio de Janeiro para 
funcionar como Annazens# Oe· 
rsJs, contrJbu1ndo para R-';,c:cgu· 
rai' e regular o ab~tecirnelltA 
da Capital''. . 

l:ra o que tinha a dizer, Sr. Pre 
sidente. (Muito bem. Mufto bem). 

O SR. RUY PALMEIRA: 

(Não foi revisto pelo oradOr) -
sr. Presidente, teve a mafs profurida. 
repercussão, não apenas nos meios 
mil!t:rtres mas em tôda a NatAo, o 
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• 1 ~ do General Juarez 'l'{í.vora._ do 
~er.encia para a ·Reserva do Exér· 
Rito. . 

·ontien1, inierpretnndo v pensamento 
da m.Lnha Bancada, o nobre senador 
.;TW:BCY Ma.S"alhàcs teceu comentários 
.:a 'feSPCito da' atitude daquele -enú· 
!O.ente :llOtnetll,..-público e Ue ccmo o paia 

· 00 sentia y:saroso com 0 . seu afru;ta­
mento das fileiras do Exército, êle, 

·qU&, .alént de ,-,e-r uma figura'·legendá­
dtia. nos nossos meios militares. repre­
,f~nta., ehyarna tun das gi·andes re­
ll'>tn'aa-lnoraV; de Pais. 

I AQUi estou, Sr. Presidente para l~r 
li'- editor-ial de •·O Globo''~ intitulado 

I !'Lfção ao~ Fracàs", que tece os mais . f: comentários a respeito da per-
f ~::!!IJ.tidt; do Ge1:erar Juarez. :"TI 
\._ ·a o seguinte o editorial: 

Há vinte e cinco anos, qu. alldo a 

1 
t:- -. Revoluç~ de 1930 estava em i)le-

. !Jl& lua-d~mel com a vitória, aqui 
desceu de um avião, vindo do. R-e­
Cife, o ·capitão auw-e~. Távora; · 
aclamado OOJno o General do 
No.rte e do Nordeste. Era -um 

. homem ex.tremament.e rnoço, com 
um pas.'):aQo de rebeldia e sacri­
fício, que . _punha em luminoso 
Geata.que .sua iidelidade aoo idciais 
da renovação cívica, pela. qual -se 
y!nha dist-dv, = conspjra­
ção e no ca.mpo da luta ru:mada. 

Desde 1922 um gruPo de Jovem 
Oficiaia tonuui.a sôbre OB OIJlbros a 

.mlasão de Patez-.se pela reforma 

l ·do. regilne, . que· lhes pa.recia. ca­
mnchado· .pelo temw. e pelos erros 

400 govêrnos. No · Br..,.!l, quase . t · todos·os .moVimeutos~polftioos ti-
, 1'eram m.lllta.res e· ciVis. na extre­
ma va~<la. A própria Itepú­
·bltca vi~ •. na madrugada. de 15 de 
N-ovembr<r, Quintitw Bocaiúva e 
tanta& .outrOIS pa.triotaa pai&anos 
wrrendo aJ tnes_ m011· riscos qu.e a 
tcapa ·rotmat:ta. dtante do QUa.r­

. ~ne-ral, sob o comando do 
)fsu·.échal Deodoro. . 

Essa não é UDla consideração 
~· d.esprezivel pa;m. a interpretação 

e )ulga.me-Dto da8 n<Wa.B maiores 
eatnpan.has. AnteiJ, dela. decorre 
a certeza de:'que. neste uo.sso pa.fs, ""' 
DWlca prosperou a tcncUncia. pai-a 
o militarismo, que ·tamanho.:;. ma­
les e 8esiraças acarretou. a ou~ 
Ras. QuaJJdo uma. idéia. ga.nha. 
Yeloeidade e se t.otna. diretriz na.-. 
etonal, fraterni~J:n, para reall­
ú.-la, brasl~s tardados e sem 
fa.l'd.a. · DeiXa de ser tendência de 
~ facçãO ·ou. de urna-. classe. 
COnverte-ae num programa do 
PGvo. Se encontra os ob5táculos, 
que tantaa vêzes. o Poder opõe à 
expressa vontade. da. ma,ioria., su­
Coea.d.a. ,pelas fÓl'm.ulaa ou pelas 
tetmosia. oficiais, não ' raro -
:nqul c<nno Por tôda. -parte - oé o 

·IP'Oder que capttulil.. 
l$30 represen~u o epílogo de-

• r.ca. · de um deCênio de ·contra .. 
t •.térsias apJWconilti.a.H na .imprensa, 
~ tribunas, no PIU"la.mento, em 

. levantes de rebeldJa · esmagados 
num dia. e renov~dos a. curto pra-
50, Não foram e:cplosões· .sedicio .. 

. sas nezn q~estõea de pessoas~ mas 
long•s e _ !urios88 batalhas <le 
Fincípios que ·acabaram por 
g.tra.ir o apoio da opinião pUblica. 
Três ~aJnPanhas presidenciais 
~ precessaram oob ~sse siino. 
Oà hOmens haviam deixado de 
constitUir o atratJvo p.t1ncjpal Cla.w 

· tutas., porque o povo compreende .. 
· r'll' ontem como está. compreen .. 
' den<to ho]e, qUe nAo se tratá de 

tndividuos. ma.a de razões bastan-­
te mais expressiva.s, diretamente 
Ylncula.das a Uma trans!orniação 
tunda:rnenta.I na d.lreç§.o dos negó .. 
etos P'ú.blicaS, verdad~tra revolu­
çllo nos métodos de e;ovêrno, in­
I!Lsponsável.s a uma radical mu­
~<l..a~ça de sistemas, pondo têl'mo 

-J,ao. longo reinado da rotilla, da. 
·... Jnimtira otlclal, da. corrupção in-1 
_ ., ~Utraaa a granel ou a varejo nas 
i · <repart\çõe• · pública&, · da predo- I 
, íl11nàncta da facção s6bre o tnte- '\ 
, ~s.se nacionaL . 
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N.êsse sentido, .a Revolução nP-o 
· .findou.. Aa rat.ões. que a dete-r­

minaram ccutlnuam em pleno vi­
gor. oe certo. 1nodo refo"rçada.s 
pelo.'i desvios 4c.a execu~oNs de 
1930, pcla at!JlQs!era. de g~--rra 

uniteraa), que .durou quase c1nco 
anos, pelas recaídas no primiti· 
visnlQ .ditatorial e pelo impacto 

·que o Inundo sofreÇ;. nestes a~ri.­
buUtdos tempos, inclusive a ~dlY.l-
são elo tlllUndo em dois blocos n- \'"' .. 
vais ~rig:o.sa.mente atmadoo:., / 
, R~tomad.o o <;ur.so da vida .de- . 
mocrtftica em .1946. as crisEs_- doi 
uovêrno var.&as p.eixara~ eviden­
ciada a intperi<lsa nece8Stda~ de 
alterações na. estrutura c!~ ms- t 
tituiQôes e nos poderes dv Estado ( 
de direito, que, de um lado. se/· 
alarga, sufocando, contl·a a sua~ 
h1dole. a. peMOa. hUlllana e _a ini­
ciativa prh'ada e, d-e outro, se 
omite deixarido o campo livre ao i 
çom.ull::smo interiiacioual. 1 · 
. Entre os n01ssos problemas de. 1. 

base, figura, em prl.nl~~r0 plano,\ 
o teor das nossas relaçõe:> com o.s j 
E'itMI.c.s Unidos. ·Fazem elas par-, 

-te magna di nossa politica tra­
dicional, da nQ,ssa. posi_çã.o "'geo­
gré.!ica, da. necess1dad~ que te~ 
mos de encontrar aux:U10.s de· ca­
pital t-. de· técrüca p:ttrõJ: o no~ 
ctesentolvimento econõm.;..,;J .. Alem 
disso a situÃção atual ,n!:.o com­
portã 'lUlÇões· i&)Iada.s. Tód1.S' são 
forçad3s, por imperatívos de dew 
.tesa. a participar de um slstema. 

Ou · de vez, arrastados por uma 
nÍiom:ia .atívista e s.tr~ict:l; mM­
chnmcis para. proclamar· a Repú- . 
1J1lca: .POpular. do Brosíl, . .satélite 
de Moscou, contraiiando o. sen- ·., 
tlmen\\) da quase totaU~ <i? 
pOVo, terindo a ·eon.: .dêricia cristã. 
das Il:UI&SS.8; ·ou permanecetnoa 
fiéls. ao nosso passado, o que;' no\ 
caso, equivale\ a _urna. fidelid'lc;:le 
ao nosso !ut.uro. 
Essa é·:a alternativtt, n que.agç-1 

ra. nos acutilam muitos dO$ que 
deviam, .por sua. posição e rea­
ponsabílidade, preservar· o nosao 
Fais' ~,drama que esta Vivenc.to. 

dcria assl&tit a eSsa. tan:ativa. de -·do· ·E:-.hrclto, quando era ·do ·alto 
lapiUaçü.o <1e UU1 homem _pw·o que partiam os i.O.i:itam.tntos para-
por foliculários, que ao ten1po pintá~lo - c:.mo se ia.c;o fôs.se pos- .. 
de Vargas n:poJaram cs úberes tio sívcl mesmo n('st era de cl~cadêu-
·r-cse-tU'o, qu<; ::e aiun<i:.mun nos eia ... como ·um serviçal da poUtica 
Cofres oo Banco do Brasil e que norte~anwricnna. Per .if...so, . re-
hoje, ca.ricaturalrnen~.;e, vestem a 4uereu sua pn.ssug;em para a re-
toga d(l juizes incorruptivei.s _pa~ serva. ,C'>mo um- protesto! Como 
ra o jUlgamentQ de iigura.c; como um. cxehtplo! 
a do ·a11Ugo t-enente de-1922! '· Acompanlt:un-no- siÍnbo!lccunEm-

ClHtmaa.o a depor P""...rante a menie maic; de dois milhõzs Q-e 
comis.~ãô de· inquérito, Juare-z braslJeiros, Que há. i11enos ·de um 
Tá1'orn. demorutrou caOOllnente a ano sufragaram seu nome para. 
cJrreí;ãu e lisura de seu precedi"' a chefia (1a Nação. Eli'l 193(), ft. 
mento a corrcçüo e. Iisuru de seu paixão da..s ruaS e das tropag Qui& 

_ proce~Umento. Destruiu o libelo que o n:Hneaisem general por de-
.J:em ~por item, .expondo impar- er-eto. E ern um sl.mples capitão! 
ciain1cnte quanto uzera de útil, Teve rue In esmo de l'esistir intran-
para QUe o Bt'ru3il part.icipa&e das sigentemenf-e a essa loucura re-
vanta'""eilS da energia atômica. \'olucionária.· :Por amôr do Exér-: · 
Basi;~~ a ter Iído ~;uaS dcclaiações cito, Pelo respeit<J de si mesmo. 
para chegt\r=-se à cV~ciusão de Chegou ao genemlat-o no ·t-empo 
estar o ilustre oficial sob o 'fôgo rtevid~, dentro das leis, sem· pre-
de uma denüncià pUr<J.lllen.e· di-. terlr · ~ 11euhum do.s- seUs cama-· 
famatória e armada para fins !)O'"' rádas; . ~ , · · , , . . . ' 
lltiC(>5. · Juu.té-.l. deixou transpa.. Hoje ret:ira-8e do pNscénio mi-
rcntc·-que o aeôrdo; aliás firmado Jitar. Nfto deserta, parém, os· de-· 
:t~ÕS .5Ua demissão dO cargo· de Vô!e!-1 civ\cos. lsSO, aliás, não· d_e-
ehéÚl do· :Gabinete Militar, .pr_à- penderia· dêle, nl:lB dO Povo, que 
tiaamenre. uão mova!'"a sôbre â uão dispensa valore$ do quilate 
puUt:1ca uuc}Car de .Varga.s. E da helmem intrépido que, .sem 
.soóretud-o' que; dando, como erá medo aos Jabéus habituais que 

·1.1atutal, uma priori.'~'\de à colabo·- comunistas ou ·rnocomti:nistas dls:-
ração norte-americana, ressalvado ·tribuetn ~os seU& adversários. 
ficara para o ·Brasil o direito de !'.OU\)e ·desma~?Carat' os difamado-
negociar com out:t:as n.aç&es". Prl~;:. r~.~-. . 
ridade· não .equivale a exctusiv1.. . O Globo e.stá certo Q.e interpre~ 
dade. Coisas límpidas, .triviaiS, tar os sentiJnentoiS da imensa 
·qkue podem ser diSr._utjd::ts. ~NãO· maioria· da Nação, aplaudindo· o 

· in.fnn\a.daS: · j General Juarez Távora t)ela liçã.o 
do· C'lUe deu aos sert.s inimigos. Com 

Quan.to. t\os . proclamados ieu gesto- matou a. e~plON.çio 111\S 
cumentos .s~cretcs,. re-sultou evi- últimas .rai!:.es e: reforçou, para o 
Jiente que não se -tratava de notas serviOO da -Pátria, ·wa autoridade 
diplOmátiCU:s, ex:pre&.ctão insUOst·i- mot·:iL. 'qUe já era um8. dtUJ fôrças 
tUível e especifica .. Mas 0 intuito_ com que 0 Brasil contava para 
dos organi?.a.dores dO· escândalO re, '!t'er~e da quedtt. A lição es .. 
é apenas. o .. ~e. fortalecer cru;: :tá dada aos fracos. ll"alvez tam .... 
elementos mllitave~ qUe ajudai: -~ Mm o.os· n.pa~ntetllente fórtes. 
a perpetr~ os go1pes de novem 1 Sr Ptes.idêntt, 0 · editorial além dos 
~!"? ~d~r~~~-~~U~ m,:~ien~ conc~itO..'IJ sôbre 6 i~U&tre ·ehefe mi_.: 

._. ~:. resi n . "'""':~ .:.1 t ·d . litar, representa o pensamento ...., 
· tinel:t #). viSta. O Pre;)J.en e a um ·órgão da "imprensa com n autori-

República e o Congr~ I A cam- da de moral de '.~o Globo". 
pauba de de.smoralizaç"d.O ela po- .Esta! St Prrcidente M palavra.'!: 
Utlt:a ex:erna e do Itamaratl_f!;"' que· desejâva. ~ronuM.tar. tMuU:o 
PJ;esenta como no bllba.r, o jU&o u- t be ) 

A pret.exto de no.s favorecer o 
~o mai13 rápido das vantagens_ ~ 
da era atômica, ·clamam, enfure• ... 
c1Cio.s e- facciosos, contra · alguns · 

])Ór ta~a .. Ãtiranl .. nãQueles .ob- bem. _.:,,uf o m . 
Jettv<is com o fito de garantir 0 O. SR. PR"ESlDEll'l'E: 

dos nossos· compatrl~tas mais dig- · 
nOS. acusandO··~ !aMamente - e 
com a conscit!ru.:ta dessa ·falsida-
de! - de se. haverem, .colocado · 
contrâ ca 1DterêSSes bl-asiletrc.s 

}?or-servilismo -aos Esta~os Uxlid~! 
Nio. e:&tai%106 asststmdo a um 

nobre debate; ef-etuado, âe boa­
fé, no torum popular. Atrás dos 
denunciantes, ou entre êlw, en":" 
contra-se,' disfarçlido e diQ..ból1co, 
o OOrn.UJlislno. a: quem cabe a ruis· ~ 
são internacional tle atacar, por 
toda.6 as . tor:rnaa - mesmo as 
mais igriobeia - a. pellt!.c3. notte~ 
americana. -

Nluguêln contesta que, no curso 1 
de. relaÇôes entre os pov.os, oomo 
entre particulares, haj" acertos 
e etoos, .saidos. positivos e ne­
gathos. E• o que tem acontecido 
neste mais de um sécUlo entre . 
34 duas· maior& repúblicas do 
Continente. P6cll ê apontar - OIS' 
pontos altos e baixos dê&se longo 
perlodo, perturbado inclusive· por 
doia trelll.endoã , conflito& rnilftá­
res, que envolveram o ·mundo Jn .. 
teiro. · .. 
-M:aa é a primeira yez que, a. ~­
pretexto. de- defender as con• 
veniênela:! naciC.alls, pretenoe , 
alguém, ou · alguris; com sttuáçAo 
polftlca, arrastar '{!.0 banCO dos 
réus~ por crime de traição à ~~· 
trla, um cl<ladlio da cllgnl<!ade 
pessoa}, da. llmpeu moral; da 
austeiidade cíVica,· ct.o destemor 
Individual. do· General Juarez Tá­
vora, gue é um modêlo de soldã­
do, de" homem-público, de ).ladrão. 
ramwar .. · . . I 

Só mesmo nesta tôrva atmos­
iéi'a de .suspeitaS, ·fabricadas no'' 
infame laboratório de pa.ixlo \•.~rw 1· 

. meThs.. é qu~ o . t\OS?<' Pais. ~~ \ 

predDtnínio interno. Por isaO, ex· 
cftanl a fibra. nacionalista. Na- Lembro à. ,CaB:i que amanhA. dia. 
'c!onallsta de tipo xenó!o'bo, mu1- 15~ não haverá &essAo conforme re­
to cômodo para granjear aplau-.. guerlmento aprovado' na sesd.o ·de· lS · 

'sos. !{itler. Mussolini e Perón do- corrente. · ~ . 
não ftzeraiU outra coisa. E' o Nada. rilais havendo que tratàr vou 
caminho que leVa à. cegueira do. encerrar a sessAO. designando para a. 
jOOQbinislllO. ds pró~ma quinta-feira.. dia 18, a 

.Estamos representando . uma seguinte 
dtipl"- ta.tsa :-- o uustre sr. Jus- .... 
cellno KUbitschek troca .telegra-; oRDEM 00 DIA 
maa amorosos eom 'Efsenhower,r .. 
em -tõ1·no dQ p_an-am-erica.1_11smo, · 1 . _ r~c.U&Sã4.1 única ào ProJeto de 
e .nnuncfa. na Escola. de·-Guerra. Lei da Cwua.ra n. Q 4, de 195&~ qu~ dis­
que ai vem, a galope. mala ml- p6e sObte a 'crlaç~o do Mln!Stério da. 
Ihões de dólares amerieano.s paTa Economia. (em regune_ de u:rtJenciab nos 
as ~etas.· Enquantô isso. como têrmos do artigo "1561 parâ~o 3. , do 
denW1c1ararn domingo os nossos Regimento Interno). em Vll"tude de ~.., 
colegas do "CorteJo da ManM.'', .querlm'ilnt<l <lo Sr. Kerginaldo Cav&l­
um JunctonArJo de confiança do cantl e outros Srs. senadores, aprovado 
gabinete presidencial. 'ligado ao em sessão dt3 13 q.o mês em curso); 
comunismo. tomece P'"' Deputado tendo_ pareceres, com emendas, .. elas·· 
Arch~r c.a tais doour. e .tos secre- Comissões de. ~lfl:l.a .e de ·F.inançu. 
tos! E o hQnrado Miníatro da.· 2 - DisclUSá.o unica do Projeto ·de 
Guerra mant-ém contato -penna .. Le1 da Câmara n.o· 120, de 1966, qqe 
nente conl o representante·. ma"' autoriza ·o Poder Executivo a e.brtr, pelo 
ranhense, · que faz garbo- dessa ·Ministério da Fazen~~, o crédito espe­
lntlmldadel , · ela! de Cr$ 500.00Q.wu.oo. destinado a 

- ·AlgUém -e.stá em falta. Alguém atende;J; a. del!lpesas com a e~ecuçfio, no 
infringe· os mais elementares pre- exercíciO ·de 195_.& ...... da J,.ei n. 2 .. 453, de 
céltoo <la. moral palltica. Alguém 16 de Allrll ~ ~ "'"'; tendo :ParecOT ta­
Jogo· eom· pau de odí;- bicos. Al- vorável, sob n .. 690; de 1956. da Com!s~ 

".guém está tmaginan<lo desplst~~ •Ao3 '!!: =.:~· \inlca do <'Í'oJeto do 
a Washington ou a Mosou. N...., · o 1 d 1956 
tarda sabermoo quem é. . Lei da Cilmara n·. 38! e =t_-'lue 

auto~ o Poder Execut v o a abnr·- ao 
- Queni não podja contormfll'-se Poder Judlcllirlo ""- Justiça Eletton.i --' 
.coin ê&se espetãonl<> degradante ·o crédito especial. de 'OT$ IO.OOQ;0001~ era.'uin.homeln do porte de Jua.· para· ocor-rer àS despesas-d-ecotten~ 

. rez Távora, Elelt<r para alvo pro- das lels _ns. 2.550, de- 25 de JU!ho"de 
· ferenclal do, ataque; e~tou 1956 e 2.582, de ao:de AgOSto <le 1955: 

. - bravamente. a tempestade. ])es ... tendo Parecer favorAvet;_ sob no0 ·692 
troçou a callliúa, Nilo defltou·pe- de 11!56, da Colnilloi!.O -de ·FinanÇBB •. 

· ctra .. sõbre ~a. Mas· sua sen51-. Estl\.encerrada.. ad~essio.- ~ · 
bllidáde -de soldada:. ntlo-\b.e per .. · Levanta.o.se ·a. sessAo M 18 ho- · 
cittlã. continuar _rio- ~rl9o a.tl~ _ra.e e 25 'm.fnuros~ 

·r. 
.~ 

·\ 
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~ISCt.m.SO PRONmi CIADO ·PELO 1 ·Sr. _Presldcnte, s~liliores &nadores,l bro: articulamoa -DO· Distrito FedenJ- e )nou o GOv~rno do Marechal Ettrlco 
'SR. SENADOR. PlL!NTO M'UL-~ o proJeto que pauou por esta. casa. nos lâltado:., porqu-2 tinhantos a. ccr- Dut!'a, ou quando com-eçou o dQ se ... 
LE;R NA SESSAO DO DIA_ 9 DE ~<;J;a_do ern ~u~ disc~o:a. com texto& tcza. d~_ que ~ conspi.r~vn. oontra a;· nho:- Café l''ilho. 
A(.óSTO DF. 1956 E QUJ<~ t;E RE- cl!to ...... cntcs, tez1.u fronta~cnte Q Regl- ~e. uo _P;e-.sldcnte- clm~~. oontra a ! • o s~ •• Vk~orino Jtr_eirc -:- L=>é'O depo_lt: 
PRODUZ POR. TER SIDQ n.EPU- I me~1:_~co Interno_ do Sen~ .... o.. ·Gc~tltu1ç_ao. S~blamos tzUe. U;!nhUlll.t · ~.!. .'::.~o.~.ua d;, i'.:Ü:.!'J.:::.l:•l ~ ~itrr:., ~~a.h'\!J 
BL!CAlJO, NOVA.r..r:r:wrz, C O M I Na.o se::·á. lc1 porque. não o!>edeceu Dl"Ol'Id~nc~a. fóra. tomada. pelo Gon:1-~ íui c'.'!rcaQo llo -:?.ix:n.niü.o. 
INCORREÇOF.S. . . aoo trâmites que o n:.egnnento Interno no e, entao, na defesa da vontade cto o SR.. Dl~ . ..:.·'n~L K:U~'UER - Pe-
' ti:O Senado c da Câmara d·JS Deputa- povo, Boa nrti.ct1laffi<Js para l'P.Sl.«;tir a, d~~i~. então, a3 S<-·m·õ.<:'l' Lima 'rf'i-
0 SR. FTLINTO MÜLLER. , dü3 P~~crcYoem: deve, cair M mam QUalquer golpe e gtlrantir a. p..Jssc do! xei ·;.1, U~l:;:i: do Pal't>d-3 'lJ.'abal.!ll.St<-. 

1 alto. ·~:::bunal ela RePUllHca, q}U~ tem Presic:tente eleita. Esta a. rêvoluç.to ! .Brasileiro, cujo chr!ii! t:ra o em.1o .Pre-
(Náo foi revisto p~lo Ora.dcn Se- ·a nns::ao e o dever de nlar nao sim- que fiZ:.:mos em ll de novembro t'omo 16ldf:!ltc d~L Re·•ública o Sr. Getuiio 

nho:- Presidente, vou desistir d2 Jn.c;- plemnente p~J~ COP..stitucionalidade da aixeito sagi'ado de delendor a vOntade VaYga.s, que n~ escli:·c.::.:-s~,-: p.Jrquc, 
-erk)l.o. N!ío d~ej(.. pro:erir O dl.scurso !ei,~!lla& ~~~~m pela sua legalidade. popular, Ulanlie$tada no pl~itQ eJelto· e-e h~cve r:o!:ll~L. {):r:·e!E:õ.o c<mtrlt 

f!Ue havia plHinejaüo, a contlnua.çM l~kl.O se1, Sr. Presidente, _.se cata 1e1 ra.l. _ · I qualquer E:itad.o da. Fêdera~,.ão e:;til..1i 
d-o de ant(!s de ontem. t!lterrompido P9aeri\ t~a2:e.: algum benefício à Na.- o. Sr. M~ c!e Sá - Pm·a defender I f.o.rmn Pf-lJetuHJas pelo iü!er âÕ. Par~ 
pelo hnperativv do e.scca-men~o do çao orasi!eaa: só se1 que ela - e iíl t::.~n:>LitUlç;~u. <4Ut::ilraram-m•. t1Ga TI:abalhista :Snlslle:.ro, na ep-:•cgi 
tempo que 0 RegimentJ me permitia. qUem o afkmou e _Rilrma muito oenr O_ Sr.· \-

7

icto:ino _Prei._rt - Já disse I presidente da R-e~ública, 
Devo, ... entretanci.o, d·tr uma. satis- foi o, Lider d~ MaiOria - ~ de.sti.na aym que .S:!. n;ngueln queria alVri:íll"-B';! O S1·. V~ctor!no i''reire - Fo:-am .o.~ 

fação aos Senhor~s· S< n:tdJre.!!, peJo tã.o so~nente a mantex uma oo::nbina~ '"Il •• o cai.s.se n'ã.gua. l'""'o.i. p.recl.c;o aque.e miuistrc.'i idenic;'~Hs qn~'lll mal.a prf'.:~ ... 
fato d~ não continuar a a.n;\liS(' doo çã.o de !Õi't·Ps; pa:ra Q~~ o _Pai:s não se ~·.:;~~íc_inho'' para m~nxer intactas. as' .sionara.m. Na h'J:ra, pDréi1.1, (ffi qHe _ 
ato& concretO$ da r-.':tl:tl administra- .n.fa.ate aos. 9uadros ~;Igentes. ln;;tl.,mçõ~a democráttca.s. I se. grEa•.'a pela· rentmci:'l., cu estava a- • 
~áo. Tencionava no t1nal da3 mirlhas . 9 Sr._. Jt'ilmto Mfillcr- Para ou-e o ç> Sr_ Mem _de Sá- A"melhor ma- iad'l d.v Sl'. Getúlio Va:ga.:;, emborfl~ 
oonsiderar.ões, dirigir um a!lélo acs hc~ pa~ m'.O' caia na anarquia, na tfesor- nerr~ d-e se manter a G.Jnst:i.tui·;;â'.J e, na.da. pudes.'3e !a7lel', opri::nido p(lo 
mens públicos do Brrulil; notadamente d{'!l:l. . partl~b em mil pcd::~ços. / >!eroo. 
àqueles sO~re os quais pesam ~mndrs o· SR. D~<\NIEL KRIEGE...tt - Pro.. O Sr. Rui Palm::ira - Parm.!ta-:ue 
responsabilidades na dlrc~o dos Í':Jr· cede bem V. Ex.i. quando !az. sem o nobre _orado: cont~·a.-apa.rt~81·, parJ.I ?_SR. D.-'.NIIcr.; It..RIEG~- 2 in­
tidos pol1tloos. amba.ocs, claramente, essa afttmaçã<J, r~:po:1der ao senador VICtorlno 1-'.re.-· te:e.ssante ver como, p~r r_odús ~ de.s-

Sou muito subrnis.;o As nlisteri•JSas que 8àm.ente o recomenda. A v~ra.c1- re qua definiu muito ~m 0 que foi o-. mand08 e ên·os ~os Governos, mcul­
tôrças que fa:r.em com qut- o..~. fa.108 d~de. é uma l!irtudc que os homens· _golpe de 11 d-e novcmbl·o. I P.am tetnpre·n. uruã.o oemoc:-ll.tl<.:a Na ... 
Be su~edam como devem :r:;uceder-s.e e pu}?hoo~ têm o·dever de cultivar; uma _o Sr. Victorino Freire_ A U.D.N. cLon!l• . .,., " 
não como planejamos. Corno ·ante· obngaçao que tem todo homem para nao gosta.· de acL.'"nitir que tem com- Nao vejo vll'tude· f!m h:n~r v. E!:~ 

con&1go m~o. o homem deve sem- pJexo da· culpa .. Há muito gante qne defengido o govêrnll· do Sr. GetuliO 
ontem o Regimento lm.pediu ennti- pre dizer a \'erdade e 5inceramente a n~o e...-a do golpe, maS cutro.s só tl'a:;, I Vargas quando ~le estava no Po~e.r. 
nuasee eu na tribuna pareceu·me verdade. A declaração do lfder. re- balhavant para isso. ~ Deteudr.r G{)verno nnnca foi &Lua .. 
acertndo aguardar outr.l opOrtunidade vela, porém. a pouca consistência do o Sr. Rui Palmeira _ NE.o hav1a çao mcômoda; incômo:l-:> é combater 
pRra ~er P.quêles eorrentários e fa- poder em que, .se ampal·a. 0 Sr. Pr~i- necés.sldade daquela . tempetda.âc de 1 cs. (k)verncs dt: fato, co:no sempre c 
zer a exorh.çáo pes50a. flUe sinto de dente da Re!>Ublica nas Fôrças Arma~ movimentos tã.o· tem dezcrita pelos es- !iz. . . 
meu dever dirigir aoo bo.m.ens público,s das e, evidencia_ iMofismàvelment"e peciallstas- da situaçüo e princi:pa...· O Sr .. l:"ictonno Fre;re - Isto 14m ... 
do :Sra.ail. - que Só !oi pos.sível o golpe de 11 de mente, pelo nQbre S~nactàr \ri-:to.:ino bém ? fi~. Dei combate.~ Govêrno, 

En;a exorta-ção está ~.scrita. N!t.o novembro, pela surprêsa. Freire: quana.o, JUnto com os Mlmstro-t~, fullt 
quis confiar nos àzares do improvisf). o Sr. Filinto ·uimer _ Contra gol- o S'r. Victorin.o Freire _ as- e..'>pe- pressão sôbre meu Estado. 
Jâ a. Unha p~ênta. ru:tc.:mt~m. para pede 11 d~ noYembro. clali.stas· dizem a me.sma ool.Sa. a. rês O SR. D4NIEL Iffii!!-'GER - Pau~ 
oom ela finah1~r, meu dlscu:r:~o. Fi· o Sr. v~.ctorino·Freíte _ Antigól- peito da initaç~o de v. Ex.a qunn•io t~ v. Ex.• a. sua ntuaç.ro apenas pela 
carA para cu .. ra op-Jrtun!dad~, ,.,t pe. · · .se !ala em golpe. · p~·~ô que se exerceu· no Maranhão. 
110uver. _ I ··o Sr. R1~i Palr>· ::ird .:-. Po.:te . .s:er "con- o Sr. Rui Palmeira- N:\o rne ilTi- A" lnlJ?.ha, paut.o·a pelo • .o1 .gerviç-os ~ 

O Sr. Mem de $á - Esperam()&. tra'.'. ·:antl" ou 0 que fôr, ma.s sempre tei; :w cont.rário, estou até muito ca•·· deserVlÇOS que possa prestar ao meu 
hobre colega., sejn a. ma.is bre~;.e pos- ugado a. golpe. - . mo. Pedi, apenas; pexm~o "O Ot;.l~ pals. 
dvcl essa oportunidade. - 1 o .sr. _Fflin.to Milzler - Gõlpe pn~ dor para saUentar .expressão saída do O S~. Victorino. Frei: e - V. E\. •, 

0 
SR FILINTO MULLER _Multo ventlto contra o golpe· que- .se prepa-. dicionário de v. Ex.P.,_ quando cla.Ssi· sem duvida. é mfiLS bnlh:_mte do 4J:UU 

agra.d~ à. genel'OIIidadE. do n::>b:~ se- !~Y.a. para. rasgru.· a Constituição e de-.s- ficou o gol~ de 11 de novembro... eu~ mas eu~ defendo ns mmhas águaa~ . 
nador Mem de Sã. U!lll"_ o regimew . - . o Sr. VICtorino Jr'reire - O ann- po.quc a..1uele é o meu F.stado. LA te ,._ 

Sr. Presfdente, d::,:ldil ~sta sa.tis:!a- O Sr. Mem. de Sa.- Pernute o no- golpe. . . neho1 os meus allllSOS e sempre oe de-
~ão aos nobres ~nndores, pep a bre orador unl aparte? O Sr. RUi Palmeira -:- C"..-olpe, anti- f na.o. 
Vos.sa F.xcelêncfa c<>nsi(lere cancelada O SR .. DANIEL KRIEGER - Com golpe, contra-golpe ou antes-votpe; O SR• DANIEL KRIEOER - Ql, 
;minha lnsct:içAo pro-a. hoje.- Uvfuito· prazer. . , , - t~a.s a verdade é que v. E.~ ... cll:ls.si- ao contrll.rio, só d~fcndo os iilterê&M 
bem). o Sr. :atem de Sá _ Já ti~e opor- flcou:. .. permita-me que clt-e a ex- dos meus correll!fl.onário.s e do meu 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR DANIEL KRIEGER 
NA SESSAO EX'fR~ORDINARIA 
DE 1 HORA E 15 U!NUTO,S DO 
DIA 31 DE JULHO DE 1956. 

O SR. DAII!EL KRrEGEII: 

tunidnde de declara~ nesta oasa. ao pressao tao Pitore.sca - o 11 de no- Estado quando ·coincidem com os da 
em!nente líder da Mãioria, que a 'p.ri- vemJJ.ro de -<•~quêlc .servicm~o''. E um Pátria, ."1. Nação páira ac;ma· de -&.udo. 
mell'a desculpa pelo movimento da fr:-sc:ado mtuto usa-do no Nort~ pelos A ela devemos p.:eferendalmente '' 
madrugada de 11 de novembro, foi a C!J.I?illOB<!S• para caract-erizar os honli- nos..'la lealdade e a no...~a- devoção. 
d~ que o Exército se levantara porqut: ctdlOs, os crunea que lhe são encomen- o Sr. Victorino Freire - Nunca tal-
o Coronel Maruede· não haVia sido dados. . . . _ t.ei com minha JeaJdade: ma.s me d~ 
punido, Isto. constou de telegram-:a.s O Sr. Vtctorzno Frerre - Pr1nClp3!- voto so::,r.etudo .ao meti Ji.:Stado. v. Ex.11 

enviados pelo"Ministro da Guerra &Os mente nas· Aingoaa; tem horizonte.s .mais·amplos; eu WJU 
Governadores dos Estados. O Sr. R.ui_Palmeu·a .. _- Nas Alagoas, profundamente region:lliJita. 
· Li o telegrama nas mão.s do ·Gover~ no . Mnranhz.o e- em tôd.aEr ft3 outras o SR. DANIEL KRIEGER. ·- AnlO 

Sr. Presidente, ·Senho~es Senad·::lre.l, nador do meu, Estado reg1õcs do nasso Nordeste. ~ o senli~ o meu Estado, a:P9ixonada e praf1Dl .. 
Montaigne, com aquela admirável .s1n- O Sr. Fei-nandes Táv'ora _ També-m cinho bem· leito. damcnte, znas .amo .a.clma de. tudo a 
tese e claridade, atributos do gênio foram em1ad.os tP.legramas aoa ooman- O Sr. yfctOrino, Fr:eir..e - Para s:U- Nação: Br:l:Jileira, 1ntegrA.da na totaU .. 
latino, afirmava: A horra. da Virtude ·dante.z daa reg1C~s militarea. · var aiozadcs •e· cai nágue.. Por isso o dàdc do seu território·. 
c'oru;l.ste em lut~r. n~o •~m vencer"""" o Sr. vtctorinó Freire - NA.o foi Ge~eral Lott entrou ~o noaso anti- Só concebo o Brasil unificado unJ .. 
· FJcl.-a. P.sta soberba orientação é qUe ti.Bitim. gol))l!. 'Ibdo lnundo VInha: par~ aqui do-, co...'npreendido r.· entrelaçado no 
e.stou na tribuna. Emb>ra ntba que o Sr. Füinto MiUler .- &õmente enxuto ~iacuttr o- movimento. Nio amor, mas drnt.ro ·ao·sistr~ma republi· 
a derrota viré. com a d~:orrentc apro-- agora. estou tomando conhecimento do era prcCl!O muito; enquanto eu, aorn cana d-2mocrá.tico - suprema up~:m .. 
<taçlo dflfte projeto tão contra\rio aos tato. o diabo, no M:ara.nhiO, cercado. ç~ da nossa gente,~ do· no.seo povo. 
1nterê.!IU8 e A. tratxzüil:dad-e da Na- O Sr. Victorino Frdr~- Náo se ta~ . O Sr. Mtnt. de Sd - Ay,ra.. ou no.s O Sr. Victorhto Freir~ -DesCulpe-
ç§.o. lava no Coronel Mamede IdOS de novembro1 me V. ·Ex.'· ter a;~artea.do: iJ:ltrJngin .. 

Nlio i'mporta porque, t~m· rerda.de, a O Sr. Mem th S4- vê1o depois a O ~r. Vietorino Fref,re _-Só tin paz elo, aliú, tnstruç~ d.o meu Lider. 
honra eaté. em luta.r .e nio em ven- se&'Ullda. gra~de d.eaculpa: "retc)rno a.oe: d-epol8 4o 11 4e novembro. · O Sr. Mem. dl' Sá- v: D ... deu um 
ce:-. Quem lnt.n. e o fll.~: con.tante e quadlOia coDGtituclona1s Tlgentea". Tu- o SR.. DANIEL XRIEGER _ Go.!l- ;olpe<n~ in.ttru~·-do- I.Jde!'. -"· 
d~brad.'\Jllente, t.>:m a seu ta- do, porém, d~pareceu depoi&. do 'â18• t:lli.a que. o Senador Victorino. Porcire O SR. DANIEL !OUEGER- O Ot-
t"or. o melhor ju1,..o que um homem- de curoo ·pronunciado na Bahia pelo Qe reeJe t bem pode a..oyirar a ap:."IJV~fi.o da &rua neral" Teinlra Lott 8 .. - P asse· no empo M· & lUA ~nia- neral Filinto Müller d.~ ordens: JDab,. 
consci-ência e a tranqü!:idade d.o seu. clara e franc::m.en't emd~l~~ .' ~.' ·' :ktf. mttito longa ou rAp.ida. Ela com~ como hometn inteU~ntc, !nlcla oa de-e ...... -..ou anr çou nAturalmente· que.nd.o ·desci:a. a.a bates 
~pll'ito. sido uma. revoluçlo,_ um ,solpe revolu .. escadas do Pocler 'o Marechal Dutra ' · · 

·A. matt-ria que o Sc!nndo, de retômo eionA.rlo, que ni.o aabla ce utava certo o sr, vtctorino l'ref.r-e _ Eu m-0 O Sr. M'tm de sd·- Houve J'Ull101'f.! 
à viagem, hoJ0 exammlii, é mdlaeutl- ou errado. mPntive sempre ao lado do· Gf:ner~ de que- as 1nstruç6es del'ia.m aer :rom-
velmente divorciada daquele prlnciolo O Sr. Victorfno F'retre ·- Estava Dutra. AqUi n.ta CaBa, oa nue com pldas e, antt3· que· 1uo •-oon~ceeae, o 
geral que a.s leis devem ter - eunh() certo. s EX • colabor t' h 'do lfder deu o exemplo 
de -genen.lidadc. A lei 3.iseiplina, r e- O Sr. Fillnto M1Lller - Pe húclo minisiro:s· não ar~ am Bl ae~ • 
gu!nmenta situaçõea; a .ei~ na verd:r, ... çonte.r:ao que pedira a<JS m.eua lldel-a~ de!en. úando Cl aea4o tomar-lhe a O Sr. l'tlín.to Müller - Vejam .,. 
delr8 acepção da palavn, nunca vl.aa I doa para. nâ.o darem folga. a.oa orado· fiz e j,o~ 1aO l~-1 ~ sempre o nobr-e.:' coleaa.s, como na. bancada.- d~1 
o tn::Uvfduo, nunca at.er.de AM lnte- rea, para. n~ pertubarem 01 d!acurao.s 0 $r. ]ZUt P<ameira _ V :&. ._ maiona. hA. demoerada ou hi i)leD4:I 
r~e.s de um só c1.dadlo: disci"plina as brilhantes _que estio fazendo. V-ejo- era aeu eottell.aionArio c· •eU ~~e ~rdade ~t._a.çào, o de pensamento! 
relações da coletividade. ~~. porém, na. obrigaçlo de vir a d.e- mo homem da. caaa ni.tur!wente ~ MP1 O ..... ~te Para ter o J}l"aUr e-

O Sr. Argemiro de Firrueiredo - A! ....ate... . . · 1 • d • lllOdificar o tom do no Ore Sena.<kn 
lei traça a norma. geral. o· SR. D~\NIEL KRIEOER _ co:n ~:As ~::Z n:: z:!:nf:ue da.1getesa., Daniel .Kr~ger que c.stav"' talande 

O SR. DAN!EL_ KRIEGim. - ~or- .~;J.lta. honra· para mim. V Ex a e exerc a. por muito calmamente, sem o calor gu• 
ma. geral, diz muito t.en:. v. li:i .... - o Sr. rmnto· Müller_ ... chamado O SR" DAN'IEL XRI T;Oo lhe ~ peculiar .. 

o jurista. umpre se revela., mesmo que tui pelo emJne-nte Senador Mem a arte do Se EG.c..n. - O O Sr; Vtctormo Fref.rt - E eu nAó 
em rápidos a.partc.s e em pequenas·mi- de st. Igno!"ava- e pela primeira vez ~identemente ~tr m!1e'fr1Do JPr~. pretendia aparteâ-lo, para cRC"tiP,·kl 
flÚCi:lS- efetivamente náO pOde ex~· tomo -COnhecimento dela - a Versio deixei d ef Íl a Inge. a.znaa na tribuna, aeJl1 deaCatlSO. 
tlr lei que não .seja exPr•!Má.o da nor· .reterente ao Coronel Mamede :oe.ee- ~les ~ ! der, quando neceuA.rio. O Sr. Mem ele Sá - Estamos vf'lldc 
ma geTal. Di"r.ia. Jeam Gr!er: ,...._ lei jo, porém, as.entuar que·fo! umo. r.vo- "\:ó queria u~Ualae CO~bor~. que O Se1lador.Ji111nto Müller eBt4 J)l"t~ 
e-xprime e não opr1me e. roc\edade". lução que L-'emot; e-m 11 de novem .. Ex , com...;.u 10' 0

8 ~-a ~nron a de &. etaand.o do calor IH V. Ex. •, S!:~DPdor 
. • .. .,.-... 1l wvpo~ que term.i- ·Daniel Krteg-e:, 

" 
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O SR. DANIEL KRIEGER - m faz deliberaçAo de )>ermanecer ·na Pa..ta hom.<ns pasaam como somlr.il; 'lll<> silo, ·O .sn. o:o\NIEL KRIEGÉR - De 
Uem; porque êsse !ogo que aqui crepita ou dela se afasta::. Acho que um Pre.o. e a. Pã.ff1a. e -M instituiçõeS ficam. mim, d.igo; nunca me preocupei oom 
purmca, el~va; porque sempre ae sidente da. República. se sentiria efe .. porque só elas são permanentes. · o mandato. E' o que menos me prên­
acende no alto sentido <!() amor ao tivamente diminuido se qualquer Mi;. Agora, volliO a responQer ao brt- de. Preocupo;-me a. permanê:pcia dru:; 
país· e na defesa das causas .superio- uistro lhe dis..~: - V, Exa .. deve lhante · SeiUldor pela B:ihia. que "tem 1ns~1tuições democrá.tie:lS e republl-' 
res. . -r resolver desta. ou daquela forma, do nesta Casa. uma grande responsabi- cahaa do PaiS. 

O Sr. Filinto Müller - Permite V. contrã.rio deiJC.arei o Ministél"io." lidade. Ainda me reoora.o dó seu dls4 O ·sr. Victorino Freire - Estou 
·Ex.'"' Jllais wu aparte'/ Não Inter.rom~ o Sr. Mem de Sâ- Qualquer Pre- curso ini-cial, qua.údo evocava ·a 11- v. Exa. 
perei mais :mas oonsideraçóes. sidente da Rl:~públlca ficaria. diminuido gpra. da.que~ que admitiu· eo:mo 'pa.- O SR. DANIEL ltRIEG:ER -

u bH... DA.NIE>L K..RIEGER - V. .se não tivesse· fôrça para demitir wn ~;rono desta Casa e que foi, indi&cuu4 creio hoú.v~e po.ssitiilldade de 
Ex."' pode interromp-er~m~; estou até mini.stN, · velmente, uma das maiores do Seno.- destitW.d~ do car~o para- os 
gru;tando.'""' · o Sr. FilinkJ Müller Permite qo àa. República, pelo Seu de.stemor, haviam .sido e~itos os· hOmet1S · 

O :ir. Filfnto llf·üller - Quero que V. Exa. um M-'artc? con1batiVictade e cultura jurídica: o estão hoje go:verilando a Nação. 
V· Ex· a veja nas minhu palavra.s · senado:- Al\l.U;iO de Carvalho. Além O sr. Vfctortno Freire - V. Exa.. ê 
um preito ue admiraÇão. &abiamo.s O SR .. DANIEL KRIEGER - Com dê&!c patrono, invocado no disCurso homem :de bOa "fé.,. .· · 
perfeitamente- que se o acicata.s.semw., prazer· da estréia, existe ainda · pare. a.oen- o SR. DANIEL KRIEGER - Pre· 
V. &.a crescena, tomo cresc-eu. Pode O Sr. Filinto Miiller- Ao Sr. Pre· tuar a .sua. re.sponsabilidade .a. me.: firo ser homen d-e bOa fé. Desg:ra· 
crer V. EX.a; diSoordamo.s, multas vê- sidente da República assiste o direi- mória e o exerr;;.-Io de Rui. cados daqueles que não cl-êêm· na fôr· 
zes, do ponto de vista ideológico em to de substituir qualquer de seus Mi- Quer dizer, o nobre Seriador baiano ça do'pireito·e nS:"palavrs..·dos_Beu..o:. 
que se Situa, disoordamo.s das afirma- ni.stros. q julgamento será posterior; tem mais estimulo do que nós para semelhant~s. Prefiro· ·erra:- com bOa fé 

· tlva..s- de V. E;x.a, mas rendemos no~ é muito "cêdo para .se cuidar dêle. 1 ta ,_ libe •·• 'bli · la t -ú · · !..A t-o~. .t. 
• lllenag-em à. pureza de .sen .. sentl_men- V. Ex.a. certamente ae lembra do 11 r pe-8 r....-...es pu cas, pe a..·acer ar com. ·a.st CI.a, A vua. • .., ç 

' ._ legalidade e pela ~~rVância.. d.aa. virtude que enobrece os ·honíenS, ~é a 
t-os e à !?ela oratória do gancho quanao cr-anorama pOlítico, e. àa p~pale.da 1-eJ.S. estúcia, de~eito qu~ 08 · dlminut, ].)e~· 
que.maci.o, como ae most;rou ·há pouco, revolução pelos JornaJ.S. o sr. victorino Freire N-eSte rante o conceito· dos seus· oonet~adão. 
provocado pelo Senador Victormo O Sr. Mem de Sá - Não .se taz caso. 0 sr Rut Palméira. • ·permite 
b'rei.re. · mais revolu<;ão pelos jotnais. v·. Exa·. um aparte? · --:::;-: ' · · 

O Sr. ·victorino Freire ..:... Sou atnlgo o Sr. Filinto Müller - o Oovêrno O SR. DANIEL .KRIEGER .:...... Efe-
do Senador· Daniel Kriegel' desde não tomava a menor providência tiVam.ente;no caso, foi violada. Optó~ O SR. DANIE.L ;KREIGER ~ Pol8 
l9W. para impedir a revolta, que .seria a ,;>rlo General Teixeira Lott, em cJ.i.s.- nã.o .. ~ 

u SR. DANIEL K.RIEGER - &>u, destruição do Pais. E' sob ê.sse priS- cW'so pronunciado na Bahia, declarou o, Sr .. Ru! Palmeira - Agora. .que 
igualmente -am1go de v. Ex."~. ma que v. Ex:a. tem que examinar f6ra. vio~..t.a . a ConstitUição·. Nega:: o ilobre' S!:nâdor. Victorino Frel..re 

O Sr. Rui Palmetra - 1!: ~tranho, aquelas substituições aconselhadas seria o maior absurdo, pois oa pró-. pôs têrmo a easa operação diveraion.1.1-
ne~~ l!lomeuto, ma.niíeataçôe.s de amz- ~lo Ministro da Guerra. Então, a. pr~os cegoa veriam a. violação,_ os sur- ta c;:_ue realizou, faria bem V. Exa. ea~ 
zade tao ~calo~ad?s. . :::a.lvaguarda do regime, a garantia da dos ouvrriam g t'.Strépito da ruptura, taoelecendo as. ligações entre o. -11 

O S~. Vlcto~no l<~retre. __..Meu san- 1 ordem e sua dcmi.s.são era como que e aquêles que não. tinam .ato per- d<! novembro· e o projeto emdlscusaão .. 
au~ nao .. ~ombu1a ~m o de S . .IQ>,:~. I t,~ma .senha para d.csencadear~.se a. ceberia~ & extenaão dê&Be acutila- · o sr. ~victorinor Freire - O nobre 
~m rllaten~ de po~1ti~a. .: l'evoluçOO que se anunciava. Antes ·mento à. constituição brasileira.. colega, além de tudo é. ingrato.· Diz 

O Sr. Ltma :tetxeira .- Permite o de te:rmiile.r peço vênia para Jem- . O Sr, Victorino Freire -· Acutlla- que estou. fazendo opeooção diver.no.-
nobl'-e orador um aparte? . bra.r a v. E:,:a. que sua hora esta. mento que durou apenas horas. Co· nista quando, apenas; aparteio o no· 

O SR. DANIEL KRIEGEP,.. _ Com, quase terminada. · meçc.u d.e manhã e, à tarde, e.stava bre Senador Daniel Krieger para .que 
muJto prazer; I · . cu..-.. o tranqüilo. S. Exa. não .re fatigaSse ta.nto..·nu. 

f! Sr: ~im~ Teixeira --: S~u aP?lO- lut!;!·teD~~~: ~!~~G;~a-t!:~- O SR. DANIEL KRIE!GER - ~- tribuna. . ,._ · 
~~~.a ~esses oeo~tes· • ., a~{ porque n~a.· I 0 Sr. Filinto Müller _ A&.9im, t>r· ~hor PI'esià.ente, 08 . tell_lpc.s de hOJe O Sr. Rui Pa.lmeUia - Veje. o nobre 
1::-'\-nvs Al~aLS o.a Urus~ e, _no fut~.o, I a.iria aos meus ilustr<>s colegao que sao profundamente dlfe·ren~ dos orado~ -a generosidàde do _ilus-tre se .. 
s ... r ... o ana u:.aa.Qô cvm lSE.nçao de am~ - . . ttmpcs pa.~>Sados o noOre senador nad-or. V"ictotino ·Frelre. 
mo. Por esta razão, volto ao 11 de;nav ap~e.BSem_ ma~ V. ~Exa., ~o \r;ctorino Frei:-e foi constitmnte vo;. o· SR. D.'NIEL KRIEGER ...?... ·A 
no-rentbl"O para pergillltar a V .E:x , seu brilhante diBCurso. Nao quero ~ C .t . _ ,._ Re 'bl" • N n. 
,se pênsa q~.e 0 <.xeneral Lott te;ia tO- Jlr.ç~udicnr o nobre colega. · t

0
ou_ ~- onstJoi uwao -..a 

01
pu Ica. y· ... :l: situação é •.::Iara. lnnfi.oS ·~iam~es. 

miH;.o· aquela inlc!atJva e coniauo O Sr. Mem de Sá - Protesto. ·em r~c-, So n, quanuo v ou a, ""':"'1 u:iu "interpenetra ·o outro. 
com 0 apoio de seus comPanhell'os de nc-me da minha bancado.. o noo.re do.di. Adten1ense.s! a1~.?.ddcno~dao pa.tna. o 11 de novemhro· contou com · a 

~·~ !areia, se não trveS.Se realmente 0 pro- OTado. ain?a ~ispõe- d~ meia hora. pe n ot que 
1
nao :r. u"'. e:ó~J"t:" eCEssde~~ cmabo1·aÇà.o decisiva do Genei·al -Odí-

. -pOOu;o de resguardar a legalidade I O Sr. Vtcionno Fretre _ v. Exa. enquan. o a t? _a nao reton~~· e ~ lio Denys; c; hoje, oe quê se. supõe_m 
· · · não vai ficar mais meia hora, ac:-e- xcu~se morrer de:ntro_ de um temp.o, bc:;r~Wciá.rios daquele movi.rnento ·.que-

O SR. DANIEL KRIEGER - Po~ dito ·Está ratio-ado e não vou maiS para. que suas lelS nao fôsse-m viola· rem pretillá.~lo, 
·d.ena. responüer a V. ~< coro 1JUtl'O I apa;teá-lo pa;a ·que não se diga, das O ilustre &:nador Vi?to~i.no Frei- E, deslumbrados pela o.t;ã.o dêese 
e~emplo nistónco. Defendia o ~enhor I amanhã, que ajudei a cansé.~lo. re, que vot~u ~ma Co~tltu1ção.... Gem~ral Odillo, ,esquecem. lllJUSta-
Getuuo Va~gas _a legalldaae qua11áo I o SR. DANIEL KRIEGER _ Aju- · O ~~·· VJCtqnno Fretre .-. ~ote1 e tamente, , out::;os. brilhant-es .. oficiaiJJ 
_deu o golpe ae 3·1; no entanto quantos clOU a. fazer 0 "servic1nho"! delel~al~a a 11 de novembro. que caii:am na compul.sória. . 
de.ucanm de acatar sua atitude! t{ão o sr VictoYino Freire _ Es.sc "&er· , O SR. D~NIEL KRlEGE.."Ft -- ... en- . liuâ.idOS pela falsa. ver.sãd de .que 
.~uero, to_da.'.'ia, I·esponder as.sim ':' vos-li vtéinho." que a.pren_ dí com 0 sr. Ar-~ '.~ .. ~ndc 9-ue a. violaç~ . fol . apen~ For 0 .. Ex.érC1t0 fora. de.scon&derad.ô pelo 
~~a ~xcelenc1a. gcmi:o de Figueiredo. noras, portanto,_ nao tem m;-~rtâ.nCl~. Presidetrte da. República; outro bri-

os motl~.os de_t~rnunantes do Gene-. 0 Sr. Argemiro a.e F!gu~iredo _ Corr:f.J se .se P'f"-es&e :·econ.st1t.l11r aqm- thante. Oficial do Exército, o. Qenex~l 
ral Lott_ sao ev1_aente, pres_cmdem ú~, \o-. Exa aPrendeU-o no Maranhã<J.Ilo que foi vroladQ! ''ó temporal ó Aiambuja._· também .sê inc~pprqü ·a.o 
-expllcaçoes, as razoe-.s ao seu tnunto· · · .,. · mores!". movunento. de .. ü qe,_ noViniQro •. ~~o. 
são outras que não a enumerada por l O SR. DANIEL l. .. ~..IEGER. - Res- . o Sr. Victorino Freire - A expre.s· entanto, ·cur. "'l:iÜ: se.u tel)W0 ... 4e sey·­
V. ~-a. . . . .I?Onder~ rrimeil.'O ao senador Fi-:- ~ão q~e :r;epetí yárias vêzes_ no '"·E:le- viço .. rue,. qu_e s::;,mpr~ ,fQra _çfic~ .mo-

D;.spunha o M.mstro dos comandos nnto Müller. Quero exammar a.s pa· nade. e a. m0Sma usada -na minha 1m- de~ a..""', pertêhc€ng.o. .a ~·; .famllia tl'a.­
àas ~nidade.s .sediadas na· capital, l~v1·as . do. ilustre Líde~· _da Mai?ri~. suagem si.thples de homem. do No:-~ dici9nal de._ l?)ilitares · dÇ>: R;io · Gra~~ 
adrec.emente escolhidas, contou com. E!11 pnme1ro lugar, a lmprcnsa e. 11· deste:" Na -beira da pre.ia mnguém do sul, não recebeu .o honra. de ~r 
o~e-ltmerrto_surpresa e cama indigna- vre; é m;n dos p~tulad~ do rez1me e-stava. afogado'', - o General Lott ccmooOO.do· p21o Chefe da ·Nação, _qu~ 
çao dos oflcials provocada pela falsa ~ernocrátlco perm~tir a hbercte.de <la entrou para. ncs salvar, para preservar resErvOu a.PeJ?.a:s para. 0 General ·Oenl'.S 
assertiva. de que o exército fôro de.s~ 1mprens~. O Governo assegurou! P~- a .constituição.. · essa distinç~.. · ·· 
wr.siéi.erado pe1o Pr<:sidente· que fize::.-a remptonamente -· nem precisa::ta o Sr. Mem. ·de Sá - Nó.s quem? 
o·titula.r da pasta. d..a· Gue:-ra esperar, fazê~lo, Pois €ra dever cons:itucional o sr. v.tctorino ·Freire - Nós; do ·.O. Sr. FeriuLndes Távora -·Porqu(i 
com o intuito de humilh'--....:>. tempo -:- que da~a pCSS(: ~os el~ito.s: O se~ P. s. o. e do P. T. B. que elegemos O nãv ·era" o éomanctante da Zona ·~tw. 
d,t:'IIdlSiado "longo oara recebê-lo. nhor Cafe Filho tez essa aflrma-Ça<l Presidente Juscelino Kubitschek. O sr, Filinto Müllér'- O Genexal 
~ Não teve. é óbVio, 0 Presidente, o frontal, e oo' fato.s não o de.smenti- o SR. DANIEL KRIEGER ~ Não Azambuja Brilhante caiU na compui .. 
propósito que maldosament-e lhe foi ram. . . . . creio; st. Presidente, que, uma vez .só:-it~· potque atingiu o ·lime-te da id&--
e.tllbuido. Recebeu o Mi.nistro tão O Sr. ~1ct~rmo fretre. - se o ~· p:ncianmdo o resulte. do. das eieiçóes d!e. O que ·óe pretende agora; ·é evitar 
pronto se· desobrigou de outra. e.udl· n!_lor cate Fllh~ fez es.sa decla~aç!lo· pelo Tribunal Superior· Eleitoral, úni· que .a expulsótia atinja aos ·oficiais 
ência já iniclada.·-e o exonerou a pe· nao sei; ouvi, s1m, o ~neral Telx-<>~a co que tem poderes para reconhecer aa.S .i''ôrças-Arma.d.aii.. antes da. idaàê 

~ dido, no exerciclo de pre::TOgativa Lott d€-clara:-- que quem fô.sse eleito os eleitos alguém nesta República compulsót.i.a. Há. d.iferençá legâl, jU_ .. 
constitucional que lhe assegura a fa- tomaria posse. Desde essa declara- pudesse d6Stituí-los do mandato re- rià.ica riO .caso~ N-essé .. passo. d~. >jo 
culdade de substituir a. qualquer mo- ção, aB coi...~ com~~aram a compU~ cebià.o SOberanamente do povo. d~l' a V. Exa. ·--: nã.o a"busa.nd(). da. 
mento, qualquer dos seus Mini.s:troo. car-se. o Sr. Mem de Sá _ Mesmo por q~e generooictade da· per.riua&ão. do apart~ 
·o Sr. Vtctorino Fretre -"'V. Exa., · o· SR. DANIEL KRIEGER- Uma revolução não se faz peloa jornais. que o· projeto em~ votação. é norm&. 

homem independente e de inteligên- da& inversões d~ regime. Justam-en- o Sr. Victorino Freire-~· do·co~ geral, atingirá todo.s os Ofiéiàis dt 
cia clara, na Presidência da &epú~ te n:a. declaraçao do General LOtt 11ht:cimento público a· campanha de pastos superio:-es das FôrÇas· Arm~t.~ 
blic~:o., aasinaris. ato de ·exoneração .de e-xistta. llJ!l êr!o, porque _Mlnisfro da dete;n:inada imprensa. . das que incid~m na. chamada "ex~ 
Ministro de sua con!iançá, como 0 Guerra. ·nao se deve Jl?.é.n1testar nêsse o SR. DANIEL KRIEGER - Digo pubória.'.'. Cit.a-s:e o nome do ··ilust~ 
da pasta d& Guerra que é a mais: sentido. a- v. Ex.a. se tudo aquilo que oS jor- t.R.-1.-exal Odilio oenys que será· o _pri-
importante, sem que ,êle soubesse? o Sr. Rui Palmeira - Norm:tlmenp nai.<; dizem ·fô&se verdade,· a situação meiro a. ser beneficiado, .mu repl~· 

O SR. DANIEL ·KRtmGER -·Em te, e::.-a d·~ela.ração desneoes.sáiia. ó.e. mul.tcs seri.u. dlficil, e a do pai.s b-enta vanta.gem para o Exército, be~ 
p!'imeiro luge.r, es.sa é uma situação o SR. DANIEL KRIEGER _ com· iu.e.oiúv€1.. ne!icio para · a.s instituições. -
que não oorresponde à. realidade dos pletamente supérflua. Existe a.. coil.S- O Sr. Victorino Freire ..:._. J)€'us ni\0 O SR. DANIEL KREIGER - Vnb~ 
tato.!. · títu1ção· assegurandO a trtmSmissâ.o me faltará. com a .superioridade mo- sa Excia.· responderá:· á p1'rgunta·· que 

O Sr. Vitorino Ft"eire - Como .não? do Govêrno noS qué recepem a unç!i.o :ral para que eu não revele cOnversas terei á· hon::-a .de formUlar. Nã-o ro~ 
O. General Lott !oi re~ebido às sete d& urna.s. Digo sinceramente, e-· sabe havide.s no recesso do· meu l~r. Ami- o General Odilio Denys· o inspirador 
hpraa~·e'mela. da notte e às dez horas o nobre •Senador Filinto Müller, qUe güS procura-vam-me pa;a diZer que cêsse projeto? 
estav&·;PU.blicacta·sua. demissão; estava. noSenado preferlt-st-ia um m.a.u Oo· nMehav1a jelrto, o golpe estava para o Sr. Filinto ·lltüller - F'alàuau 
U··rQa~ · . - ··. .· · vêrr.a- à ilegalidade... \ser d:~do· 41ue eu deveria aderir, se rom a.bSOluta· sinceridade, não:_ Não 

l ;; O ,Sk. DANIEL_ KRIEGER -w Na · o ·Sr. Fil~-·+o Müller - Muito bem não quisêsse p?rd-er o mandato. Re.s- oU:vl do sr. · Pre8ideut.~ ó.a · R-epntúi.c~t. 
\ "'UAl.ióe.d~ de Prea1dente da Repúbl1- o SR.. D .. ~IT"E..'L RfllF.Ç}ER - . ·:. ~ -'na.?.: '•posEo perder todos os m:an- ((Uhlque:r ref.:_rfncia· ·ao P)"((Je.v)· ou 
) e&. :dispensaria. qualquer Ministro. qut~ ~qUe a· defe,~a do reg~me e"tti. na. 1 O!"Jf.,-·R llWs nün emb;uci co!n_ o r :a~ IGer.·eial -Q8.iado ~.i_e C!l-.sti:..'l. ~.5..-J ·,-_nhtl 
~ oendtctonaue a ml,nha. ~ doee!s&o à sua.~ t~n)ilorariednde dos. m~r.:drr::<::s. o.~ <:·("·(.a :• · < • • cor:t<::-ct::> ·com ·o t3~nernl ·oa 11v n·:ny ... 
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há D;aia de ti& meses e com o Gene- convoca.ção do of~cia.l tra~ferido para em vez de Se prepararem para dar O Sr. Filinto MilUer - Lembrei {: 
:-al TeiXeira LOtt há. ma:L.S de dola a Reserva. E' norma geral: n6 en'w posse aos ele'lto.s pelo ·povo, teriam to· fato porque somos admiradores d1 
ml;.ses. o nobre Scnaior ca1aao oe tnnto, poucos são convocados. mado o gQ\-~êrno. Pinheiro Machado, eu e os Senadore 
castro apresentou troposiçâ.o que, O Sr. Mem de Sã ~ Por qUê não o SR. DANIEL KRIEGER - NiO Daniel Krieger e Mem de Sá. 
pr..reoo, atende ,á..s nece;;sdades do mo- se adota u;.sa. no1ma. n~ caso· pre- Eet se !oi falta de ambição do mando O SR. DANIEL KRID3-ER -

· m.ento. mas, cotoo d(!clo.ret, nl\o 've3<;) I sente? . ou de coragem para enfrentar a si .. E' o subconclente do nobre Senador 
o Oene·ral Denys há três ·me.sea. o Sr. Filinto Müller - Porque en- •f:.uação. Não réconheço qualidades na- Filinto Müller que aspira pelo resta~ 

o SR. DANIE:L ·KRJEGBR - Rc.s- t-en-ciemo.s que é mais justa a que e.go- aueles que violam a Constituição e belecimento do poder ctvn. 
JJondendo ao senador Victorino Frel- ra votamos. depOis vêm proclamar renUnCia~ A 
j~. declaro não ter .aitlo feliz na ex- O Sr • .Rui Palmeira - Não é mais grande :-enúncla estA em abrir mio 
p:-es,são po:r nún:t. emprt~ga"da. o Gene- jtLStÂ, é mais conv~niel?te. O adjeti\·o cie falsas vaide.des, para ob6ervar a. 
>:al oenys. não !oi o in&_J"irador do p:ro- nfw foi preciso. lel, suprema disCiplinadora. dos atos 
JetQ, e sim o obJeto. · - O Sr. Filinto lr.tüller - Mais justa, huma.noo. 

O Sr. Filinto Müller - Trata-se a-., mais convenientJ(>, mais interessante1 O Sr. i'erMndes Távora - Muit.o 
norma geral que favoieeeré. o. Gene- oomo queiram Vv. Exas. bem! 

· ral :oenys'-e outroe ofit i&Js. J Q sr. :Mem de Sá - Creio que .a O S1". Victorino Freire - Bendita 
o SR. DANI.EL K.B-iEOER - Se Justiçe. não ·estã em causa. violação da Constituiçê.o, por algu-

é noxmal geral, por que na{) 1ol ado- o SR. DANIEL KR.lEGER - se- mas horas, no dia 11 de novembro! 
. ~t.a.da quanào dA regu:amentação oo nhor Presidente, Sr:s. senadores, nes- 0 SR. DANIEL K&tEGER _ 0 reforma. dos oficiais gt nerais~ · te moménto deve1nos fazer uma in- 1 O Sr. Filinto Müller ......:.. Esta nO:"L'ln cursão pela. HUitória. Dizia já o Padre nobre 00 ega nàO pode clusiticar de 

d · ,_16 . é bendita a vi<>Jaçllo da COnstltutçllo. 
\'em sendo eatudada e modiflcada' Alves Men es Q.Ue "a H.w) r1a a a,s.. o Sr. Victorino Freire _ Naquela 
desde a primeira legLSlatlU"B ordina- tronomla social dos poros"; portant-O, ocasião, foi necessário. E' 0 meu pon .. 
rta, (tua.ndo tlve oportunidade de .aer é com. a. História, com o·auxílio dos to de vista, porque estou convencido 
o ·relator ·de wn proj1~to que cvi•tou seus ensinamentos que pode:oemo.s de que. sem 0 11 de novembro, nãO 
ca!Bsc na. compUlsória o Almirante prever o futuro que nos aguarda. estaria aqui. 
Silvio de Camargo, ent io comandan- Já. tive oportunidade de, nesta Casa, 

o Sr. Mem de Sá - Ou quem sabe. 
aspira s. ]!!x.• ser o Pinheiro Machado 
de 1956? E' o que deeoonflo. Pinhei­
ro Machado também era General e-. 
sobretudo caud~ho. 

O SR. DANIEL KRIEGER 
Sr. Presid-ente, vou concluir. H# 
um provêr'Pio que diz que quem se­
meta vent:Da colhe tem}>C!tades. (! 
voto qrie ~formulo ~ para que nfi.o &« 
venha a colher tempestades deSSr 
semente que hoje se lança. (MuittL 
bem! Muito bem! Palmas). 

---·-------·----
DISCURSO PRONUNCJADO PELO 

SENADOR OTIION MliDER NA 
SESSAO DE 9 DE AGOSTO DE 
1956, QUE SERIA POSTERIOR­
MENTE PUBLICADO, 

O SR. OTJtON JUDER: 

te do COrpo de Fuzileiros- Nava14. (!uando me referia. ao Excelentf&simo tP . SR. DANlEL XRIEGER 
COmpletava aquêle oficial quatro anos Sr. General Miniatl'p da Guerra, elas· Não . me importa onde eu estaria. 
de -p&;to e foi ap:uen ta do wn pro· 6ificá-lo · c<> mo o Cromw-ell desta ae.... Não posso, porém, e.xaltar com a vio­
Jeto Q.e .lei, impedindo· -o de cair na púhlica.- Ainda anteontem, em nú- !ação da lei. Acho· que nenhum &­
compulsória. Alegou-se a. circunstê.n· nha viagem a Pôrto Alegre,- tive oce- nador da Re.I!úbl!ca pode proclamar 
da de ae tratar de a.lntirante jovem, !ião de lér ·_uma página. -admirável e dizer bendita s. violação da leU Sr. Presidente, já há dias trate~ 
experiente, conhecedor profundo doa sôbre o assunto. Dizia ó comentarista O Sr. Mem de Sd - Não sõmente duta. tribuna da. agitação entre a1. 
problemas dQ CQt'PG d~ Ful.ileir-o Na- t!.U E.\hda vez o. Legislativo atendia' da lei, da. Constituição. classes trabalhadoras do Norte do 
vaiS e cUja perroanênciE. na ativa era muito solicirtamente, aos pedidos da· Isto faz-me lembrar um grande gau- Paraná levadas, por agentes comu .. 
-ccnsidoerada indispensável para · âa queles que detinham a. fOrça., corria cho que -também aqui pontificou, ho- ~tas, a ê&se movimento, que 0 vêm 
FOrça... Armadas. Voto'l-se uma 1e1 gra\'e riscO; Ainda pu·blicação: ruem cheio de vfcio.s, de defeitos, mas prepe.rondo h6. muito tempo. 
luspendendo a compulSÓ:ia para· o "Cromwell tiueria 0 ·· silêncio; 0 de grandes virtudes - Pinheiro Ma- NMCeu êle, pode-se dizer, da con .. 
Almirante Silvio de ca-:unrgo. Poste.. Pa:rltimento brtt~nico. "otou a chado. Acllliada de traidor nunca., -e-n .. descendência- por p~ do Ministro 
rtonnente, o peder EXecutiv() entD.ó censura à imprensa. cromwell não tretanto, teve ambição de mando. do TrabalhO, ao estimular a slndica-
-exucido. P~lo Sr. Getúlio. Vargas, re.: quel'i-a. a. opO.Sição; 0 Parlamen-to Se a- tivesse, teria realmente manda- ll~ç~ doa trabalhad-ores rurais, .sem 
m·deu em. mensagem um projeto de britânico reduziu a pó os parti- do no Brasil. Obediência s.o& preceitos e por forma 

.lei ao COngre&:;o eataheleeendo, em das. cromwell, depOis que voltou O SR. PRESIDENTE (i'azendo o.ntt-democrátfca. 
tod(?s os ramos das Fôrças Anna:da.a, da carnificina da Escócia e dt'l. soar os tfmpanos). Lembro ao nobre Durante o Govérno do Sr. Nereu 
o mesmo si.stema. l)et.erminava-.se. qUtl T-Jan•·, !o' ~omm· ado "li- orador que f ltan trê Ramos, quando Ministro do- Trabalho , o of?.ciâ.l,·atlJigl.ndo o Ul1;lmo pOsto aa. .u. "'" .L ... -o·· a 1 ·apenas s 
-r-Ira, nele n'o ........ Al:\ n.<>-......... ane-r be:tador". minutos para· término do tetnpo de o ._nobre neputado N.a-lson Omegna. . 
... ~ ..... .., 1-'V'-" ..!:""""~·· ~ qUe dispõe n~ .só no Paraná, como em São Pau-
por mais de 24 lloras. se.ê.Ste projeto O Sr. Fe7'nand~~ Távora - Era o · · lo, toramarm-se numerosos sindica .. 
fõ...""Se a&tm &provado, t: penntta-me protetor, E' o que o Gene::-al Lott quer O SR. DANIEL KRIEGER toa rurais, d!rigidos por elementos co .. 
o nol:n'e orador alongar-me sObre o ser. Vou terminar, Sr. Presidente. mttnista.s. 

'JlSSUnto. o SR. DANIEL KR!EGER- Pro- O Sr. Filinto Müller- Permite v. Tenho em meu·poder carta da As-
O SR. DANIEl"• KRIEGER _ VO.S· tetar, V. EX:a. tem razão. Continuava. Ex.• tun aparte, ainda, nestes três sociação dos IllVradol'ft de Londri-

. ·ta Exn. pode centlnuar, o articulista: minutos que lhe restam? na, dedarando que só um dos sindi· 
· o Sr. "Filinto Müller - ... .seriaJtJ. "Pois bem, depois que o Parla~ Po~ .;:,~." DANIEL KRIEGER catos com sede naquela cidade :J)C)B· 

ãUr..gidoa e posto.s fora da. ativ~dede m-ento britMnioo fez tôdas essas 0 St. Filinto M-üller _·v Ex.o. fa- sul para rn:tls de oito mil .sindicall--
ofociai.s de g:ande valol, cujs. expe- concessões. o que recebeu do "todo lou há 'pouco em ambiçá.::> de manda zadoo. Trabalhando êle.~ ·em dite· 
l'iência é necessária às l'Orças Arffia.. poderoso."? - Realmente, um ato l.to d 1 d rentes -fazendas da região~ estãc 1ns~ 
dM. Por ê.s.se motivo, o primitivo pro- de justiça. l:le o diSsolveu e man- e c u grnn es ! guras a Bahia que trui-dos pelos oomunist•3S para qu~> 
j to f t lt d est bel d d •--- Edlf! t d p aqui pontificaram' não ob•dec .. arn ..,· ordens de M,. pa-e o a era o, l ecen o-t~ ou ..... ~rever, no c o o a,:-.. O Sr. R-ui Palmeira - Pensei que ... ....,-YO<J 
que o linúte de -quatro 11nos só vigo- la.mento - .. Aluga-se e.sta Ca.sa". 0 nobre líder da. Maioria ia requerer trões: que não respeitem os contra-
rarla quatro -ànos ap63 apr:ovada a 0 Sr. Fernandes Távora _ Nosro prorrogação do tempo para V. Ex.• tos de trabalho, o que infelizmente 
.le.l, fl;BS1m mesmo pa.ssarl.am 1\ reser- protetor lltinda. não mandou afixar Senador. Daniel IC"iejer, concluir seu vem acontecendo. Antes de cumpri-
v& ilustres e · operosos oficiais, em ês . . discurso. !'em qualquer ordem que lhes é dada, 
1dade de._ p:estar -releva·l.teS ·serviços te anunclO. · vão aos .::lndicakll.cl receber inStruções · 
ao Eaérclto. Estabeleceu·..,, pertanto, O SR. DAN:lEL KRn:GER - EsJ;e' O SR. DANIEL KRIEGER l!l!tão jmbutâo& da idéla de que já 
que a expulsória :seria :~eita. após a ro, Sr. Pre!iden'te, que não tenhe.mos Nã.o aceitaria essa: deferência. ~am de todos os direitos e privi~ 
pern . .a.nência de quatro Enoa no últ1.- e. mesma. sorte; que nãO soframos a O Sr. Vtctortno Freire - Se eu légios das leis trabalhistas. Em t~ 
mo pôs.to, desde que o otlctal houves.. xnesm: desdita, qUe aôbl'e esta Casa, soubesse, na hora, o intuito de V. n06 os Juizados de Direito do Nor-U> 
&e f!.tJngido e. ld:tde Umt;e, em pôSI:(l que tanto tem elevado a cultura. do Ex.• . . • do PnranA c.orrem petições solfcitan· 
t.ntJerior. O projeto em· c".ebate deter· pov<' bra.sUeiro e 11 dignidade da gen- O Sr. ~ui Palmeira - O Senador do lhe sejam concedidos férias.- re-

te desta Pá,tTia, não se ponh9. o di.S- v· t · Fr Ir tá · mina em vez da idQde lintite no pôsto tico infamante que a. História :oegis.. 1e ormo e e es dizendo· que ce- pouso remunerado, aviso prévio, t! 
anterior a. idade llrnite :1o p06to em d de a. h_ora dêle a V. Ex.•. out"!'M ~galiM de QUe go:tam os tra­
que .estiver. Não se tra1.a, portanto, trou e o& contemporê.neos do espota Não sei, porém, qual a inteneão do ha-lha-do:r>es urbanos. . o movimento 
de medida adQtada })('la. !)rim-e1n\ ve~ aprova.Tam. · nobre Senador Filinto MUllei. pois é tA-o Intenso que, em algumas Varas 

Espe"o que, apesar de pequenas ca- s - • t 1 h na.: Fôrças Annadas, e .s:m pela ter.. . ""..... se em reve ado · ornem Judiciári-as do Norte do Paraná. ch-3-
, ceira. vez. pitulações, não cheguemos à situação às 't·ez-es, ·com alternativas de ternura -m.m a formar verdadeim.s avalanchas 

de abril mão de-prerrogativas que ·não e de maldade. de :papel. Os trabalhadores estão 
O SR. DANIEL KRilXfER - Per- ~o. n~ mas e3Senclai.s ao regime. O Sr. Mem de Sá- Principalmente d 1 -• · h d 
1•- e que d! lrja· 1 V a Espero, outrossim, que o· 'congresso sen ° ev~os para o cAmin o a ..... m 1-U._:S v l e · EXa., qu n.. de maldade, com multo açucar por deso'oediência, e· da desordem ·, se • -do u!irma 4ue é norma g(•ral Normal do- Br.asil s11.:iba. resisti-r. à.& d~'.:mnina- h • • · ô ora. · · situaçã.o continuar dentro em pouoo 

~a! é aque)(, que a tod<ls atinge to..- c;õe.s dos que detêm a 1 rça, conven- O Sr. Rui Palmeira~ Não estabe- assistiremos llO cola:P:so total da pro--
dos· indistintamente. · cidos de que só as.siin poderá BUbsis- teci 0 teor de maldade nem 0 de 

o · sr FiZ" t Müll · Esta lei tir e presoervar 0 r-egime. dução Cl)!eeira e eerealista da. norte 
abrange" a i~~. ~ er -.. r--Tão se esqueçaln de que os hOmens ~;;-~ru~einde~-~o~jo~a.g1na.ç~ dos do Paraná. Nas indústrias enta.o 

que detêm o mnndo · .são guio...~ do a situa-ção -~ mais grave ain<\a. 
· O SR. DANIEL KRIEG·ER - Nd() O Sr • - Mem de Sá - E" eomo D Feliunente .. not!e!as sObre · •-•-.....n...iel'; à medida que Ee lhes vA.o ote- .,;..ast le!ro qu f · t ts ·d 1 b =~ lJ norml\- geral, parque ntm todo.s os .... -- t '"' e e azia pas e e e re. movimen•- subver:stvo ... -=-m.·en~ntra-rec-endo migalhas, êle.s vão exig ndo D! t u · t 1 1 ~ = w oficiais que atingi:rern a. idade no .,.;...,., z a. n. e empregava, em par es gua s, do éoo não só nesta Casa oomo na ~ Eillbstâ.ncia e dia. virá em que hã-O de um l"b u b 1· 

tG .5erâo convocados pelo Sr. P:-esi- a '"' re e m ::l • · C"maro d"• DeputA'--. E oomo exigir d'l _parlamento Brtu~Ueiro um - - t~- """ U\.11!1 

dente da Repúblioo.. Fica·:-â ao arbf- -ato de abdicação de suas prET;Qgatl- O Sr. Rul Palmeira..- Ouvi alog sempre. a impren.m ·.vem prestando 
tri-o do ChCfe do -EX·2cuti"o a. convo- YttB. Ne&se dia, ·sr: Presiçlente, -Soe.nho- carecido em minha terrn: um h,::.mem rel~\·antes·· ser:viços ·à, campanha qu~ 
ca~âo. ' res senad<>rts, nã--o &ti se ·teremos fazla salada eqm 72- frutas, .só que vimos fazendo pelo restabelecimento 

o sr. Filinto Milller -· E' norma fórçlt moral ;pa.ra resistir. eram '7l bana.nas ~-um mamão. Não da lei, .da ·ordem e da. tranqllilidf;ie 
g-e:-al: ating-e os· oficiais dJ.S ·m~'is ai- set po1' 9~ - _o nobre &~a dor r..aquela. regiá.O conflagmda. TOCos 
t.os .pôs !:.os. da hier~r:quia :nilitnr em- O Sr. ter~·a-rides Td,orá ·- Nêsse ~Ilnto Müller I~ntbrou 11 figura ~a os jorna.Js, nA-o só" do Rio 4e Jane:ro 
h:>~a. nlio possa ~r aplica< a elll· rela... O Si." Fcrna.iLdeS Tdvora· -.- ··N~e em!:ç.ente _br.asile1ro . Pinl1--e1ro Ma.cha- como . d-e -São- Paulo, noticiam larg 1 • 

t>AQ a ê.ste ou àquele. _ ga.-.!e". . , do, nesta hora em que. V. "Ex.• Se-- ·ment~ u· ()OOn6nc1aa, eonfirnuwdO 
--o SR. DAN1Er.i KRIEGl!!R ~ 'N<lr· : O SR. DANIEL KRIEO"ER - E5aa nadar ;l)<~.nlel Kriejer. ocupa a tribuna, totalmente· 0 Qlle vJmoe dl:tendo .... zta 
ma ger111 que. déixa. n.lJ· -argitr!:Q: d.9 lel .,_pa~arâ, nã.<? ~limentamcs . d~vl~ 1 e· ~t;_-r:ci.'l d~ ac3ntedmep.t-os. ~· , que reallda~e, a agitaçlo a.ssumiu t.tis pr:J· 
H!'., Pre.s!dente .d;l ~:pública. a fR.ClJ-1- I d0\5. . . ·. . I :!!':SJ~. llYl~~. m.o . 8~1 que ndver.~ncia -porçõeS 4\le. N. providênclu ··tm.ero:a .. 
r;_.ade d-e· ('Ofll<:ccnr dt uu.e:- ~ a outl'osj .. o. S-r. Victc:r!no F'reirc - F'..sscs ho~ ·er-:1 <'!m !)fi. · . . _ tas nãõ .'foreJn -·tomadas, em·· bl'e"Ye 
r<~Q? S-eria r.onp\)._ !';'f-!'~1 fé ·tciQr"'oi: fo'l_· .l1.1C1J.'l, nã.o t~m. ~1Jlbldb, ~:::-que. :;-e_. _0 f:R: ro • ""n~-r" KR!p;GF.R -- nlnguém mais .. trabaJ.h&d RIU! laTO\lM 
sqn. autümát-!cam2nte C'Jll"oc-adQS!- . .,1.,. 1 a ti',;NMm, no dla 11 d~ n--Jvrm~·v,l:::--1:',~ l1á ed\·cr.~nc!f\. ra~ do mf'U·li)rta.do,· -
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A.:ém dos p.!-.c-jufros cau..<"f:::.dc.s pelas O Sr. Assil ph(ltea!-t'Driand ·..:... N4o'l .. ~rem sua& .inscrições,. pnraleta-· ·o Sr. I.ima Teixet'r4-:- Está re-
eiluvas toncnciais .que reduzira:rn a sei se ·v. _Ex-. a cvnll.ece c fato qut: · mento ·cs elementos do ,"Bind.1ca. .. gista-ado no MJn.istérJo do Trabalho?· 
Mfra ~a!eeira. em cêrca de trinta por 1r'OU relaLat. Mandamos,. há cérca d~ I to" percorrem as-fazendas, indo di.; o SR.- OTHON MADER - ··Não. 
~lento. a produção diminuirá ·cJmQ· de- dez dias. · um dos n0&3os w.elh.Ol'e-8 i retamente às câsas dcs trabalha.· A propósito, o Del~â.do do Mlnisté~ 
•:orrência da d-esordem ,-que &e tm- mve_s~igac..qres, ~ &'"I'. Vou Ba.~mg:ar- í- dores, dizend-o-lhes que 'são obri- no do TrabalhO no Pat'am( o ilustre 
-~plant-a r .. :t. lavnm·a. Não .ap.rnas os- ien aquela res:Iao. St:~undo ele nos i ga.dcs a entrareni para o---"sln-- Dr. Antonio de Paula Filho .. declara 
:tazendetro.s ·são prejudlcadoo-; t-ôdu lri.forn\a, de Nova Fá~irna., 03 sindica- i dlcato", e ao nie&no tempo ins- O ~guinte: 

.:\ eooriomia n~u~io:ial sei-á- dcsfá.lcnda- t.oo dos a~alariadC:.s l'urai.'! tf'lll qua..: 
1
t tlga.m que têin c -d!reJto ·de ra ... 

-de dólar-es, d-e dlm.a.'i, pois êste é~!é ~:·0, cinco~ e seí.s mil associados. OJ· . zercm reclamações trabalhi.staa, ".De fato, só ·podem funciona-r 
t'e destinará. ~à exportr'çã.o- e, em trO- bram a iml;oüâ.nclà dB dez _crU'Z-e!ro.'!.; que estão ;sendo explorados pelos u.a entidades dé · elas.r,-e- rt.."conhe-
\!a. o .pais obterá-:as disponibilidades de cada assalariado e recolhem e~t: I ~· patrões. etc., que devem· traba.- clda.s pelo Exmo." Sr. ~Jinlstro d<i "'!" 

cambiais de ,que .tanto necessita.. dmheiro em caixas própria.<>. Malgra~ lhar, sôiillente 8 horas, qUe têm .~'Trabalho".·. · 
:u:. teren.•oo _a agravação_ da ,intlaçã_o do .••.au\Orict"ade.,3 do Mini.stéri_o do dir ·t -'á 1· ,_, f'· _, e1 o ao s.u r o mJ,U.lmo, el'la.s, :Mais adianie .. afimm, o Sr_. Paula 
ü da sttuaça-o coonôm:ca e !.nane.}l-. Traôa!ho e cs d-::.egados regwnM'l te~ hO!'ru!- extr_as; como na.tura.tmen- Filho: 
au. do ·pa.i.'k . · . rem deSaut-ori?ad:o o funcicnarnento I t · d h · to d Ex • . -e e o OOh ecunen e v. :·,1 · · 

. Sr. Presidenl..ê, 00010 dectarei, c dêsses sindicato~ contin~~ ê!oo a nJ::1cfa não existe leis q~ deter-! f1'Repetin1es, -poi8, que, fiel av 
fato-. é do .conhecimentQ çtas autori~ I agir impunemente. Sea~ d.lngentes ~o m:~em claramente CS&lS obriga-: seu progralna tle runparo aos .ho-
Uades, desde o Presid-P-nte da Repú~ agentes r\.lSS(J,S. ~art_:do COmunista I ções por parte ·dos propriletâ.ricl:!i~~ mens de trabalho, . n. "Délegacl&. 
bllca, o Ministro da Jn.c.tlça, o Mi- que promove _as ag~taç~s r.oa ~aranA. . rurais; sendo qua.~ que. 1mpo.ss1.- . . que ~o..~ a hÕrira de dirig11' 
:ntstro do Trabalho, 0 da -auerra, o ~v9 dizer amda a V. ~·. qUe a~ nl' equiparar 08- direit-os do tra- está. apta. a atend~r. aos· 1egftj-
Chefe- de P.tlicht, até _â a.drninistraçã.o aU.torlc:1a.des da. Or,dei? PohtJca e Stt• balhadot rw·al com o ·do traba-.. ,_ · ~ mos anseios daqU~les qu_~ -deáe- ..... 

_f~aru.'nà.ense : todos- sabem coino, se cia.l de São P~ulQ estao inquietas com lhador indU.''itriai;· pot< -exemplo, i jam trabalh:;u· _ OOb a pro~ção de 
·. ~)rocessam as reuiÚóe& monstro, ora a. expan..&!!·.O d~ movimento, que en- na. lavOUra quando chove n1n~I um sindicatO_ bem orientado, de 
~\uma ora noutra. cidade do· Estado~ volve· ná.Ot.só Sao.Pa..ulo e. 0 no!'te do_ ,guém 0 obriga a. ir ·para a roça, I . ·caráter nltidrunrnt;e deinqcrátiCO', 
rt.:Om é objetivos de subversão da ord-em Pa.taná-,' como_· Goiás e .o T~angUlo I dui-ante 18 ano 0 trabalhador teU\ sem qua.tSqu_er incliJta~· extre-
-:.conômica e soclnl do noT~ do Pa- Mlneíro. '.!'rata-se -~ tntJltraçao con- 0 direito de plantar. no ~mdó ·aos :mistas. Uni~ sindicato organizado 
;ra.nê.. No dia 5 do corrent-e realt- siderável 1 de _l~rga ext~·nsào, que cafeeiros, cereais, e -pOr.: c.onse- 1

1 
dessA forma só poderá conco~r 

.r·ou--ae wna. em Nova Fátimn~ e outru: ameaça a esta.billdade d!7.'V1da rural e,_ guinte trabalha parn. si dutnute . para n t::olução do problemR- .so-. 
·está programada.. para o d.fa. 15, em prin.cipalmenle as c~lheitruf. . • .

1

1 ~ 0 ano, mait' 011. menos unS 3 m~e.~~~ C!lal ~r isso que· facilitará a oon-
. J.ondrina.. Tôda.a deveriam ter aldo O SR. OTHON MADER- Agr:l-dc- n'o trato e colheita de.o;ses ce- vivência pacl!lca. e hartnoniooa 

j-npedidas poia, não· re.crta dUvida., ço o· a.par~e d-e V· EX.~. . . · · reaL.-;,. todos ~ di:os santos são r.ntre empregados e empregndo~ 
. 1>lo .~ caráter subversivo. · O Sr. Mem de Sá .:.... E -o que taz 0 1 .guardados pelo tra_balhador, sen- r res pc-sdbilitando, d'é..~e modo, l\ ·;·.::.j 

Peles notícias.. que.: temos, entre- Govêrno?' · -- - '! do já. Wl1P- tradição ninguém con- obtenção de uma. constante mé· _;~ 
h.ntô, oã ·aiente& comunistas --deso- . O SR. 'oTHON. MltDER - Por e..'"l· segue. que· o façam. trabalhar na- thorta.· dó nível de -vld..'l dos P.SI!!t- ~ <'4 
lled.ecem ãa ordens daa. autorJdaães qÚa.nto -tem o.pena.s 'trocado ófíctcs .t l 1._~-dos • .,;.!col.as''· · · "'-le · i t·r· ~ • ses dlas. aos sâba.dO$ não. tra.- •• .~.-w.. "'b· pollelais. Em -No'Vs..F).tim-a, o ..IJ"C'; - ~tclegi1lm~. e ·receb do ~o l_ lCnçoes, balham, e .Muita. outras nt>quetia.."l . . ,_ 
fra'do de 1 Policia mandou f«:har. a sede- ma.s, na -realidade, até h?Je nenhumn _ ..-- . Essa. c\eclaráção baseou .. ,se ·.no fat(;_ 
cll." .A&wciaçio dos Co!onos e . .A&s:a .. provld~ia.- concreta. foj toma-da. • . ( -eo1sa.s, que. se passa.hl com 0 tra- de ter o- Delegado; em· 1.risita n Lon· 
briadoa Agrícola.s do Norte do Pa- .Terlninarido, Sr. Pre&idente, leio· ft' balho- _agrícOla· · drlna, verificado orie o sindicato er~ 
to.ná. ·_ PO!a bem ; no dia..- seguinte,- carta. recebida. da AsSoCiação de Ll\.. Desejo ·pC-cur a, a.t-ençã.o ·para_ ê..<~~.e C"JandeStino_ não tinha registro e nã-O 
•· sede foi reaberta., num adntoso vra.d-oies. do Norte do Pa.ranâ, poder<>:- ca&o, porque ee trata de . wna. A~·;J- rôra o_~r':r:~r:'" . de CQnfonuidade rom· 
d.esatló· ll Polida, demon.s_trando a ·si\ entidade que se fundou exatamen~ claçA.o de Trabalhadol'C! Rurais, quo as lei~ n.u" ,. • 1 o ac;sunto~ 
eonfiança. que têm na· sua fôrç~. te parã. fa.ur campanha ·contrá.rl;:t-- a. congrega 08 maiores fazend-eiros do Entrevi"+~~·-, tJnlo . jorna-l "Fôlhs 

Na verdade, os .comunistas do Nol'• obra. comunista. Está ela a.ss1m r~- norte do Paraná, sendo. portanto, da Londrina··. de::!:u·ou o Sr. D!'. Pa.tilR· W 
-te~do Pa.:taná !oi'1ll:alU uma. verde.det .. digida: rna.i.s alta. idonéido.de moral e que go- F!lho: . 
da legião. Creio impos.sivel dominá.- ·"Emlo. Sr. Se_nador Othon 

1
za de merecido prestf~Q. . . ".A Dele;,tacia. Regional do. ~a-

Jas aem' o emprêgo de_ grandes. fOr· M:a.der -Por"· êst-és brews ~clarecillletlto'e' balbô ·-veni cumprindo'" a; rlsca.· o 
çu~; nAo ·ser&· uma _pequena escolta Seoa.do Federal - Rio d~ Ja·l poderá V. Ex.• . verl!icar qUe seu -de'\'er, no caso em tela . .M-
eu alguns delegarlos e.speclais, ~n- ne..tro-. . , quando _OIJ che!ea: comuni.stns·inB· rum, quaildo mall!: ·uecessA.rla. se 

.:;.d~ àquela. região que--:_ resolverp ~o. Senhor: 1 t!gam a_ 0 trabalhador. rural· a. fa· fêz. a nossa ualána de escla.re-,, 
-c-_... ·-~-ema.~ O exemplo de Nova Fã-w I · lt inf •m•• " "'v"' f d Fot" com grande satisfnrão. que z-m reclama,.;..,• tra.bã.lbistas, o clriicnto a. respe O, onn"" UP 

t i!lla. é concludente : oQS che es o ""'!( ..,_,.,.. ._......,.... ,_,_ t ·-
!c 1 •·-oo nos jo ....... ~1 - a. denúncia. f'el-, f••- com· Visfvel intuito de agi- os· ·jornais. espeçw.. •. men e .a &v-

S!Iu:UMto~ dos As&l.l.a:l,·iados A-gr o &'I ~ u. .. ~ ~..... !! _ 11 ~- --·~-
' -•- 1'" t• por v. Ex.', no senado Fe· t, ta••• social, e -têm ·. oo---·100 lha": qu~ nii.U : n~ co~\oÇ.U-~» ·Norte do ·pa.rane~o- 'w.Y respe wom ... ~ ~- t "Sindiea 

· d cl · 1 · dera!, referente à. agitaÇão C('mu~ 1 absoluto êxito noa resultados, gra.- ela· jurídica .o · pre en...toO_ - -
~t-l~Iega 00 _espe ali! · Disca jUnto a.o trabalhador r~.

1 
çna 't\ incurfa. 'de nossas aut-or:t-J :to dos~· Colonos· ·e Assalariados · ·. 

·ar. Presidente, desde- que _o·1ato aqui no Norte do"Paranâ. dades. ,_ , . Agricolas- do· Norte do Paraná"; . .-; 
6 comum, ·públi-co, notórlo,e run.guém 1 d in! õeb · -q_ue nlo ·l!e .. cbnatl~u c6llforme·oe 

· lh" ignora a existência, ·cumpre-no~ Comp et~ .0 as . orm.a.ç AqUI. está a. re-a.pcsta acr ~parte au preceitos Legnis que. reg~t a. ma-
etitra:r na rase· de ação imediata atra- Q.lle V· ~. Já possw, leva.moa 8.Q eminente Senador Men de Sá, que téria.''.. · ~ 
~- ~. p" -. v!,.,.A..;.clas enérgioos e efi~ seu conheclment() Dlals- algumas. indagava. o que. t-em feito o Gov'êrno · ' • 
v~ fo&'Ç .v \.U#J.-' !!.- • Em 26 de maio p passado tot -a,... ... ..... .;.. -'eclRl'"~'óes_ • \."trW.ca-se_ 
c!~ntes. Não baStam decls._ra-çves e fundada aqÚi, em 'JAndrtnS:, a até n~. qti.~ ...... o ;p;'ESenta.rt.te do- . .Mit1istérlo dO 
trecaa de oficia., de ~m. lado tJa.ra ou- "Assqciação ~e Lavra.do-re:s d'O _c•segundo informações qu~ obti- Trabalho est~.inteira.mente e p!Ll" ·da 
tro :. nA.o basta o Delega-elo do :M:t-- Norte_ do Parn.ná'', pode-se. dizer vem~'"' atingem a· .milhares de ~ltu•e•-.- O laJ.·nentá..vel, .....-..~. .... , ~-que. n18tério do Trabalho no P'aranâ 1r ,..... 4l -vau yu .. ~ .... u nh 
~.Londrina e asse'\--erar 6 : -clandesU• ('.Om o fim ·especial ·de enfrentar reclamações existentes. nos fôroo providências· concretaa·c.nAo ,te am · 
~dade- daquele Sindicato, que nada fi. agita.çáo comllllÚita. ora em das Comarcas aqui 'no Norte do sido tomadas:·:~.u _ _.agora' .. Está.'J?ro-vado 
•. ~'IWeaenta.·. Nada. repre.seJ?,ta .. o\ curso, nestã. regilo te!ta. por ele... ·Paraná, tôd.as formuln.du por m .. q_ne o !indtca.to nã.o.;se· orga.n17.0u -.de 
,.,__ Vi to memos . do partid-o comunista, termédio dê..~ "sindicato", n4o conformidade- com as .leis,. mas-~ ver·_ 
-~·ato é que, l frênte __ dêsse mo: me.n ' Junto a.o·trabalhador.rural, e. que sabendo. que rumo deverão to· da.de é que está.-'tunci~mando como-·_ 
nge-m,,.peMOas, esclarecidas, m~toies até êate 1nolll.ento. nenhuma. me- . mar os Juízes desta· região, em ·uma.· grande- fôrça,_ manobrada pelos 
:·.ntelectua.ls e alguns e.dvogad~. au-- didâ- foi tomada pela&-_autorlda- .. face·•---- •val""che de- --lama.-- comunistas .• E jo_gam _estes _tn;,~nuos 
>tOre& .das petições que os· a.s.sola.rl~dos · ~ "" ~ ......... t -sitiá te.! e l~en •m.ctúnlnham aos Jui-ze.s de D'.reito, l dea paT-a roi_blr ta_l a..gita~ão. . .;6es . quase sempre abrurdaa, maa ·aolonp6 con r~ oa· _ n _ . , ~ 

. - raedlndo. regalias das, lei.$ . trabalhls-1 No dia· J. o de malà p," p.o&Sado, I . que' não de!l<arif de. co-usá'r gran- de~r. Ltmo .'re;zeir"d - Pe~tte v: 
:~.as. para melhor tu1t1ultua.r a situa· . n cidade de ·Londrina. assistiu, ta~ i des aborrecJ_mentoa. · ·. ,~ I Es.." um aparte-? . - _ · 
t'l.o ·qu..n,se caótica em que se _encon~ \ ta_rrecld-a. um dest-ile feit() pela.s I . Fomos tam_ béJn In!. onn&dos· .q_ue . 

0
, SR. ~oN ~ .. v ...... ~ - Oo.n-a-

~m aq_uela. rica. e pr,odutora -regU\o , rua8 eentra.ishde algumas cente- em LOndrina., 0 _ numero de tta.· muito :Pr~~~ ~v~~ . ._ 

;1aranaenae. · 1· nas de trabal adores. rnralB. "rudo I ba!hadores Inscritos . """"" pre-
1 

_ · . . . 
ocmsta até ciue alguns dêsSM ma· não _teria a. mfnima imPort~cla, . '"tenao "sindlcatQ", ·atingf'l a. maia o sr. tima. Teu:efra Acredita.:. 

,._ -tt.lstra.dos' Já -'concederam nos a.ssala-1 1 ,se tal àea/lle não /6sae comanda ... - , de 8 000 " . . . . . I v. Ex." que todos quantos .~azem parte. 
· . :fiados 1·urats regaU3:3 ootp.o o repou .. · do por elementos comunf.ttas, · • • ~ • . _ dêsse Sindice.to são comuro:;ta.a, ou ae ·~ 

· ,_., remunerado,_ féna&,' avl!o prévio I muitíssimo conhecidos",• foi essa a Sr." Presidente, verlflctt.-ae_, u.-âsltn, trata. de trabalhad-ores realmente de..-! ~>a.ra dispensa. e ta.ntos outros favo- primeira. demonstração púDlica. que s6 o >.sindica.to de Londrina. com sampara.d-o.s, qUe n~.tam de uma 
· · Xes de-qUe gozam os operários s.l.ndl-1 da agita~ão.· Dessa data. em di· õlto mn aincllealizados, cada um pa.- -organizaç~o para defesa de seus di-

ll.la.liza.d<:e d-as cidades. · t a.nte .oS chef-es comunistas funda.· gando uma. meí:tsa.Udade de Cr$ 10,00, reitos? , 
sr. Presidente, mlnM vinda à. trl-' _ram um "Slndlcaw" que tuncJo- tem .uma receita de olterrta mU cru- O-SR. OTBON MADER _ P<lo&o. 

tbUM tem por· fim reclamar,. maU na abertamente em n-mplo salão, zetros-; • afirmar ·qUe os operA.i'l1'l8 r-ura1s nlo 
·wna. vez do· OO-vêcrno providências nesta. cila.de , · u- t idot 

· ~lcaa' e tm.edli\taa. Não devemos · ' - · tato OOmente a.qui· oa chefes sAo comunista&: es"""' sendo ang , 
-~•pera.r mais tempO.· Acredi-to que Sr. Presidente. a.t.ente--Be para. à :a.U· co~~ta. estio em -Brande atl- põr agentes comunistaa. que se ap~-
.-den~o de um ou c!o!.s meses i!.Ss_ e.mo- dác!a com qÜe "" oorl:nm!.stas ajem v!d d -land t.r ú 1ooo saram a -tomar conta de,.. opera •-_..,.~,. • ue nanU'ela reg!•o. -·-dam s-•• "s!n<llca- a !'8 cr 0 ou 09 .n c do e estilo organizando ElSS&S k&sOcfa. .. 
vtmento assumirá tais proporçues Q ~ • ·~ -- • nesta região, depois do sue...., 'çi5es natlll'abnente, para . utll!d.·la& 
serA !mposslvel domf.nâ-lo. Neste tos e funcionam em amplos sal6es, que obtivoram. em Londrina, orla- 00m:, seu tnstrwriento. · · 
caso _teremos como acentuei, unensos no centro da cidade; e quando as ram mais a.nfino ainda 
PreJU!zos nas lavouras do norte do autoridades pollcls!s mandam fechll- ' . o Sr; Li= Te<:relra - V. Ex.• estõ. 

' uentemente na ec<J- los, os reabrem no dia seguinte. . O Sr. Lima Tejzelra - V. EL' prestando depoimento multo In-. 
Paran• 0• · conoeq • · Prossegue a m!sslva: · pode .Informar a. que IS!ndlcato ae sante. o partido Trabalhista Bralll-
nom!a naolonal.. . está referindo? !e!ro deveria estar mata v!gllar.te. ne&• 

o Sr. Assis Chateauõrlaná · ~.. · ·'1Dlàrl~ente assistim05 à- che- · . ses assuntos e pr-?Cutar organizar-80 
i'Dlte V. D:.• um a.parte? ~ada. de dezenas e dezenas de o SR.. _ OTHON MADER - Ao convenientemente l)fl.ra. defender easllf 
i 0 'sa. OTHON Mli.D'I!lR Polll t1'1!.balhadorea rurais, procurando El!ndicato dos Colon06 Agrlcolas o AJJoo cl ..... que, Beluudo v, Ex.•.<!!z, ;eu .. 
· ·.ni.O, oom prazer. o r,e.ferldo "sindicato" nara frt .. sala'l"Ú\doa do ~orte. 40~. ae- m-at. de otto nill tl-.abalhadO.ret. . ,. 

' 
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o· SR. o-rao;{ J!.(Df!R -- Sú t:!n) O ·SR. etrHO\'J 'MXD.t.""R -- Com f 
LOndrina. J-Iâ. no rfo!tc P.ir:má, aigu- :r;d'} pra,,er, . 
m:t.s rt.czenns d..e mt1h'3.re:;, O St. f..!-rna.. Teixeira -· O trabalha- i 

uma V<'Z que V. :F.x." s0lidwu m<tiv~ óu~· nu·nl não t.em multn 1h~'ção ·rio! 
l'f'.S c.sclnr-e-cimento;, l~r-e: Oeclarr,Çáo í N! seja o comunllimo; não comute-I' 
do meu eminenW. ;D'~'-tt.eM\\Uoo e _nmi .. ~ulo:1 b..~m nt> idéi.a.6 sust~.:uta.dJ.B pel~1 
gp., ·81.". Sousa N-rt\'o(_"· Un.stre Vl.ce .. Pr{!. _;·tns ad.tpto.~. . 1 
.sldent.e d-o Partid0 ftab:t~his-ta B~·a~i- O b'R .. O'f'H.ON MXDF.R. - P~~rfci~ I 
leiro. S. J.:X.:\ t-:.s;ev{; t>.m ......ondl'lna, tartente. . 
tendo sido oonvldnüo, pela A......wciação O Sr. Lima Teixeira São ho-~ 
dca r.~o.,-r:l.do-:cs do N'ort.; :iJ par<\ná,. mcn.<:: que vivem nbandoil::Ldcs e, Dfl.­
a comn1\rtcer a uma. r~uni!'ío õ~ta "turnlmente, om•cm. b:CKiuiaberto.s, osl 
ot:"tlti.clade. , lidtTf')J c·Jmunistas. que lhes dâ-::t ia· 

A. re!p-eito no.tãc!il, .o ;<n:nul ·• Fô:h:J. formaç-ões intxátas. Expl(lrar.r. st>m I 
de r.ond~~a ··: dúv na nlguma. a situação de m.i~,é-

''Ontem, eam !nír.io à: p horas,, .rja d-q..'\1. trabalhndores rt}Ta's. fazf\n-, 
n Asooc~.:W d·~ Lnvra.dor~s Ó:) d~ ~orn que l!les t::~ ... tt·~m p~~~ ~1m~ or-

1
_ 

N'':l:'te do P:trnnl levou n e!eit~ c~nlZaç.ão que d<"i ... ndn sc,!S dlre1t~1s. 
importante r-eun\ho no Moricó-'~ se L•.ma J?Mt1do, que defenda ?~ idé1~s 
Hotel. rend-o conc'ld::td.o p.ara il~la ?emocrátic:_t-o;, t:fmar 1nterê~.se _t:or I 
participar, ao & Abilon de Seu- ele;;. O!"gnmzar a~;sociaç6~.s. proporc;.o-

. sa N;n-~s. direto~· da CRE.AI do nan.:io-lbes m~;los. ntravés ~ês;;es ll_?fl­
Be:noo d·-:> BrAsil. a ouem tor:tm dicntos, de defendt;r tum~. d.r~itos, ~,.cs 
~ntregues fOlhet<lr. c6J)im àP. petl- ~nturftlnter~~ .se s·ndJ~alizarao. ?or, 
ç·f5ea judiciais e tHlt .. !J..r documen.- Js&l, nfirmo que a ~~:rt.1do. TrnbalhtstZJ. 
tos relacionado~ ·X>n'l a tl?itaçtto Br:le:ile1rc-. o mais Jdenttficado C()m 
que· om ee veri!!e1 no.5 melos ru- as ~aesns, é que devia t'Jm::tr a mi· 
rais, em Mrno da questã-o d~ !ia- ciahva. · I 
lá-rios. como &e sa~. o Sr. SOusa o SR. oTH0!-1 MXDER - Perfei­
N.ave.-s veio a Londrina f':;pec1{d- t,amf'nte. v. Ex.• cst:\ de pleno ttcôT~ 
mente. t>a_!a se tntonnar .sôbre do com o que pletter.mos; afnstar t'!81 
~'\ sltuaça.o. a serv:!.~o 1:o Banco comunt-;ta.s do trabalhador rural, t1ne 
d.o Bra.sil. Durant:l a. reuruA.o, 0 é 0 verdnde~ro ~inocente útil". F..6tã 
l:>l!put.ndo Hugo Ca. Jr:tl f~ u.s..;. da aent"'o trat>a.lhado pelos ngentes co-­
palavra, e!'pondQ o que lle ll"ssa mU!'l.Üitá.s nor isso aao"a ~e está 
por -nqui e res."\Qlt: ndo as oo~- ' ' e, - ' "' · . · -
(!üência.s' que Já. se ~tÃo fazendo revoltando. ·Temo.!:", ~rém, :'\ (!UTtez:l. 
s11ntir,. em virtude dMJl.lt:e mo~ de quo . esclare~idos e.sses trabalha~ 
vlmenbo. Pediu~Sê, ainda., ao sr. dore$ rurais, .nfastado.s os e~cmentos 
Sousa Nav~. .sua. tnteríerêl}.cla f'Ubver~lvo.s que· oo.mprome~em a . or­
jnnto às autoridatl~.; 11'!-Je.-ai.s. no dcm publica e sacrJflcaru ~"~:s~s ·po~es 
sentido da vinda de element.os do trabalha_dores. êles irão part1c1par des~ 
Ministérlo do TrabaJ10 pa.ra e! e-. ~cs slnd1cntos d~n~ocrli..tlCOS, eam,1 to­
tuarem· a. .sindiculi?.~çáD d•:;s tra .. dos d(',sejamos. N•nn:uém M impedlrã 
ballladot~s ru.rals ... ·. de tnzer p:trte d~ um Sindicato qu€ 

' · resrye!te a lei e seus c-'Iltratos de ·t.ra-
~t..e o pl)nto a que V E-s.a ":.t' 1\~.. balhn, e que cs comunistas lhes neon-

reriu. st-lham não mnis r1>.speit.r:r.r. E vão 
.. , . , Umdo S·. s. afirm: d.J que .iCli- maiJ! longe: aconselham a de.o;tl'lúr 
citara d;> -~pre.sentan.t~ daquel~ RS .Plantar:ões. fl.s eolheitn.s e saque:t-

. Pastn. em Ctnittba., a execução rem as fazcndm~. 

têm st:gu:dnmente notici::~,rl.o o (}Ut 
se pa.ssa, mas in,tl.)[-;:,;·mentc Settli.Or 
:Jenador, pru.'L'i't~-no~ ·que nad.a }oi 
lcltó de con~,'Teto, muita coi.s:a foi 
_p:.·om.~tida, rc:l.liz;Hh! nenhuma. 

eul'\l'mf'nte o trab.:tlhado:f 'l'Ur~ll~ 
cl:t b·.:;~nlari::i:tdo do f.tac:on~· 
uwn..o t\~e •·:;indícat()", o qu1 
realmen~.~ i oi feüo, ('OJlfvtJliC V. 
E-:, 11 . p~:lc:·á ,·~:-í!ic:tr peio~ r~•!Ol­
t~ dv.s j::>1·n:t.i!i que. am·x•~mo.~ r 
pl'CSeHtf:.,.. . 

J<;tn todo o caso ctnuprimo:s com 
f\ no~st~ obri:;a~fw, C"mo ff:z V'Jrsa 
'F',xce1ên~!3. na tribuna det Senado 
.Fed:3l'iil, e como n~1 há p~uc;J.<> Ht'-1:<; - Rc:}::n."tc:s qno:: bâ /JJU..;IJ!, ír'..st '1>· 
também r!::t. tribunn d:r Cúmara t~s U .• 
F'ed~:':'nl o Deput:ul'J Hugo Cabral. 

Dias, ntrá..c;, esteve aqui t:lll 
l .. (~ndrina o Sr. P .. b~lon .. de Sm~·,,n 
NaVe:;, que ve:,, tratar de :u~sun­

. VJs re!cr~ntes : .. '3 Bnnc:> do Dro.· 
Sll. segundo fomo,'> Informad,JB o 
flb.ietivo d<! S. Ex..r~ não era ~O­
mente C:;se, estava o sr. S:;JU:t.a 
Nave.~ muito lnter~:-&.:ado t:m sa­
ber nlgmna cois~ a respe1Lo de:!-
s:: agiLriç.ií.Q r:lmuni.sta. · 

, Em .. vista disso, }}romnvr.m0s 
uma r~unifto nJ Hotel Monções 
Ut"sta cidade, na qual fizemos t:n­
trcga de v:'trlos bJletim, petiçõcR 
~ttd.lcia!s; folheto:;. ete., tudo €11-
fim que- se rc1eris.o;e a agitaçfto 
r.omuuista, e à. \iva voz ~:tdn um 
do,,. pré.scntcs expôs com tódu. n 
.\.'ü\rt!~n. a s!tnação, ·est~n~do tam­
bém pre.sente o Sr. Hugo Cn.­

... ;·mn.s ~té este won: ... :nt.l o 
• "si1ldlC"J.t-:>" - pó~· que nb.-Q r;izf'~ 
claramente comunista - contin111~ 
e~n plen.a.ativiün.cte, tudo n~ raVJ 
crc1· Sellhor Senador, Ql;r:l~ J.lOr' 
t:r.ás eleve haver alaum •·s~1.t-u 
tnuito .ro:rLe". -

l<'innJizando, qu-cr::moo ag1'adet:U 
-a. V. E-t;.a, p;tlo grande 6trvi~\J 
que pr·::;stou à Naç~o. no nutro 
Estado e particularmente a t\'Sti'i· 
l"~ü\lo No:-tc pa:·an:.t~llte. -

Aqui ficamos no inteiro dl.!i_pO;.' 
àe v. F..x.A, p:tra. mais aigum•'-" 
in!o1·mn~:õc.:5 qU!: P'3r acaso 1or nn 
líolicltadns. -

Cordialmente, .~,::.socic.t;:i.o de J,;:;. ... 
l'!'a:d:ort.'i de Noite d-o Pal'nnA. -· 
Jrwenal PietntroJa, P.rceid.ente. 

brnJ, que também é lavrhdcr e O :~unto, Sr. Preside-nte, utá p:tr­
está sentindo os efeitos dê~e mo ... !~~itamcnte esclareci<l.o. O; àep.J!--
Vi.mento. A.lndou-no.s também nos mento.s e as t('..')temunhas sii.o doe ma1.'l 
1!-Sclru:ecimentas pre.st,:~.ctos ao se~ v~Uosos. Dev~mos nêk.s nc.redlt.1r ~ 
nhor So1.J7.a Naves. No !lm da I~ao .só pela ickmi1lda:le da. A&odn­
r~ulliúo o Sr. 4-bílon de Souza çâo de Lavl'adOTcs do Nort~ do !1a~ 
Naves, nos declarou que já tinbf': ranâ, como n:.t úó sr. Souza. Nav~ ~. 
ouvido dlvf'~'$~S pCESoa.-;, Jnclush·c ·bem :U~'lim. dQB nnviados especiais cr.ot 
juizes d~ d1re1to. tJ achava ::t si- alguns jornrús do .R.io .de Janeiro e 
tuação. tão (!Tfwe;- q1~e 11-ão qucl'ia de São Paulo nmndm:~un àquela. rt. 
as.rumtr. n. respon.'3ab~1ldade~ de sO- gião, ond~ to;:los verifica.ntm a ver• 1 ~ 
mente el~ ter c~nhechnen~o dcs- ci!fade dM graves afirmações que -vl~ 
sa. ngltnçao, -~ in:\. p~dlr, a· o~tras mos fazendo, nf.'3ta e na outra C:t.s?. 
pessoas do R.10 de Jane.r<'. çue do Congl"{'~o 
viessf!m tn.mbem a estn zona vA~ · 
rl!':cltl' a extensão da agitação -E' preciso entl'at'mO.<; na fase dl\f:.. · 
prav.oenda par clement::~s dl) P:l.r- prot·idêucUt.s concretas e afastar D.'l 
t\do comunista, junto a' traixt- comunistas da ch~fia, pelo qua1 111-
lhador rural". · fluenclmn os trabalhndo:res rurais, •. 

, desobed-ecerem os contratos de tra· 
dos primeiros passo., 1aque1a ini- A s1tnação. entretanto, f! e".": não 
r:in.tiva. Acrescentou c.,u.e coruride. ·se c1ama contra os trabalhadores· m· 
11a sumamente grave tudo 0 que rais mas oontra os coruunistM, aue 
lhe foi dado obser.rOJ'. a resp-eito estó.{\ d~riglnà-:> d.~es &indicatos para 
da ·situação, depois éo contado o mal. 

Sr. Presidente. está bem e!nro -ser balho e a p!'omoverem a interru,..V.·í<t 
êste um movimento dos c:>mun.istas d ..-yo 

JUnto e.os trab~,lhaôores rurais. Não e SUM atividades, acarretando J1l'.t~ 
são ê&es os comunist:1s. Não ~e recla.. JU!zos· inçafcuJ:.\"'ei.'l, não só aos leu.!:. 

que manteve cJm ~.:1Qno.s, ta.zen~ Sr, Pres:deme, diz a carta mnls 
deiros, Juius, et~ •• re&')atta.ndo adiante: 
que levará relatório a 1 ~speito ln~ 
elU.->iYc lto Presidente !!a Repú­
blica.'' · · 

O Partldo Traha.lhls~a Bra.sil-ei'ro, 
como. se vf, .chegou tard-e, dep<Ji.s de 
t..."ffm o.s comunistll$ k>~ado conta. da 
J:Ona .e organizado os sind:cat06. E> 
necess~o~ agora, desto.zer f'B.'Sas atJ­
ftOO.inçõe.s ~torma<k\s ~l->3 ·e<>munlstM 
e constituir ()UtrM na forma d.a lei e 
de conf<mnidade com .o que ~do.s de­
sejamos, into é, .s1ndicac...'Y.3 pai!íficos, 

. ordeiros e 6etnQcrA.Uco.s. 
0 8r. Lima Tt!Uira - V. E!l.' li! 1 iictnça par.a. outro •pa.l'tt1 

. < 

"A recém-fnnr\ada 1' Assoehv:"\~O 
de Lavradores do Norte d'J Pn­
ranâ". Já 1evou ao conhecimento 
de tódas as autoridade'l ci.vís e 
m1Zitares do pals o qUi! está. acon­
tecendo, alerta.ndo·as das ooru:e­
qUências lMJn'e"l'isive~ .que c.stfi.o 
bem próximas de aoontecer, em 
v1Bta do que j{L. se observa pre­
sentemente; levamo:~ também pes~ 
Aoalmente ao eonheclmento tJo 
Sr .. Governador uuanllo o mes­
mo ~teve. em vb:it; 11. eota clda­
d~: os JornP'~ dfl. (';1\l")itttl de no.sso 
'Dtado, d• $lo :p~ulo. • J..ondrl!lL 

t t - d d t tmpregndr.lus., mas, principalmente, it 
ma. {:On ·rae.ssa a Jtu e o.s.ngen e.s eo- economia naci-onal. Olluito b<111 • mu'l·' 
munistfts, aue estão conduz.!ndrJ êsses bem), ' ' 
trabalhador-eS nn·ni.s para;. o mau caml~ 
nho. 

Continuando, S:. Presidente: 

M •• • :lc()n.s.clhou-nos que pro­
tUTA&semos o Sr. Delegado dó 
Trabalho no Estado do Paraná, 
Dr. Antonio de Paula. .Filho, que 
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naquele mom~nto se -encontrava O Db:cl.or Geml, · tendo em ~st~ 
em Lon~; procura.m.o.s o Sr. 11.1· mot1v.OI5 -aleg.ad(IS. pelo ,AUxiliar <te 
Delegado do Trabalho, expuumo.s Portaria, ch:.e:e J, Manoel .lz!doro 
novamente a. ~1e eomo fol feito ao Perelnt, resolve torn.:1r se.m efetto A 
Sr. Sota• Nav .. , nna!m.,te d!s· Portaria n.• 4!!, de 9 do ag&!o ew-
!e-nos que ~e •stnd:lcato" era rente. · 
f!egal, e QUe iria. fazer \UJla de.. Secretnrla do ·Senado Fraeral tm 
olnraçao peloo ·jornnlB da cidade, t3 _ de_ -agOsto de !&DI. - Lei»· ,,.. 
.»:trt. ~•eer • IKtV. • ..nl- lnl~. Diretor ~1~ .., 

. -;)' 
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